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ESSES cova oo 


Presidente da Câmara Municipal de Matosinhos 


“Respira-se no PS/Porto coesão 
e vontade de arregaçar as mangas” 


Apesar das divergências internas, Narciso Miranda considera que a hora impõem que os socialistas cerrem os punhos 


Depois de um ano 
difícil, Narciso Miranda 
antecipa os desafios 
para 2005 que espera 
seja o do renascer da 
esperança... com o PS 
no Governo 


|] Lígia Candeias(textos) 
Jorge Miguel Gonçalves (fotos) 


epois de um ano espe- 
cialmente atribulado 
da vida política portu- 


guesa, Narciso Miranda enca- 
ra 2005 como o ano do renas- 
cer da esperança. Todas as ba- 
terias estão apontadas para as 
eleições Legislativas de 20 de 
Fevereiro, que, espera, mar- 
quem o regresso do “seu” Par- 
tido Socialista ao leme da Na- 
o. Em nome desse objecti- 
vo, O tempo é de união... 

- Tem havido, nos últimos 


tempos, uma aproximação 
evidente com José Sócrates... 
Nesta fase, é preciso que 
nós, os socialistas, saibamos 
assumir a conjuntura com 
grande humildade política e 
trabalhemos, em conjunto, pa- 
ra criar um projecto credível, 
que seja uma verdadeira alter- 
nativa ao fracasso do governo 
de direita, É nesse sentido que 
eu quero dar o meu contribu- 
to. Só isso, mais nada, Depois 
das eleições, e avaliando os re- 
sultados, se se confirmar aqui- 
lo que toda a gente está con- 
vencida que vai acontecer e 
que todas as sondagens anun- 
ciam - a vitória do PS, que es- 
pero que obtenha uma maio- 
ria estável -, então cá estarei 
para reivindicar junto do go- 
verno, para que faça mais € 
melhor em Matosinhos do que 
fez o governo PSD/CDS-PP, 
- À pacificação das relações 
com o líder da Distrital do 
Porto, Francisco Assis, tam- 
bém aconteceu em nome des- 
sa união que se deseja dentro 
do PS? 


Na vida política e partidá- 
ria, há períodos para diver- 
girmos e aprofundarmos os 
projectos que pensamos se- 
rem os mais adequados para 
o partido. Nós divergimos e, 
se calhar, ainda bem. Depois, 
temos os momentos da con- 
vergência, de nos virarmos 
para o exterior, de olharmos 
para o distri 


unindo esforços para devol- 
ver a esperança a centenas de 
milhares de cidadãos afecta- 
dos pelas medidas do gover- 
no, que roubaram poder de 
compra aos trabalhadores, 
deixaram desempregados 
mais de 120 mil cidadãos só 
no distrito do Porto. O PS, a 
Distrital, eu, Francisco As- 
sis... todos os socialistas têm 
a obrigação política e moral 
de dar as mãos, deixar de la- 


do as pequenas divergênci. 
realçar o essencial - e, no es- 
sencial, nós até estamos de 
acordo - e assumirmo-nos 
como alternativa de Gover- 
no. 

- Segue-se o desafio das Au- 
tárquicas... 

Temos que nos preparar 
para ganharmos as próximas 
eleições Autárquicas. O objec- 
tivo é conseguirmos ser o par- 
tido maioritário no distrito e 
na Área Metropolitana do 
Porto, recuperando muitas 
autarquias que são governadas 
à direita. É isso que temos que 
fazer e é para isso que estamos 
já a trabalhar. Respira-se no 
PS/Porto coesão e vontade de 
arregaçar as mangas, respira- 
se um ambiente muito saudá- 
vel que nos mobiliza a todos 
para o trabalho ao serviço do 
distrito e das pessoas. 


“Todos os socialistas têm a obrigação 
política de moral de dar as mãos” 


DOMINGO, 2 de Janeiro de 2005 


ENTREVISTA 


> NARCISO MIRANDA 


“O Governo 
abandonou 
Matosinhos” 


- Tem lançado duras críticas 
ao Governo por ter deixado 
na gaveta alguns projectos 
há muito prometidos... 

Muitas vezes me têm cri- 
ticado por alguns projectos 
previstos em mandatos ante- 
riores terem ainda sido 
concretizados, mas a verdade 
é que são investimentos da 
Administração Central. É 
uma crítica justa, mas feita 
na porta errada. Têm que 
apontar o dedo aos sucessi- 
vos governos que foram 
adiando a construção de 
obras emblemáticas para o 
concelho. É o caso do porti- 
nho de Angeiras, fundamen- 
tal para a segurança dos pes- 
cadores e decisivo do ponto 
de vista económico e social, 
mas também da oficina de 
reparação dos barcos de pes- 
ca ou o reordenamento do 
espaço interior da Docapes- 
ca... Mas eu desafio o Gover- 
no a entregar a gestão da Do- 
capesca à Câmara. No espa- 
ço de um ano, o problema 
estará resolvido. 

- Tem reclamado investi- 
mentos nas áreas da saúde e 
da segurança... 

O governo deixou na ga- 
veta os centros de saúde de 
Custóias e Leça do Balio, as 
instalações para as forças de 
segurança, uma escola secun- 
dária no norte do concelho, 
a EB 2,3 de Santa Cruz do 
Bispo. Este governo abando- 
nou Matosinhos. Espero que 
o próximo, que vai sair das 
eleições de 20 de Fevereiro e 
que, estou profundamente 
convicto, será do PS, tome 
em consideração estas injus- 
tiças e as corrija. 

- Espera vir a ter maior po- 
der reivindicativo junto de 
um eventual governo PS? 

Modéstia à parte, todos 
me reconhecem uma grande 
capacidade de provar a credi- 
bilidade e necessidade dos 
projectos. Reivindico sempre 
da mesma forma, indepen- 
dentemente da cor do Gover- 
no, mas umas vezes sou bem 
ouvido, outras mal. Nos últi- 
mos três anos, fui mal ouvi- 
do. Espero que nos próximos 
seja diferente. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 2 de Janeiro de 2005 


Narciso garante que a onda de inaugurações, em Matosinhos, é apenas resultado do trabalho socialista na Câmara e não qualquer acto de campanha eleitoral 


“Todos os dias não chegariam 
para inaugurar todas as obras” 


“Não é por 


ser ano de eleições. É porque termina 


o mandato e eu tenho que cumprir” 


- 2005 vai ser um ano marcado 
por inúmeras inaugurações 
em Matosinhos. 

Não tenho problema ne- 
nhum em dizer que as 52 sema- 
nas deste novo ano não cheg; 
riam para inaugurar, se eu qui- 
sesse, todas as obras que serão 
concluídas. Teriamos um ritmo 
de três a quatro por semana, 
em média, o que não é possível. 


“Só falo 
a partir 


- Lançou recentemente algu- 
mas obras que só estarão 
concluidas depois das autár- 
quicas de 2005. Serão para 
um próximo mandato de 
Narciso Miranda na presi- 
dência da Câmara de Mato- 
sinhos? 

Ainda bem que vou chegar 
ao fim do mandato com 
obras ainda a serem execu- 
tadas, e que só serão conclui- 
das, provavelmente, em 2006. 
É sinal de que, em Ma- 
tosinhos, existe uma estraté- 
gia, uma linha de acção 
bem definida, coerente e 
estável. Aliás, isso já aconte- 


Assim, as obras vão sendo con- 
cluidas e entram imediatamen- 
te em funcionamento, só as 
mais emblemáticas terão actos 
públicos de inauguração. Todos 
os dias do próximo ano não 
chegavam para inaugurar todas 
as obras que temos em curso. 
Mas não é por ser o último ano 
do mandato, nem sequer é por 
ser ano de eleições. É, muito 


“O povo é o juiz e, no fim do mandato, será 


chamado a decidir. E decide sempre bem” 


simplesmente, porque termina 
o mandato e eu tenho que 
cumprir. 
- Mas, pelo menos alguns dos 
projectos, já foram lançados 
no início do mandato e só se- 
rão inaugurados em 2005. Me- 
ra coincidência? 

Para termos obras prontas 
em 2005, foi preciso começar a 
fazer os projectos e concursos 


e 1 de Março...” 


ceu em mandatos anterio- 
res... E 

- Acredita que essas obras 
vão ser inauguradas por si, 
enquanto presidente da Cá- 
mara? 

Não sei, o futuro a Deus 
pertence. Sobre essa matéria 
digo apenas que eu sou um 
homem do PS e que os 
30 anos de militância ao ser- 
viço do partido falam por s 
Dei, dou e darei muito de 
mim ao PS porque é o pro- 
jecto em que acredito, o pro- 
jecto que me conquistou 
completamente. Ainda não 
encontrei, ao longo de todos 


estes anos, a nível local, 
nacional ou europeu, ne- 
nhum projecto mais sólido, 
mais coerente. E o que me- 
lhor serve as pessoas e os 
cidadãos, sobretudo os mais 
desfavorecidos. Sou um ho- 
mem do partido e estou com- 
pletamente desprendido e 
liberto de qualquer obsessão 
ou objectivo condicionado 
por ambições pessoais. Con- 
tinuo completamente dispo- 
nível para trabalhar em nome 
do partido... sempre com 
Matosinhos no coração. 

- Está a driblar a questão... 
Se, em Fevereiro, vamos ter 


públicos em 2001, nalguns ca- 
sos, noutros em 2002. Se, em 
Janeiro, eu abrir um concurso 
público para uma obra que tem 
um prazo de execução de um 
ano, ela só se começa a execu- 
tar, na melhor das hipóteses, 
em Outubro. Para ficarem 
prontas, as obras têm que ser 
lançadas dois anos antes. Con- 
clusão: só quem não percebe 


de eleições Autárquicas 


eleições Legislativas tão im- 
portantes para o país, vamos 
escolher novos deputados pa- 
ra a Assembleia da República, 
um novo governo e um novo 
primeiro-ministro, então 
acho que não é o momento 
para falar de outras eleições e 
outros projectos. Falemos e 
trabalhemos primeiro para as 
eleições de 20 de Fevereiro, 
trabalhemos para a mudança 
que os portugueses desejam. 
Deixe-me trabalhar também 
para essa mudança 
- Mas as Legislativas estão à 
porta e depois começa a cor- 
rida às Autárquicas... 


“ENTREVISTA 


E 


nada de gestão é que faz consi- 
derações desse tipo. Eu não fa- 
ço gestão virtual, faço uma ges- 
tão muito pragmática e exigen- 
te. Por isso é que a Câmara de 
Matosinhos tem uma saúde fi- 
nanceira invejável. Mas para 
chegar aqui, foi preciso saber 
planear e programar, gerir 
bem, fazer poupança, reduzir às 
despesas correntes para finan- 
ciar os investimentos. Foi o que 
aconteceu em Matosinhos: ge- 
rimos bem o dinheiro do povo. 


“Cada um tem o seu estilo 

e critérios de gestão” 
- No entanto, tem sido acusa- 
do de gastar o dinheiro do po- 
vo em propaganda. Inaugura- 
ções e entrega de casas, por 
exemplo, têm sido feitas com 
toda a pompa e circunstância, 
em clima de verdadeira cam- 
panha pré-eleitoral... 

Basta fazer a comparação 
entre as despesas correntes da 
Câmara de Matosinhos com as 
de outras instituições para 
perceber que se trata de críti- 
cas injustas. Aqui não há, em 
todas as esquinas, “outdoors” 
gigantes da Câmara Munici- 
pal, como acontece em Lisboa, 
ou acções de informação nas 
ruas e praças, como acontece 
noutros concelhos. Cada um 
tem o seu estilo, os seus crité- 
rios de gestão, mas a verdade é 
só uma: nós não compromete- 
mos o futuro, temos uma Cá- 
mara que respira saúde finan- 
ceira. O povo é o juiz e, no fim 
do mandato, será chamado a 
decidir. E o povo sabe o que 
quer e decide sempre bem. 

- Tem decidido sempre a fa- 
vor do PS... 

O povo de Matosinhos co- 
nhece-nos bem, conhece a 
prática do Partido Socialista 
no concelho e conhece os re- 
sultados concretos da sua g 
tão autárquica, que me orgu- 
lho de ter liderado durante es- 
tes últimos mandatos. E 
sobretudo, o povo de Matosi- 
nhos conhece bem o presi- 
mara, os seus de- 
feitos e suas virtudes, conhece 
o seu estilo e a sua forma de 
estar na política. Sabe que eu, 
por Matosinhos, fiz, faço e fa- 
rei tudo o que estiver ao meu 


dente da 


alcance... 


Até Março, Autárquicas são tabu 


(Interrompe) A partir de 1 
de Março falamos nisso.... 
Antes, não. 
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“Garanto que não ficará 
uma promessa por cumprir 


Autarca sublinha a 
solidez financeira da 
Câmara de Matosinhos, 
que permitiu ter, em 
2005, “o maior 
orçamento de sempre”, 


- Já disse, nesta entrevista, 
que 2005 vai ser um ano em 
cheio para Matosinhos. Po- 
de dizer-se isso só porque 
vão haver muitas de inaugu- 
rações? 

O ano de 2005 vai ser um 
bom ano para Matosinhos se 
tivermos em consideração a 
conclusão dos investimentos 
em obras estruturantes que 
foram lançadas atempada- 
mente, numa perspectiva de 
futuro e de acordo com a e: 
tratégia delincada no início 
do mandato. 

- Essas obras vão mudar a 
face do concelho? 

Claro. São projectos que 
vão gerar mais coesão em 
Matosinhos, aproximando as 
freguesias dos centros urba- 
nos, requalificando todos os 
espaços do concelho, do pon- 
to de vista urbano e ambien- 
tal, mas também criando in- 
centivos ao investimento e fi 
xação de empresas que criem 
postos de trabalho e gerem ri- 
queza. Por outro lado, vamos 
criar novas centralidades ou 
reforçar as já existentes, fa- 
zendo com que Matosinhos 
se afirme, cada vez mais, co- 


“A oposição não tem qualquer hipótese” 


- Apresentou o orçamento da 
Câmara para 2005 como sendo 
“o maior de sempre”. A oposi- 
ção, no entanto, garante que, 
em 2001, também ano de elei- 
ções Autárquicas, o orçamento 
foi um pouco superior... 

Factos são factos e os núme- 
jo a prova de que, com uma 
ção de mais de 120 milhões 
de euros, este é, de facto, o maior 
orçamento da história da gestão 
autárquica em Matosinhos. Mas, 
enfim, compreendo que alguns 
dos meus colegas que represen- 
tam outras forças partidárias di- 
gam isso, afinal têm que dizer al- 
guma coisa, O papel dos autarcas 
dos partidos da oposição em 
Matosinhos é extremamente di- 
fícil, não porque eles não se em- 
penhem ou não sejam compe- 
tentes, pelo contrário. A verdade 
é que há uma maioria com um 
projecto muito forte e credível, 
com linhas estratégicas e planos 
de desenvolvimento bem defini- 
dos para o curto, médio e longo 
prazo, que conta com uma enor- 


Narciso Miranda está convicto de que as obras a inaugurar até final do mandato vão mudar a face do concelho 


“A crise não nos afectou tanto porque 
fazemos uma gestão rigorosa” 


mo um concelho policêntri- 
co, Tudo com o objectivo de 
consolidar as vantagens de 
sermos o oitavo maior Conce- 
lho de Portugal em termos 
populacionais, o sétimo con- 
celho com maior poder de 
compra, diversificado e diná- 
mico, com cerca de 15.600 
empresas. Tudo isto sem dei- 
xar de honrar os nossos com- 
promissos e lançando já no- 
vas pontes para o futuro, 


me aceitação popular e o apoio 
da esm maioria, se não 
da totalidade, das instituições 
mais dinâmicas do tecido econó- 
mico e social, Com uma lideran- 
ça tão forte, que exerce o poder 
de forma partilhada com todos 
os que querem apresentar pro- 
postas e contribuir para melho- 
rar os projectos, é realmente 
muito difícil fazer oposição. 

- Considera então que essas crí- 
ticas não têm fundamento? 

Há um erro de leitura, no que 
diz respeito à anál 
mento, É preciso ter em conside- 
ração não só os numeros das 
grandes opções do plano, mas 
também os números do plano de 
investimentos ao nível do sanea- 
mento básico, a cargo dos SMAS, 
dos equipamentos desportivos, 
entregues à Matosinhos Sport, e, 
especialmente ao nível da habita- 
ção, da Matosinhos Habit, Repi- 
to, compreendo que os partidos 
da oposição tenham que criticar 
mas, em Matosinhos, não têm. 
qualquer hipóte: 


- A Câmara de Matosinhos 
tem-se gabado, por diver 
vezes, de honrar os seus 
compromissos financeiros. 
A crise e as restrições ao cré- 
dito impostas pelo Governo 
não afectaram a autarquia? 
Nós orgulhamo-nos de ter 
uma significativa solidez fi- 
nanceira, que nos permite 
pagar bem e a tempo e hora: 
Quantas instituições públicas 
gostariam de dizer o mes- 


mo... À crise não nos afectou 
tanto porque fazemos uma 
gestão rigorosa. Os números 
falam por si: temos um plano 
de investimentos que ultra- 
passa os 120 milhões de euros 
- é o maior de sempre na h 
tória da gestão autárquica em 
Matosinhos -, sendo que 
mais de metade dos quais são 
para investimento. Essa esta- 
bilidade financeira permite- 
nos uma poupança na despe- 
sa corrente de 61 por cento, 
quase 40 milhões de euros 
que vão permitir financiar 
mais projectos. Além disso, 
gastamos menos de 20 por 
cento da despesa corrente 


“OComércio do Porto 


com despesas de pessoal e o 
peso da dívida é inferior a 
quatro por cento da despesa 
total. 


Habitação continuará 

a ser prioridade 

- A habitação continua a ab- 

sorver uma grande fatia do 
orçamento... 

A habitação é uma priori- 
dade em Matosinhos, mesmo, 
depois do grande investi- 
mento feito em 2004, um dos 
melhores anos para os cida- 
dãos que precisam de habita- 
ção. Prometi que, até ao fim 
do ano, entregaria cerca de 
600 novas casas. Já ultrapas- 
sei este número: entregámos 
mais de 700, uma média de 
duas por dia. Cumpri. Sabe, é 
cada vez mais importante 
que os políticos, designada- 
mente os autarcas, sejam ava- 
liados em função daquilo que 
fazem, comparando o que fa- 
zem com aquilo que prome- 
tem. Essa é uma questão es- 
sencial da qual não abdico e 
que levarei até ao fim, assu- 
mindo o compromisso de 
concretizar todos os projec- 
tos que prometi. Garanto que 
não ficará uma promessa por 
cumprir. 

- Os partidos da oposição 
não vão ter, então, o que cri- 
ticar? 

Ficaria espantado se che- 
gasse ao fim do ano e as opo- 
sições ficassem silenciosas. 
Elas têm que dizer alguma 
coisa, têm que mostrar que 
existem - e ainda bem que 
existem, porque têm um pa- 
pel muito importante a de- 
sempenhar. Eu estarei sempre 
atento às suas sugestões e 
opiniões, aliás, só entendo o 
exercício do poder desta ma- 
neira: trabalhar para as pes- 
soas mas também com as 
pessoas. E é por isso que te- 
mos tido um grande êxito 
nos projectos que vamos 
concretizando. 


O presidente da Câmara entende que em Matosinhos não há oposição que resista à força do seu projecto 


Domingo, 2 de Janeiro de 2005 


O Comércio do Porto 
Domingo, 2 de Janeiro de 2005 
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“Estou satisfeito com o ritmo 
das obras da Metro SA” 


“Alguns autarcas 
passam a vida a criticar 
mas são incapazes de se 
auto-criticar” 


- Quais são as prioridades do 
metro para o próximo ano, em 
Matosinhos? 

É uma obra emblemática. 
Matosinhos foi o primeiro con- 
celho a beneficiar do metro e, no 
próximo ano, serão concluídas 
as linhas e o metro começará a 
circular na ligação da Senhora 
da Hora a Custóias, servindo a 
população de Custóias, Guifões, 
Padrão da Légua, Leça do Balio, 
e as duas linhas que saem de 
Custóias, uma em direcção à 
Maia, outra rumo à Póvoa, Ime- 
diatamente a seguir, avançará a 
linha que liga a Boavista à rua 
Brito Capelo, ao mercado de 
Matosinhos e que depois se pro- 
longará para Leça da Palmeira, 
cujo traçado está já definido, não 
devendo faltar muito para ir a 
discussão pública e ser lançada a 
concurso. Estas são as priorida- 
des, aumentando as estações em 
relação ao que estava inicial- 
mente previsto. Depois, não de- 
sisto de reivindicar a ligação de 
Leça da Palmeira ao aeroporto e 
de começarmos a programar a 
linha desde a estação do Hospi- 
tal de S. João, rasgando por 
S. Mamede Infesta, Padrão da 
Légua até à Senhora da Hora. 

- Está satisfeito com o anda- 
mento do processo? 

Estou muito satisfeito com os 
investimentos da empresa Me- 


Narciso entende as dificuldades da Metro SA, mas val continuar a reivindicar a ligação Leça da Palmeira/aeroporto 


“A Metro tem feito um trabalho notável, 
só não reconhece quem não quer ver” 


tro SA e com o ritmo de obras e 
com o efeito requalificador que 
as obras têm tido nas zonas en- 
volventes. Tem sido um traba- 
lho notável, só não reconhece 
quem não quer ver. 
- Alguns autarcas não estão as- 
sim tão satisfeitos e têm várias 
razões de queixa... 

Há colegas que passam a vida 
a criticar, Eu acho que a crítica é 


importante mas, quando não há 
auto-crítica, perde um pouco o 
sentido. Eu também sou crítico 
relativamente a muitas coisas 
que gostaria de ver já concluidas 
em Matosinhos, mas também 
tenho capacidade de auto-críti- 
ca e sei que só não falha quem 
não trabalha. Nós trabalhamos 
muito e é natural que, em con- 
sequência disso, se cometa, aqui 


Novo PDM está pronto e só 
espera a luz verde do Governo 


Estudo sobre multimodalidade no Norte atrasou o processo mas o relatório 
final está concluído. Primeiro semestre deste ano é o “limite da paciência” 


- Para quando a tão esperada 
conclusão da revisão do Plano 
Director Municipal (PDM) de 
Matosinhos? 

A revisão do PDM já está 
feita, a sua concretização é que 
se encontra suspensa em conse- 
quência de um despacho do ex- 
ministro Valente de Oliveira 
que, e estou a citar, “aproveitan- 
do a fase final do processo de 
isão do PDM de Matosi- 
> nomeou uma comissão 
de técnicos para estudar a loca- 
lização da multimodalidade no 
Norte de Portugal, que tenha 
em consideração a articulação 
entre infra-estruturas decisivas 
como é o Porto de Leixões, o 
aeroporto, o terminal TIR, que 
está em crescente desactivação, 


ea rodovia e ferrovia que se 
cruzam em Matosinhos. Só que 
esse despacho já foi feito há 
mais de dois anos e a comissão 
já produziu o relatório final, 
falta apenas a decisão. 


Obras lançadas 
de acordo com o 
novo documento 


- Até quando terão que espe- 
rar? 

A decisão não poderá tardar 
muito mais, a situação começa 
a ficar insustentável. O limite 
de paciência para esperarmos a 


decisão é o primeiro semestre 
do próximo ano. Temos o 
PDM pronto à espera da defi- 
nição dessa questão, que é de 
dimensão nacional e da res- 
ponsabilidade exclusiva da Ad- 
ministração Central. 
- Enquanto isso, vão arrancan- 
do novos projectos, de acordo 
com as regras impostas pelo 
PDM anterior, ainda em vi- 
gor. Não há o risco de virem a 
colidir com o futuro PDM? 
Não, porque todos os pro- 
jectos e obras têm sido lança- 
dos de acordo com o PDM ac- 
tualmente em vigor e tendo já 
em linha de conta as medidas 
impostas pelo novo documen- 
to, resultante da revisão. Esse 
risco não existe. 


e ali, uma falha. Algumas pes- 
soas são autistas e incapazes de 
se criticar a si próprios. 

- Esses autarcas que se têm 
queixado de estarem a ser dis- 
criminados pela administração 
da Metro SA não estão a traba- 
lhar como deviam, é isso? 

Eu não queria estar a fazer 
uma apreciação ao trabalho de- 
senvolvido pelos meus colegas 
de outros concelhos. Tenho 
enorme respeito pela função de 
cada uma das autarquias e de 
cada um dos meus colegas. Ad- 
versário partidário ou não, res- 
peito-os a todos, 


ENTREVIS 


EEPROJECTOS 


E Nova marginal de Leça da 
Palmeira, da autoria de Siza 
Vieira, com conclusão prevista 
para Julho 

E Inauguração do Centro Civico 
de Matosinhos - edifício con- 
tíguo à Câmara, com bibliote- 
ca e espaços de animação cul- 
tural 

E Metro começa a circular des- 
de a Senhora da Hora até Cus- 
tóias. Entram em funciona- 
mento as ligações de Custóias 
à Maia e à Póvoa de Varzim 

 Reconversão do Parque esco- 
lar concluida até Setembro, 
início do ano lectivo 
2005/2006 - todas as escolas. 
terão pavilhão polidesportivo, 
cantina, biblioteca, equipa- 
mento para intemet,, espaço 
para ensino especial e equipa- 
mentos infantis nos recreios 

2 Piscina Municipal da Senhora 
da Hora, pavilhão polidespor- 
tivo de Leça da Palmeira, pa- 
vilhão na Cruz de Pau ficarão 
concluídos em 2005. 

8 Início das obras para novo 
complexo desportivo em leça 
do Balio, com piscina, dois 
campos de futebol e pavilhão 
polidesportivo 

» Criação de novas centralida- 
des nas freguesias, através da 
requalificação urbana e ema- 
biental dos espaços centrais, 
para que se constituam como 
pontos de encontro e sala de 
visitas 

» Revolução em termos de 
acessibilidades: novas vias vão 
ligar Matosinhos a Leça do 
Balio e Padrão da Légua, liga- 
ção de S. Mamede Infesta ao 
IPA, entrada em funciona- 
mento da VRI e da VILPL 

E Arrancam as obras de reabili- 
tação do centenário cine-tea- 
tro Constantino Nery, com 
conclusão prevista apenas pa- 
ra 

E Novo PER - Programa Especial 
de Realojamento 


“A Galp não está a 
cumprir compromissos” 


- A nova marginal de Leça da 
Palmeira, da autoria de Siza 
Vieira, é uma das mais em- 
blemáticas e ansiadas obras 
a inaugurar este ano... 

É uma obra magnífica que 

vai reconciliar os leceiros com 
o seu mar e as suas praias. 
- O início da obra foi condi- 
cionado pelos sucessivos 
atrasos na conclusão da em- 
preitada de substituição dos 
'“pipelines' da Galp. Neste 
momento, os prazos estão a 
ser cumpridos? 

Sim, todos os prazos estão 

a ser cumpridos e, se tudo de- 
correr conforme o previsto, a 
marginal vai estar pronta em 
Julho. Os leceiros vão ter, co- 
mo eu, muito orgulho naque- 
la obra, não tenho qualquer 
dúvida. 
- E como é que estão, actual- 
mente, as relações entre a 
Câmara'de Matosinhos e a 
Galp Energia? 


Estão razoáveis. E quando 

as relações da Câmara com a 
Galp são razoáveis, já é muito 
bom. Mas gostaria que fos- 
sem mais intensas, A Galp 
tem compromissos financei- 
ros com a autarquia, rel 
nados com a reconve 
marginal, que não es 
cumprir. 
- O último Verão foi marca- 
do pelo acidente decorrido 
durante a substituição de 
um oleoduto no terminal pe- 
trolífero no porto de Lei- 
xões. Nessa altura, voltou-se 
a equacionar as condições de 
segurança da refinaria e 
eventuais riscos para a po- 
pulação... 

Estamos à espera do rela- 
tório às condições gerais de 
funcionamento da Petrogal 
que o Governo prometeu e 
cuja conclusão anunciou para 
o início deste ano [Março]. 
Estou ansioso... 


E 
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António Coelho, apesar de ainda apresentar diversos ferimentos, não escondeu a alegria de estar entre a família /LUÍS COSTA CARVALHO 


Casal da Feira vítima do tsunami 
relatou o drama vivido na Tailândia 


Ana Isabel e António Coelho tinham à sua espera 
algumas dezenas de amigos e familiares que... 


I Francisco Manuel 


hegaram ontem ao Aero- 
porto Francisco Sá Car- 
neiro dois dos portugue- 


ses sobreviventes da tragédia 
que há uma semana assolou o 
sudeste asiático. Ana Isabel e 
António Coelho, um casal de 
namorados de Santa Maria da 
Feira, chegaram da Tailândia às 
10h30 e tinham à sua espera al- 
gumas dezenas de amigos e fa- 
miliares que os receberam com 
uma enorme salva de palmas, 
após mais de 12 horas de via- 
gem entre Banguecoque e o 
Porto com escala em Frankfurt. 

Foram largos minutos de 
abraços e emocionantes lágri- 
mas que rolavam pelas faces de 
quem dava graças por estar v 
vo e ter escapado ao “tsunami” 
que vitimou mais de 125 mil 
pessoas. 


“Pensei que era um sonho" 
Muito “mal tratado”, Antó- 
nio Coelho, salientou desde lo- 
go que estava “bem de saúde, 
embora o aspecto não seja 
muito bom”. Na memória estão 
bem presentes os momentos 
dramáticos que chegaram a ser 
confundidos com um sonho. 
Tudo começou com uma onda 
no horizonte que nem sequer 
era maior que as outras. Depois 


... OS receberam com uma enorme salva de palmas, 
após mais de 12 horas de viagem desde a Tailândia 


Ana Isabel não conteve a emoção nos braços da mãe /LUÍS COSTA CARVALHO 


são os relatos já conhecidos da 
força da água a devorar a terra 
e tudo o que nela estava, levan- 
do o casal de namorados a fugir 
para uma “lojinha” que acaba- 
ria por cair, “A lojinha começou 
a encher de água e receei que 
aquele sítio ficasse inundado. A 
minha namorada não conse 
guiu e foi arrastada pela água”, 
recorda. 

António Coelho lembra-se 
ainda de ter olhado para cima e 
ver que a casa tinha caído, A 
partir daqui, os retratos são 
fragmentados. Sabe que esteve 


debaixo de água, e tentar vir à 
superfície respirar. Depois sen- 
tiu uma força enorme à volta 
do pescoço e da cabeça que pa- 
recia que ia ficar “completa- 
mente esmagada”. “Nesse mo- 
mento pensei que não ia voltar 
a ver o sol a nascer”, e acabou 
inconsciente. Com a cabeça e 
braços presos, sentia-se “como 
se estivesse num pesadelo” de 
onde queria acordar e não con- 
seguia. 

“Gritava e gritava, mas até 
tinha de receio, porque como 
pensava que estava no meio do 


pesadelo, as pessoas iam pensar 
que era louco. Comecei a trin- 
car os lábios para ver se com a 
dor acordava”, recorda mais 
uma vez, antes de acrescentar: 
“Não conseguia distinguir se 
era real ou um sonho”, 


Ana tem mais danos 
emocionais 
Depois de abraçar emocio- 
nadamente a mãe, que acabaria 
por se atrasar depois de se ter 
perdido, Ana Isabel, embora 
com menos danos físicos, mas 
com mais danos emocionai 
segundo os responsáveis clíni- 
cos do Hospital S. João, onde 
foram examinados após deixa- 
rem a aerogare, não esquece as 
imagens do cenário “verdadei- 
ramente aterrador”. 
“Cadáveres pendurados nos 
escombros, gente afogada, ou- 
tros debaixo dos escombros”, 
relata emocionada. 
Foram “três ou quatro horas 


completamente em pânico até ” 


conseguir encontrar o Antó- 
nio”, em que pediu “a imensa 
gente para o procurar, porque 
nessa altura estava com os 
olhos em sangue e não conse- 
guia ver nada”. Foi no reencon- 
tro que percebeu que tinham 
“uma grande sorte por estar vi- 
vos e por estarem juntos”, no 
meio de um cenário “aterrador, 


Críticas 
ao embaixador 


Ana Isabel não poupa criticas 
ao embaixador português na 
Tailândia. Para esta sobreviven- 
te do “Tsunami”, João Lima de 
Pimentel, “estava a ter umas 
férias óptimas e continuaram a 
ser boas porque só chegou on- 
tem (anteontem) à Tailândia”. 
Ana Isabel considera que foi 
“lamentável” e que esse foi o 
apoio recebido pela embaixada 
portuguesa. No entanto, "feliz= 
mente ainda há portugueses 
com grande discernimento que 
foram ter connosco e nos aju- 
daram imenso e a quem eu 
mando um enorme abraço”. 
Num tom de revolta, Ana Isa- 
bel afirma que o “nosso pais é 
uma vergonha”, e lamenta que 
ainda não estejam reunidos to- 
dos os esforços para encontrar 
todos os portugueses que pre- 
cisam de ajuda. 

Ana Isabel afirma que se tives- 
se havido outro tipo de acção 
já poderiam haver outros resul- 
tados, lamentando "o grande 
descrédito que alguém deu a 
esta situação e que não se per- 
cebe”. "Ali minutos são horas e 
que podem ser importantes 
para procurar pessoas que esti- 
vessem ainda vivas no meio 
dos escombros”, recorda. 


“Ajuda é suficiente” 
Entretanto, o embaixador 
João Lima Pimental, garantiu 
ontem que os meios à dispo- 
sição da embaixada de Portu- 
gal em Bangueco que são 
agora "suficientes" para o tra- 
balho de campo necessário ao 
apoio aos portugueses. 


com tanta gente morta e tantas 
famílias destruídas”. “Fomos 
muito abençoados”, enfatiza. 

Maria de Fernanda Santos, 
mãe de Ana Isabel, estava “feli- 
cissima”, por estar a ver e a to- 
car a filha depois de ter passado 
pela tragédia. 

“É a melhor prenda de 2005 
e só posso dar graças a Deus 
por ela estar viva”, afirmou ao 
COMÉRCIO. Também emo- 
cionado estava António Coelho 
(pai) por reencontrar o filho. 
“É difícil de descrever o que 
sentimos nesta altura”. Embora 
lamentasse o aspecto do filho 
por causa dos ferimentos, não 
deixou de reconhecer que 2005 
não podia começar melhor, de- 
pois da tragédia que fez temer o 
pior. 

Depois de deixar o aeropor- 
to, o casal na companhia de um 
representante do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros que 
os foi receber foram ao Hospi- 
tal S. Sebastião onde foram 
avaliados por vários especialis- 
tas, mas receberam alta médica 
ao principio da tarde e assim 
recolheram à intimidade fami- 
liar. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 2 de J; 


TRAGÉDIA NA ÁSIA Oitavo dia 


Número de cidadãos 
portugueses incontactáveis 
desce para cinco 


Governo português apela à retirada 
da ilha de Phuket, na Tailândia 


I Lusa 


O número de cidadãos portu- 
gueses incontactáveis na região 
afectada pelo sismo e maremoto 
do passado domingo desceu, até à 
hora de fecho desta edição, para 
cinco, disse ontem à Lusa o porta- 
voz do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros (MNE). 

António Cardeiro' Jacinto 
adiantou que dois dos três feridos 
que se encontram hospitalizados 
em Banguecoque deverão ter alta 
hoje. Segundo o porta-voz do 
MNE, os portugueses que deve- 
rão sair do hospital são mãe e fi- 


nas atingidas pelo sismo e ondas 
gigantes, oito estão dados como 
desaparecidos, cinco estão incon- 
tactáveis e 217 foram contacta- 
dos. Ao início da tarde, o porta- 
voz do MNE deixou um apelo aos 
familiares ou amigos dos cida- 
dãos portugueses que ainda estão 
“incontactáveis” na região, para 
que telefonem para os números 
de emergência do Ministério. Os 
números de emergência do Mi- 
nistério dedicados à catástrofe 
asiática são o 21-3946907, o 21- 
3946908 e o 21-3946912. 
Entretanto, o Governo apelou 
aos portugueses que se encon- 


lho. De acordo com o último ba- 
lanço do MNE, dos 230 cidadãos 


portugueses recenseados nas zo- se retirem da ilha tailandesa. 


———— BREVES * 


DIAL DE S 


Doenças contagiosas já começaram a aparecer 


As primeiras doenças contagiosas já começaram a aparecer nas zo- 
nas do sudeste asiático devastadas pelo sismo e ondas gigantes de 
26 de Dezembro, declarou ontem um alto responsável da OMS. "Há 
cada vez mais informações que dão conta do aparecimento de 
doenças diarreicas provenientes de campos com pessoas desaloja- 
das no Sri Lanka e na Índia", declarou à imprensa o representante 
do director geral da OMS para as crises, David Nabarro. Entretanto, 
os peritos e médicos legistas estrangeiros começaram ontem a 
analisar os corpos das vitimas para constituir uma base de dados 
internacional, indicou ontem fonte oficial. 


Y.NORTE DA ILHA INDONESIA 


Região de Meulaboh inacessível por três semanas 


A região sinistrada de Meulaboh, no norte da ilha indonésia de Sama- 
tra, continuará inacessível por estrada durante pelo menos três sema- 
nas, o que complicará bastante a tarefa dos socorristas, indicou on- 
tem um alto responsável do Governo. Os trabalhos de reparação de 
pontes bastante danificadas na estrada que conduz a Meubaloh, na 
costa oeste norte da província de Aceh, durará pelo menos três sema- 
nas, indicou Rizal Nurdin, governador da provincia de Samatra Norte. 


Y ESTADO INDIANO DE KERALA 
Bebé indiana sobrevive e recebe o nome de Tsunami 


Uma recém-nascida indiana recebeu o nome de Tsunami depois de 
ter sobrevivido às ondas gigantes que assolaram o sudeste asiático no 
domingo passado, segundo a agência de noticias indiana PTI. Apesar 
de o nome “Tsunami” estar habitualmente associado à morte e à des- 
truição, neste caso, a palavra está unida à vida de uma sobrevivente. 
Kutten e Priyanka, habitantes do distrito de Alapuzha, no estado in- 
diano de Kerala, afectado pela catástrofe natural, decidiram chamar 
“Tsunami” à sua filha recém-nascida, depois de ter sobrevivido à ca- 
deia de maremotos que fizeram cerca de dez mil mortos na Índia. 


V.AÇORES 
Sismo de há 25 anos recordado na Ilha Terceira 


Vinte e cinco anos depois, a ilha Terceira recordou ontemo sismo de 1 
de Janeiro de 1980, um “dia cheio sol" que se transformou num pesa- 
delo que matou 61 pessoas, feriu centenas e desalojou 21.000. O aba- 
lo atingiu o grau VII na escala de Richter e deixou um rasto de des- 
truição em três ilhas açorianas - Terceira, São Jorge e Graciosa, com 
especial incidência na primeira. Os onze segundos do sismo foram fa- 
tais. O abalo danificou 16.530 habitações e cerca de 90 por cento das 
igrejas, “empurrou” os sinistrados para alojamentos temporários em 
quartéis, edifícios públicos, aldeamentos de módulos metálicos e ten- 
das cedidas pela ajuda internacional, como a Cruz Vermelha. 


tram em Phuket à procura de fa- 
miliares desaparecidos para que 


Menina inglesa salva cem pessoas 
graças a aulas de geografia 


Tilly, de 10 anos, lembrou-se de uma lição sobre sismos no mar 
e percebeu que ia haver um tsunami a tempo de evacuar a praia e hotel 


I Lusa 


illy, uma menina ingle- 
| sa de 10 anos, salvou a 
vida a uma centena de 
pessoas em Phuket, Tailândia, 
graças ao seu professor de 
geografia, que lhe explicou 
como agir no caso de um tsu- 
nami, noticiou ontem a im- 
prensa britânica. 

Baptizada de “Anjo da 
praia” pelo jornal Sun, que 
publicou ontem esta história, 
Tilly apercebeu-se no passa- 
do domingo que um tsunami 
estava prestes a chegar às cos- 
tas da Tailândia ao lembrar-se 
de uma recente lição de geo- 
grafia sobre sismos no mar € 
formação de ondas gigantes. 


“Durante o último perío- 
do, o professor Kearnay fa- 
lou-nos de tremores de terra 
e da forma como eles podem 
provocar tsunamis”, explicou 
Tilly ao Sun, o tablóide mais 
vendido em Inglaterra. 


Foi a tempo de evacuar 
a praia e hotel vizinho 
“Estava na praia € a água 
começou a ficar estranha, 
com bolhas, e de repente a 
maré começou a descer. 
Compreendi o que se passa- 
va, tive o pressentimento de 
que ia haver um tsunami e 
disse-o à minha mãe”, contou 
a menina. 

O seu aviso permitiu a 
evacuação da praia e do hotel 


ATENÇÃO AOS TELEFONES 
PARE ESCUTE, OLHE 


“MUDE PARA UMA LINHA MELHOR! 


Ma 


vizinho antes da chegada da 
onda gigante. 

Graças ao reflexo da crian- 
ça, de férias na dia com 
os pais e a irmã de sete anos, 
ninguém morreu ou ficou sé 
riamente ferido na praia de 
Maikhao, de acordo com o 
Sun. 

Interrogado pelo jornal, 
Andrew Kearnay, o profes- 
sor de geografia de Tilly em 
Osxshott, no Surrey (sul de 
Inglaterra), confirmou ter 
recentemente explicado aos 
seus alunos que, a partir do 
momento em que se vê o 
mar a descer abruptamen 
estes tinham 10 minutos p 
ra agir antes da chegada do 
tsunami. 


Está na hora de mudar para o melhor! 
Sem empatar capital troque o seu velho sistema telefóni- 
co por um novo e ainda receba dinheiro. 


Informe-se já das condições desta Campanha. 


Contacte-nos já: 


www.abeltronica.com 


A BELTRÔNICA 


chamada Local 


DESTAQUE . 


TRAGÉDIA NA ÁSIA Oitavo dia 


Ajuda humanitária de todo o Mundo 
já prometeu 1,1 mil milhões de dólares 


Coordenador da ajuda 
de urgência das 
Nações Unidas diz que a 
cada hora que passa 
há novas propostas 
de donativos 


Lusa 


s mais de 125.000 mortos 
provocados pelo sismo de 
domingo no sudeste asiá- 


tico ensombraram os festejos de 
entrada nô novo ano em todo o 
Mundo (ver página 20), que nu- 
ma mobilização excepcional já 
prometeu 1,1 milhões de dó! 
de ajuda humanitária. 
o número de mortos 1 
aumentar, a comunidade interna- 
cional mobiliza-se para ajudar os 
sinistrados e reflectir sobre as 
consequências da catástrofe. 
Mais de 1,1 mil milhões de dó- 
de 811 milhões de eu- 
ajuda foram já prometi- 
s às vítimas, anunciou a ONU. 
Registamos a hora que 
passa novas propostas de ajuda. 
Até agora devemos ter atingido 


Ivt 


DONATIONI 


População aproveitou a última noite do ano para reforçar pedidos de ajuda humanitária /BARBARA WALTONEPA 


entre 1,1 e 1,2 mil milhões de dó- 
a ' xta-feira o coorde- 
uda de urgência das 


» d 
nador da 
Nações Unidas, Jan Egeland. 


Paralelamente, as contribui- 


Novo sismo de grande 


magnitude foi 


registado 


ontem ao largo de Samatra 


Um novo sismo de grande 
magnitude, desta vez sem risco 
de provocar ondas gigantes, foi 
registado ontem ao largo da 
ilha indonésia de Samatra, já 
atingida por um abalo no do- 
mingo passado, informaram 
ontem vários serviços sismoló- 
gicos. O abalo atingiu uma 
magnitude de 6,5 na escala de 
Richter, segundo os observató- 
rios de sismologia de Hong 
Kong e de Estrasburgo (Fran- 
ça), tendo sido registado às 
6h20 GMT (mesma hora em 
Lisboa). 

No entanto, segundo o Insti- 
tuto Geofísico Indonésio de Ja- 
carta o novo sismo teve apenas 
uma intensidade de 5,9 na esca- 
la de Richter e foi sentido ao 
largo da ilha de Samatra. 

Segundo o Observatório de 
Estrasburgo, “está afastado 
qualquer perigo de tsunami 
(ondas gigantes), porque a exis- 
tir já teria ocorrido”, 

O Observatório de Hong 
Kong situou o epicentro ao lar- 
go da costa ocidental de Sama- 
tra, a cerca de 350 quilómetros 
de Banda Aceh, capital da pro- 
víncia de Aceh, que já foi dura- 
mente atingida por gigantescas 


Turistas no local, apesar dos riscos 


ondas no passado domingo, 26 
de Dezembro, que causaram 
pelo menos 125.000 mortos. 

Em Pequim, o centro de sis- 
mologia chinês anunciara que 
o novo sismo alcançara uma 
magnitude de 7,0 na escala 
aberta de Richter. Entretanto, 
um terramoto com uma mag- 
nitude de 5,3 pontos na escala 
aberta de Richter abalou ontem 
de madrugada as províncias de 
Ibaraki e Fukushima, nordeste 
do Japão, não havendo ainda 
informações quanto a vitimas 
ou danos. 


ções de privados não param de 
aumentar, excedendo em muitos 
casos o montante das ajudas pú- 
blicas. 

Os principais dadores de fun- 


dos vão reunir-se no próximo 6 
de Janeiro na Indonésia, para 
uma Cimeira da Associação das 
Nações do Sudeste da Ásia (AN- 
SEA), alargada a outros países e 


Número global de mortes 
volta a subir atingindo 


já os 126.692 


| Lusa 


As ondas gigantes provoca- 
das pelo violento sismo do pas- 
sado domingo ao largo da In- 
donésia fizeram mais de 
126.000 de mortos e milhares 
de desaparecidos em oito países 
do sul e sudeste asiático, segun- 
do os últimos balanços provi- 
sórios. A ONU considerou sex- 
ta-feira que o número de mor- 
tes poderá atingir os 150.000, 
admitindo que o “número ab- 
soluto e definitivo” provavel- 
mente nunca será conhecido. 

Na Indonésia, 79.906 pes- 
soas morreram no norte da ilha 
de Samatra, onde aldeias cos- 
teiras desapareceram comple- 
tamente. Há quase 3.600 desa- 
parecidos. Segundo um res- 
ponsável do Ministério da 
Saúde indonésio “o balanço das 
mortes (nas províncias) de 
Aceh e Samatra do Norte pode- 
rá atingir os 100.000”. 

Em Sri Lanka, segundo os 
últimos números divulgados 
pela presidência, 28.743 pes- 
soas morreram e 13.976 estão 
dadas como desaparecidas. Ca- 
so não sejam encontradas, o 
balanço poderá ser de mais de 
42.000 mortos. Na Índia regis- 
tam-se 12.829 mortos e desa- 


parecidos “presumivelmente 
mortos”. Segundo o Ministério 
do Interior, os cadáveres de 
8.230 pessoas (num total de 
8.955) foram encontrados na 
Índia continental e 712 nos ar- 
quipélagos Andaman e Nico- 
bar, a cerca de mil quilómetros 
a leste do continente. Das 3.874 
pessoas dadas como desapare- 
cidas, a maior parte (3.754) es- 
tava em Andaman e Nicobar. 

Na Tailândia há 4.812 mor- 
tos confirmados, 2.407 dos 
quais estrangeiros, mais de 
10.000 feridos e 6.541 desapa- 
recidos, segundo o último ba- 
lanço do Ministério do Inte- 
rior, divulgado ontem . Este ba- 
lanço poderá atingir entre 
7.000 e 8.000 mortos, segundo 
o primeiro-ministro tailandês. 

Na Birmânia as ondas gi- 
gantes mataram 53 pessoas e 
destruíram 17 aldeias de pesca- 
dores, noticiaram os meios de 
comunicação social oficiais bir- 
maneses. Registam-se nas Mal- 
divas pelo menos 75 mortos e 
42 desaparecidos, segundo as 
autoridades. As infra-estrutu- 
ras foram destruídas totalmen- 
teem 13 das 202 ilhotas habita- 
dos e 29 estâncias balneares 
num total de 85. Há cerca de 
12.000 desalojados. 
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dedicada às consequências do sis- 
mo de domingo. Além disso, uma 
conferência de dadores deverá 
realizar-se em Genebra no próxi- 
mo dia 11 de Janeiro. 

A vaga de solidariedade mun- 
dial para com a Ásia não pára de 
aumentar, com contribuições 
particulares que atingem recordes 
e excedem em muitos casos o 
montante da ajuda pública. 

Na Gra-Bretanha, os donativos 
privados atingiram 45 milhões de 
libras (cerca de 63 milhões de eu- 
ros). Os Estados Unidos aumen- 
taram ontem a sua ajuda para 350 
milhões de dólares. O Reino Uni- 
do prometeu 50 milhões de libras 
(96 milhões de euros) e a Suécia 
de euros. 
nunciou uma ajuda 
de 50 milhões de ienes (60,46 mi- 
lhões de dólares). A França vai 
contribuir com 41,3 milhões de 
euros, enquanto a Austrália du- 
plicou o seu apoio para 47 mi- 
lhões de dólares. 

O Canadá, que se comprome- 
teu a desbloquear um total de 
32,8 milhões de dólares, aprovou 
quinta-feira uma moratória com 
“efeito imediato” as dividas dos 
países atingidos. 

O Banco Mundial anunciou 
que ia desbloquear 250 milhões 
de dólares de ajuda, mas os esfor- 
ços continuam muito aquém das 
necessidades, dado que a ONU 
pediu uma ajuda de mais de 1,6 
mil milhões de dólares. O Banco 
Asiático de Desenvolvimento 
anunciou ter desbloqueado 325 
milhões de dólares. 


BALANÇO — 
PROVISÓRIO 
DA TRAGÉDIA 


Y INDONÉSIA 
Mortos: 79.906 
VSRILANKA 

Mortos: 28.743 

VÍNDIA 

Mortos: 12.829 
VIALÂNDA 
Mortos: 4.812 

Y BIRMÂNIA 

Mortos: 53 
NMADVAS 
Mortos: 75 

V MALASIA 

Mortos: 66 

VENCE 
Mortos: 2 

VSOMÁLIA 

Mortos: 132 

Y TANZÂNIA 


Mortos: 10 
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Y PORTO 

Senhora assaltada 
por esticão 

de jovem ciclista 


Uma reformada, de 58 
anos, residente no Porto, 
foi roubada pelo método 
do esticão, pelas 14h30 
de anteontem, quando 
passava na Rua da Quin- 
ta Amarela, naquela ci- 
dade. A lesada disse ter 
sido roubada por um ra- 
paz, com cerca de 16 
anos, que guiava uma bi- 
cicleta e ao passar por 
ela puxou-lhe a tarteira, 
que continha 35 euros, 
um par de óculos gra- 
duados, avaliados em 
600 euros, e um par de 
óculos de sol, no valor de 
100 euros. 


v 


Arquitecto roubado 
e agredido 
por casal 


Um arquitecto, de 32 
anos, residente no Porto, 
foi agredido e roubado 
por um casal pela 1h20, 
na Rua de João Bosco, 
nesta cidade. O jovem 
contou à PSP ter-se 
apercebido que o casal 
rondava o seu carro, es- 
tacionado na referida 
artéria, pelo que foi jun- 
to do veiculo e interpe- 
lou-os sobre o que se 
passava. Nessa altura, o 
homem perguntou ao 
arquitecto se queria ter 
relações sexuais com a 
mulher, mas como obte- 
ve resposta negativa foi 
então agarrado pelo 
pescoço e roubado. O 
jovem ficou sem o reló- 
gio, que avaliou em 150 
euros, e um telemóvel. 


Y.VILA DO CONDE 


Empregada de loja 
“despacha” ladrão 
com 50 euros... 


O tom intimidatório de 
um assaltante levou a 
que a empregada de 
uma loja lhe desse uma 
nota de 50 euros, an- 
teontem pelas 16h30, na 
Rua de 5 de Outubro, em 
Vila do Conde. A empre- 
gada de caixa, de 26 
anos, contou à PSP que 
um homem entrou na 
loja e, num tom intimi- 
datório, disse: ""Passe 
para cá as notas”, À jo- 
vem afirmou ter ficado 
com medo e deu uma 
nota de 50 euros ao in- 
dividuo, que saiu tão rá- 
pido como entrou. 


O incêndio provocou danos consideráveis no edifício do talho /LUÍs COSTA CARVALHO 


Incêndio destrói talho 


e danifica outros dois 


estabelecimentos na Aguda 


O fogo, que deflagrou nas primeiras horas de 2005, destruiu totalmente 
o talho e consumiu o telhado de uma casa de móveis e uma barbearia 


PRA Ana Isabel Pereira 


incêndio, que terá de- 
[ ] flagrado à 1h20 de an- 
teontem, num talho na 


Avenida Jorge Correia, na Agu- 
da, em Vila Nova de Gaia, des- 
truiu totalmente aquele estabe- 
lecimento comercial e provo- 
cou danos em dois outros 
contíguos: uma casa de móveis 
e uma barbearia. 

Quando os bombeiros che- 
garam ao local, o fogo já tinha 
feito alguns estragos. “Tivemos 
de tirar algumas coisas, nomea- 
damente da casa de móveis”, 
disse ao COMÉRCIO o sub- 
chefe principal dos Sapadores 
de Gaia. Carlos Santos acres- 
centou que “foi necessária mui- 
ta água” no combate às chamas 
que ocupou os bombeiros até 
as5hI5. 


O relatório da ocorrência dá 
as causas como desconhecidas 
mas os Sapadores suspeitam 
que o fogo terá começado com 
um curto-circuito, adiantou a 
mesma fonte. Vizinhos dos es- 
tabelecimentos comerciais dis- 
seram ao COMÉRCIO que o 
dono da “casa de móveis deixa- 
va uma televisão sempre ligada 
de noite e agora as luzes de Na- 
tal na montra”. Mas a ser curto- 
circuito, continuam, “deve ter 
sido no talho, que ficou todo 
destruído”. 

Os estabelecimentos atingi- 
dos são casas térreas mas pare- 
des-meias existe um prédio 
com dois andares destinados a 
habitação, construído recente- 
mente e onde ainda não mora 
ninguém, que não foi atingido. 

Os Sapadores de Gaia mobi- 
lizaram três viaturas e 11 ho- 


mens para o local. Os Bombei- 
ros Voluntários da Aguda desta- 
caram 19 homens e 6 viaturas, 
os de Valadares duas viaturas € 
oito efectivos. 

Apesar do aparato e dos es- 
tragos causados, os vizinhos só 
se aperceberam do fogo mais 
tarde, quando o telhado já tinha 
sido “tomado” “Ouvi algum ba- 
rulho mas pensei que eram os 
homens que vêm de noite tra- 
balhar na linha, depois pensei 
que eram os lixeiros da SUMA”, 
disse ao COMÉRCIO uma vizi- 
nha. A senhora já viu “tudo co- 
mo ficou” quando foi à janela. 

O telhado desapareceu e na 
rua ficaram as camas de ferro, 
vários colchões e outros escom- 
bros que os bombeiros tiveram 
de retirar da casa de movéis pa- 
ra 0 fogo não tomar proporções 
maiores. 


Chamas devoram casa degradada 
“abrigo” de toxicodependentes 


[o Amalsabel Pereira 


Uma casa degradada, na Rua 
do Viso, em Canidelo, Vila Nova 
de Gaia, que servia de abrigo a 
vários toxicodependentes ardeu 
ontem de manhã. Os bombeiros 
foram chamados ao local pelas 
8h35 e a intervenção rápida (as 
operações terminaram às 


11h10) “confinou o incêndio” à 
casa devoluta. Os bombeiros ti- 
veram que proceder a “cortes de 
chamas para evitar que o fogo se 
propagasse às casas habitadas” 
que existem de um lado e do 
outro do “abrigo”, conforme ex- 
plicou Carlos Santos ao CO- 
MÉRCIO. O sub-chefe principal 
dos Sapadores de Gaia acrescen- 


tou que as casas contíguas ficam 
a cerca de três metros da casa 
devoluta, onde já em tempos 
“houve outro incêndio”. 
Quando os Sapadores e os 
Voluntários de Coimbrões che- 
garam ao local “já estava tudo 
tomado pelas chamas”, contou. 
Na origem do incêndio pode 
ter estado alguma fogueira ou 


Trolha detido 
em Gaia 

por agressão 

a agentes da PSP 


| Manuela Pinto 


Um trolha de 32 anos, resi- 
dente em Oliveira do Douro, 
Gaia, terminou mal a última 
noite do ano, pois foi detido 
por ter agredido e insultado 
dois agentes da PSP, pelas 
20h00 do dia 31. 

Os agentes deslocaram-se 
à Rua do Bolhão, em Oliveira 
do Douro, no concelho de Vi- 
la Nova de Gaia, porque a 
posa do trolha tinha apresen- 
tado uma queixa contra ele. 
Receando pela integridade fi- 
sica da senhora, os agentes 
deslocaram-se a casa do casal. 
Do outro lado da rua, num 
café, estava o trolha que, ao 
ver os polícias, logo foi para 
casa e, mesmo em frente aos 
agentes, insultou a mulher. 
Logo em seguida, dirigiu os 
insultos para os agentes. 

Perante a agressividade do 
homem, um dos agentes co- 
locou-se entre a senhora e o 
trolha, pois percebeu que ele 
pretendia agredir a esposa. 
Impossibilitado de concreti- 
zar as suas intenções, o trolha 
virou à sua fúria para os poli- 
cias, desferindo um soco no 
peito de um agente que o 
projectou cerca de um metro 
para trás. 

O outro polícia ainda ten- 
tou segurar o trolha, mas foi 
igualmente agredido e aca- 
bou por ir contra um tanque 
de lavar roupa. Entretanto, o 
trolha continuava com os in- 
sultos € os agentes a tentarem 
agarrá-lo. Mas o homem era 
forte, de tal maneira que aca- 
bou por atirar um dos agen- 
tes contra uma parede, tendo 
este caído sobre um canteiro 
de plantas, onde estavam fer- 
ros espetados ao alto. 

Finalmente, os agentes lá 
conseguiram dominar o tro- 
lha e detê-lo. 

Um dos polícias ficou com 
o uniforme danificado. 


vela, “Estou convencido que de- 
ve ter sido alguém que pernoi- 
tou lá e fez alguma fogueira”, ar- 
riscou Carlos Santos. No local, 
“havia coisas muito velhas, so- 
fás” e material facilmente infla- 
mável, acrescentou. 

O telhado ruiu e os bombei- 
ros tiveram de provocar a derro- 
cada das paredes para evitar que 
as mesmas caissem mais tarde e 
provocassem danos nas casas vi- 
zinhas ou magoassem alguém. 

Os Sapadores de Gaia estive- 
ram no local com quatro viatu- 
ras e 19 homens e os Bombeiros 
Voluntários de Coimbrões com 
duas viaturas e sete homens. 


Câmara de Vila do Conde vai concessionar 
exploração do abastecimento de água 


I Márcia Vara 


A Câmara Municipal de Vila 
do Conde vai concessionar o 
alargamento e exploração dos sis- 
temas de tratamento e de abaste- 
cimento de água à empresa Indá- 
qua — Indústria e Gestão de Águas 


S.A, Esta empresa passará a gerir 
as redes de água e de esgotos e a 
realização de investimentos para 
um período de seis anos no valor 
de 60 milhões de euros. 

Apesar da concessão, por um 
período de 40 anos, Mário Almei- 
da, presidente da Câmara de Vila 


do Conde, garantiu que os preços 
suportados actualmente pelos mu- 
nícipes não vão ser inflacionados. 
A privatização foi justificada 
pelo autarca com o facto de a au- 
tarquia não dispor de meios pró- 
prios para o investimento, uma 
situação que se "agravou pelas li- 


O bairro da Fábrica pode ter os dias contados, mas os moradores não querem salr de lá /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Moradores recolhem 


assinaturas para impedir 
o fim do bairro da Fábrica 


Novo Plano Director Municipal do Porto retira a classificação de imóvel 
de interesse patrimonial, Residentes apresentam amanhã uma reclamação 


| Patrícia Carvalho 


primeiro dia do ano no 
bairro da Fábrica, no 
Porto, foi de muito tra- 


balho. Sem descanso, os mora- 
dores passaram o dia de ontem 
a ultimar o texto da reclamação 
apresentar, durante o 
do 3º período de dis- 
cussão pública do Plano Direc- 
tor Municipal (PDM). Incon- 
formados com a probabilidade 
de verem desaparecer o bairro 
operário, construído na década 
de 20 do século passado, os mo- 
radores querem que a autarquia 
reponha a classificação da área 
como imóvel de interesse patri- 
monial, e começam, amanhã à 
noite, a recolher assinaturas de 
apoio nesse sentido, Durante 
toda a semana, o bairro vai 
abrir-se aos visitantes. 

A partir da próxima terç 
feira e até domingo, entre as 
10h00 e as 19h00, um grupo de 
jovens do bairro da Fábrica vai 
montar uma banca, à espera de 
curiosos que queiram visitar o 
local o juntar o seu nome à re- 
clamação ao PDM. 

Márcia Andrade, represen- 


tante dos moradores, explica 
que esta é uma forma de cha- 
mar a atenção da cidade para o 
bairro, que pode vir a desapare- 
cer rapidamente, caso o PDM 
se mantenha tal como está, pos- 
sibilitando novas construções 


no local. “Vai estar uma banca 
no bairro, sempre com jovens, 
onde estará a reclamação para 
ser assinada. E vamos mostrar o 
bairro a quem o quiser conhe- 
cer, porque há muita gente no 
Porto que nem sabe onde ele fi- 


rá Óptimo”, 

Antes das visitas, os morado- 
o estar, amanhã à noite, na 
da Cultura da Junta de Pa- 
ranhos, a apresentar, public 
mente, o texto da reclamação. 
“Temos feito muitos contactos 
com muitas pessoas, € espera- 
mos começar a recolha de assi- 
naturas de apoio na segunda- 
feira à noite”, explica Márcia 
Andrade. 


Construído nos anos 20 
O bairro da Fábrica da Arco- 
sa foi construído na década de 
20 por Manuel Pinto de Azeve- 


do, para os operários da fia- 
ção, As suas 45 habitações uni- 
familiares constituem um dos 
únicos conjuntos arquitectóni- 
cos do género na cidade do Por- 
to. Maioritariamente habitado 
por idosos com baixos recursos 
económicos, o bairro está em 
vias de desaparecer depois de, 
na última versão do PDM, ter 
perdido a classificação de imó- 
vel de interesse patrimonial. Os 
representantes dos proprietá- 
rios do bairro já manifestaram 
interesse em demolir o espaço e 
iniciaram já algumas negocia- 
ções com os moradores. 
Contudo, muitos deles recu- 
sam abandonar as suas casas e, 
na Assembleia Municipal (AM) 
de 13 de Dezembro, pediram 
mesmo a intervenção do presi- 
dente da Câmara do Porto, Rui 
Rio, e dos deputados da AM, no 
sentido de acatarem a sua recla- 
mação ao PDM e mediarem o 
processo negocial com as famí- 
lias que aceitem abandonar o 
bairro. Desde essa altura não 
houve qualquer contacto com 
os representantes dos proprietá- 
rios do bairro ou elementos da 
AM, garante Márcia Andrade. 


mitações no recurso ao crédito 
impostas pelo Governo”. 

Ainda pela área do Ambiente, 
e pela terceira vez consecutiva, o 
município de Vila do Conde foi 
galardoado com o prémio "Cida- 
des Limpas”, atribuído pela Asso- 
ciação Portuguesa para Estudos 
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de Saneamento Básico, no VII 
concurso nacional de gestão de 
resíduos urbanos. Um galardão 
que, segundo o edil, reconhece "a 
organização e ao esforço incre- 
mentado pela Câmara Municipal, 
bem como o comportamento da 
maioria dos vila-condenses que 
ivicamente se empenham em 
utilizar correctamente os equipa- 
mentos instalados na cidade”. A 
entrega deste prémio, que consis- 
te na atribuição da Bandeira Ver- 
de aquela cidade, vai realizar-se 
numa cerimónia presidida pelo 
ministro do Ambiente e do Orde- 
namento do Território. 


“População da Póvoa de Varzim 


constrói “ponte de afectos” 
com largada de flores ao mar 


Centenas de pessoas juntaram-se no porto de 
pesca, numa iniciativa que vai ganhando adeptos 


| Márcia Vara 


Construir uma "ponte de afec- 
tos" era o objectivo da largada de 
flores ao mar, inserido no Encon- 
tro da Paz, que ontem à tarde 
aconteceu na Póvoa de Varzim. E 
pelo facto de se terem juntado 
muitas centenas de pessoas no 
porto de pesca , o objectivo foi al- 
cançado, isto no dia em que se ce- 
lebrou a paz em todo o mundo. 

Desde o início do mês que, na 
Praça do Almada, estava colocada 
uma taça gigante que, todos os 
dias, recolhia flores brancas. On- 
tem, essas flores foram largadas ao 
mar pela mãos de crianças, jovens 
e idosos que fizeram questão de 
participar neste movimento que, 
segundo o seu mentor, Mário Fer- 
raz, visa criar, de ano para ano, um 
"sentimento cada vez maior, vira- 
do para a paz e para os afectos”. 

Além das flores, foram tam- 
bém largadas algumas dezenas de 
pombos que circundaram o céu. 
E porque o primeiro dia do ano 
foi de sol, eram muitas as pessoas 
que se juntavam por toda a mar- 
ginal poveira para assitirem a este 
espectáculo. Em declarações ao 
COMÉRCIO, Mário Ferraz con- 
fessou sentir uma "enorme ale- 
gria porque a comunidade come- 
ça a entender e a juntar-se pelo 
afecto, é uma vitória estrondosa", 
Esta iniciativa começou há seis 
anos e conta com o apoio da Cá- 
mara da Póvoa de Varzim. E, de 
ano para ano, este encontro au- 


menta. Mas, para Mário Ferraz o 
importante é que “este movi- 
mento cresca em consciência", O 
também artista plástico até se 
mostrou comovido pelo facto de 
ter olhado para o rosto dos parti- 
cipantes e ter concluído que "as 
pessoas estavam alegres, em paz 
com o seu coração, mesmo a sa- 
berem que se entra num novo 
ano com muita dor em todo o 
mundo", 

O facto de estarem presentes 
muitas crianças é muito impor- 
tante para este Encontro da Paz 
que pretende construir "uma no- 
va educação onde os valores ma- 
teriais sejam colocados em segun- 
do plano", reforçou. Ao mesmo 
tempo afirmou que "o futuro se 
começa a construir agora". Apesar 
de desconhecer quanto tempo 
mais vai ficar com a missão de or- 
ganizar este evento, Mário Ferraz 
acredita que "esta iniciativa vai 
continuar” porque muitas pessoas 
se têm juntado a este trabalho, e 
isso, conclui, "é uma grande ale- 
gria e vitória", 

Este encontro termina no dia 
15 de Janeiro com encerramento 
de uma exposição que esteve pa- 
tente no Diana Bar e que inclui 
trabalhos de crianças das escolas 
do município alusivos à paz. Tam- 
bém ao longo do ano, estão pre- 
vistas outras realizações ligadas à 
educação e cultura como confe- 
rências e colóquios com pessoas 
que trabalham com a temática da 
paz em outros países. 


Centenas de pessoas lançaram flores ao mar, na Póvoa /ARMÉNIO BELO 
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m) CAMINHA — 


Descobertos seis frescos raros 


na igreja 


Frescos poderão datar 

entre finais do século 
XV e início do século 
XVIe foram descobertos 
durante obras de 
restauro do templo 


Ivone Marques 


s obras de recuperação da 
As Paroquial de Santa 
aria, em Riba D'Âncora, 


Caminha, trouxeram à luz do dia 
um conjunto de seis frescos, que 
se presume datarem de finais do 
século XV, inícios do século XVI. 
A revelação foi feita pelo pároco 
da localidade, Manuel Oliveira, 
que refere que as imagens foram 
descobertas há cerca de seis me- 
ses, durante os trabalhos de res- 
tauro dos altares daquela igreja. 
O pároco confessa que, a princi- 
pio, não se apercebeu do “valor 
histórico destes frescos” e que só 
depois de alguns historiadores se 
terem deslocado ao local é que se 
concluiu da “raridade destes pe- 
dacinhos”. 

Este pequeno tesouro foi en- 
contrado nas traseiras do altar e, 
apesar de não existirem registos 
fiéis sobre a data de construção da 
igreja, sabe-se que sofreu obras de 
restauro entre 1650 e 1670. Sabe- 
se também que, naquele local, 
chegou a existir um outro templo 
românico, do qual resta apenas 
uma sacristia, onde se pode ver 
uma janela e um arco característi- 
co deste estilo arquitectónico. 

De acordo com o padre Ma- 
nuel Oliveira, teria sido a partir da 
destruição dessa igreja que foram 
retiradas as pedras que serviram 
de suporte ao novo templo, pe- 
dras essas que se presume que te- 
nham sido “colocadas indiscrimi- 
nadamente sobre toda a igreja ac- 


paroqui 


ESC ME 


O padre Manuel Oliveira mostra os achados /ARMÉNIO BELO 


tual”, Esta teria sido a razão pela 
qual os frescos agora encontrados 
estavam dispersos pelas paredes 
da nova igreja, sem qualquer tipo 
de ordem natural e lógica. Os pe- 
quenos pedaços representam par- 
tes de figuras humanas como bus- 
tos, pernas e braços. Num dos 
frescos vê-se a imagem de um li- 
vro e, numa outra pintura, está 
inscrita a palavra “Aleluia”, já da- 
tada pelo historiador Alberto An- 
tunes Abreu como sendo anterior 
a 1630, visto que os caracteres são 
do estilo manuelino. 


Embora o achado só agora te- 
nha sido tornado público, uma 
comissão de arte da Diocese de 
Viana do Castelo procedeu, du- 
rante várias semanas, ao proces- 
so de consolidação, fixação e re- 
moção dos pequenos pedaços, 
com recurso a “técnicas moder- 
nas”. À comissão fez também 
uma avaliação exaustiva da im- 
portância destes frescos. Depois 
desta avaliação, sublinha o páro- 
co de Riba D'Âncora, chegou-se 
à conclusão que quem fez estas 
pinturas foi “sem dúvida um 


grande artista, já que fazia de 
uma só pincelada uma figura”. 
Para que todos possam apre- 
ciar e até estudar a descoberta, 
os frescos estão agora expostos 
na antiga sacristia do templo. 
Um espaço que vai ser transfor- 
mado num pequeno museu, on- 
de vão também ser expostas ou- 
tras peças encontradas naquele 
espaço como uma pintura em 
barro “de autoria popular, do 
século XVII ou XVIII” e que, 
embora sendo mais recente 
“não deixa de ter o seu valor”, 


al de Riba D' Âncora 


De qualquer forma Manuel Oli- 
veira diz que este não é um pro- 
cesso encerrado já que acredita 
que outras pinturas do género 
possam estar escondidas nas pa- 
redes do templo. O problema é 
que será muito difícil removê- 
los já que isso implicaria a des- 
truição das paredes da igreja. 
“Temos a certeza que nas pare- 
dies da igreja existem outras pin- 
turas murais que não podemos 
realmente retirar porque tería- 
mos de destruir a igreja”, remata 
O padre Manuel Oliveira. 


Fabrico Próprio 


Pastelaria « Pão Quente 


Feliz Natal e Próspero Ano Novo 


Avenida Rodrigues de Freitas, 179 « 4000 Porto e Tel.: 225 376 972 
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MONTALEGRE —— 


Vila barrosã a postos para receber a 
14º Feira do Fumeiro e do Presunto 


Unidades hoteleiras 

estão esgotadas para a 
altura do certame, entre 
13e 16 deste mês, sendo 
esperadas na vila cerca 
de 50 mil pessoas 


] José P. Soares 


ma grande “romaria” 
está já em perspectiva 
para o fim-de-semana 


de 13a 16 de Janeiro até à vila 
de Montalegre, aquando da 
realização da 14.º Feira do Fu- 
meiro e Presunto do Barroso. 
Cerca de 50 mil pessoas têm- 
se deslocado, nos últimos 
anos, até àquela vila barrosá 
para tomar contacto com os 
produtos certificados que du- 
rante quatro dias estão à ven- 
da em Montalegre. E aprovei- 
tam, também, para encher os 
restaurantes locais. Para já 
não falar nas unidades hote- 
leiras - que o COMÉRCIO 
confirmou estarem, neste mo- 
mento, já completamente lo- 
tadas para aquelas datas. 

O presidente da Câmara de 
Montalegre, Fernando Rodri- 
gues, disse, a propósito, ao 
COMÉRCIO, que "as perspec- 
tivas que existem neste mo- 
mento comprovam, mais uma 
vez, o estatuto não só regional 
— alcançado desde a primeira 
hora — como também nacio- 
nal deste evento", podendo 
mesmo dizer-se que “não 
existe feira gastronómica tão 
autêntica e tão certificada ao 
nível dos seus produtos como 
esta Feira do Fumeiro de Bar- 
roso", 

O autarca confirmou que 
se encontram inscritos 135 
produtores, sendo mais de um 
milhar os animais identifica- 
dos, O facto de na edição des- 
te ano o número de cozinhas 


Montalegre vai mostrar os melhores produtos da região /JoÃo campos 


tradicionais se elevar para 16 
“mostra também a importân- 
cia destas estruturas, que se 
englobam cada vez mais no 
evento”, disse Fernando Ro- 
drigues, adiantando que se es- 
pera "vender mais de 60 tone- 
ladas de produtos de fumeiro 
e derivados, num negócio — 
considerando o que se vende 
dentro e fora da Feira — que 
poderá abarcar cerca de 1 mi- 
lhão e 250 mil euros”. 
Realçando a vertente das 
conzinhas tradicionais, Fer- 
nando Rodrigues destaca a 
presença de 16 destas estrutu- 
ras como “um facto muito 
animador" que "vem compro- 
var o bom trabalho que tem 
vindo a ser desenvolvido pela 
Associação dos Produtores do 
* (que, recorde-se, é a 
entidade parceira, com a Cá- 
mara Municipal de Montale- 


gre, na organziação deste 
evento). 

Para além da importância 
em termos económicos — di- 
rectamente nos produtores -, 
a Feira do Fumeiro e Presunto 
do Barroso "teve o condão de 
recolocar Montalegre no ma- 
pa”, assinala Fernando Rodri- 
gues, frisando ao mesmo tem- 
po as "consequências futuras” 
do evento, como “a afluência 
turística que progressivamen- 
te se vai registando ao longo 
do ano como fruto do acolhi- 
mento aos visitantes durante 
a feira e também como reco- 
nhecimento da qualidade dos 
nossos produtos e das nossas 
potencialidades culturais e tu- 
rísticas, exploradas posterior- 
mente por quem vem à Feira 
em Janeiro”. 

Refira-se, entretanto, que 
ainda não será este ano que a 


Feira do Fumeiro e Presunto 
se realizará no Pavilhão Mul- 
tiusos, que está a ser construí- 
do há cerca de dois anos no 
centro da vila de Montalegre. 
Fernando Rodrigues aponta 
"os condicionalismos ineren- 
tes a uma estrutura tão gran- 
diosa como a que está a ser er- 
guida no coração da vila” para 
que o evento volte, ainda nes- 
ta edição, a realizar-se em ins- 
talações provisórias, erguidas 
na zona industrial. Esta cir- 
cunstância "pode ser solucio- 
nada brevemente”, diz Fer- 
nando Rodrigues, "o que vai 
permitir que para o ano o 
evento se realize no moderno 
Parque de Exposições e Feiras 
de Montalegre", sendo esta 
uma “obra grandiosa que in- 
discutivelmente vai dar um 
outro estatuto à Feira do Fu- 
meiro”. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 2 de Janeiro de 2005 


[m) VILA REAL 


Septuagenário 
morre ao cair 
de uma oliveira 
em Vila Marim 


|] Jenifer Mota 


Um septuagenário morreu 
ontem, ao início da tarde, na 
sequência da queda de uma 
oliveira, em Vila Marim, Vila 
real, 

Armindo Oliveira, reforma- 
do, encontrava-se a apanhar a 
azeitona num dos ramos mais 
altos da árvore, na companhia 
mulher, quando perdeu o equi- 
líbrio. A vítima ainda foi a: 
tida no local pelos bombeiros 
da Cruz Branca e pela equipa 
do VMER, mas não reagiu às 
massagens cardíacas. 


[m) VISEU 


Três feridos em 
desacatos num 

bar envolvendo 
militar da GNR 


Um homem foi baleado on- 
tem num desacato num bar de 
Carregal do Sal (Viseu), mas já 
teve alta do Hospital de S. Teo- 
tónio, revelou fonte do estabe- 
lecimento. 

A vítima deu entrada no 
Hospital às 07h17 e teve alta 
cerca de cinco horas depois, 
adiantou à agência Lusa a mes- 
ma fonte do Hospital de Viseu, 
não revelando mais pormeno- 
res sobre as lesões nem sobre a 
identidade do ferido. 

O homem foi atingido por 
um disparo de uma arma de 
defesa pessoal de um militar da 
GNR, que se encontrava fora 
de serviço, durante um desaca- 
to num bar de Carregal do Sal. 

No incidente mais duas pes- 
soas sofreram ferimentos ligs 
ros, uma delas o próprio mili- 
tarda GNR. 


BRAGA 


Site da Universidade com Certificação 
de Processos de Negócio Electrónico 


I Susana Caravana 


O site da Universidade do 
Minho está, desde o final de 
Dezembro, certificado com a 
marca internacional QWeb - 
Certificação de Processos de 
Negócio Electrónico, atribuída 
pela Associação Portuguesa de 
Certificação (APCER). Segun- 


do a instituição, "com esta 
atribuição, a UM garante a 
prossecução da política de me- 
lhoria contínua da qualidade 
dos serviços que presta, pas- 
sando a ser a primeira instit 
ção pública portuguesa com 
site certificado”. 

Segundo um comunicado 
da UM a certificação surge 


após uma mudança efectuada 
no site que o tornou não só 
mais rápido como mais fun- 
cional. “Este processo de certi- 
ficação surge na sequência da 
reestruturação do site, com a 
apresentação da nova imagem 
gráfica e da implementação 
gradual de um conjunto de 
funcionalidades, nomeada- 


mente a disponibilização de 
áreas para a aquisição interna 
de artigos institucionais e para 
a divulgação de eventos e notí- 
cias diversas sobre a Universi- 
dade, bem como a gestão inte- 
grada de planos de cursos de 
licenciatura e pós-graduação e 
a actualização fácil e rápida 
dos conteúdos do site”. 


De acordo com a missiva da 
instituição, "a certificação 
QWeb, orientada para organi- 
zações que disponibilizam 
bens e/ou serviços via Inter- 
net, tem por principal objecti- 
vo o aumento da confiança 
dos utilizadores no processo 
electrónico, assegurando que 
há segurança e privacidade no 
tratamento das informações 
pessoais, comerciais e finan- 
ceiras, que é dada prioridade à 
satisfação dos clientes, e que a 
actividade electrónica está em 
conformidade com os mais re- 
levantes referenciais interna- 
cionais”. 


DOMINGO, 2 de Janeiro de 2005 
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Presidente da República diz que 2004 
“ficou aquém do que se esperava” 


Jorge Sampaio propõe 

um “entendimento 
entre as principais forças 
políticas” tendo em vista 
o médio e longo prazos 


' Lusa 


Presidente da República 
O sines ontem que as 

eleições de Fevereiro de- 
verão proporcionar a estabili- 
dade política necessária à reso- 
lução dos problemas económi- 
cos, orçamentais e sociais do 
país, após um ano que ficou 
aquém das expectativas. 

Na sua mensagem de Ano 
Novo, centrada em grande par- 
te na área da economia, Jorge 
Sampaio sustentou que a crise 
económica e social e a crise or- 
çamental “também têm uma 
saída”, indicando a saúde das fi- 
nanças públicas e a competitivi- 
dade da economia como “os 
dois grandes objectivos” a atin- 
gir. Reconhecendo a dificuldade 
de “fazer a consolidação orça- 
mental num contexto de fraco 
crescimento económico e de ri- 
gidez da despesa pública”, Sam- 
paio alertou, no entanto, que o 
uso de mecanismos contabilis- 
ticos não resolve o problema de 
fundo. 

“A dificuldade da consolida- 
ção orçamental não pode justi- 
ficar que se vão adiando as ver- 
dadeiras soluções, recorrendo- 
se a mecanismos 
contabilísticos, que podem ser- 
vir para atenuar momentanea- 
mente a situação mas não resol- 
vem o problema de fundo”, dis- 
se. “Para que possa haver mais e 
melhor crescimento económico 
não podemos continuar a viver 
com os défices e a dívida públi- 
ca que acumulámos nos últi- 
mos anos. Infelizmente, o ano 
de 2004 também ficou aquém 
do que se esperava”, sublinhou 
Sampaio. 


Gessos 


- 
E 
o 


Consolidação orçamental não deve assentar em “mecanismos contabilísticos”, avisa Jorge Sampaio /iNÁcio ROSA 


Com as eleições legislativas 
antecipadas marcadas para 20 
de Fevereiro, o Chefe de Estado 
lembrou que em 2004 teve “de 
enfrentar uma sucessão impre- 
vista de crises governamentais” 
e que tentou “assegurar, por to- 
dos os meios constitucionais, o 
máximo de estabilidade política 
e institucional”. Jorge Sampaio 
lançou também um veemente 
apelo ao voto de forma a reno- 
var a legitimidade democrática 
da Assembleia da República e 
encontrar respostas para a 
“preocupante situação econó- 
mica e orçamental, que é estru- 
tural e ameaça condicionar du- 
radouramente o nosso desen- 
volvimento”. 

“É preciso restaurar a estabili- 
dade política. Para todos os de- 
mocratas, a estabilidade política 
é uma condição e um valor, em- 
bora não absoluto”, defendeu. 


Entendimento entre 
principais partidos 
Sampaio manifestou-se dis- 
ponível para, depois das legis- 
lativas - e independentemente 
dos seus resultados -, continuar 
a empenhar-se na promoção de 
“algum entendimento entre as 
principais forças políticas”. Esse 
entendimento, afirmou, visa 
“melhorar regras e metodolo- 
gias de gestão orçamental, des- 
politizar questões estritamente 
técnicas, aumentar a transpa- 
rência das contas públicas e 
acordar princípios fundamen- 
tais” nas áreas da evolução da 
dívida pública, do financia- 
mento das autarquias locais e 
das regiões autónomas, da ges- 
tão do sector da saúde e da sus- 
tentabilidade da segurança so- 
cial. 
Nestes domínios, defendeu, 
deve haver “uma perspectiva de 


médio e longo prazos que 
transcende a duração normal 
da legislatura”, acrescentando 
que “o saneamento das finan- 
ças públicas exige rigor, realis- 
mo e grande sentido de respon- 
sabilidade de todas as forças 
políticas e sociais”. “Precisamos 
levar à prática uma nova eficá- 
cia reformista, fazendo prevale- 
cer a autoridade democrática 
sobre a rede dos poderes insta- 
lados”, frisou. 

No plano externo, Sampaio 
considerou que a “mudança pro- 
funda nas relações internacio- 
nais condiciona a evolução” da 
Europa e de Portugal. “Portugal 
é, e ainda bem, parte integrante 
da União Europeia, mas a nossa 
própria capacidade de resposta à 
conjuntura internacional tem si- 
do tardia e lenta, também mar- 
cada pela instabilidade politica”, 
considerou Sampaio. 


PSD "sempre 
defendeu 
entendimentos” 


O secretário-geral do PSD, 
Miguel Relvas, considerou 
ontem que o seu partido 
“sempre defendeu entendi- 
mentos" com outros partidos 
em áreas fundamentais e de- 
terminantes para o desenvol- 
vimento do pais, reagindo à 
comunicação ao pais do pre- 
sidente Jorge Sampaio. 
“Enquanto partido da oposi- 
ção ou com responsabilidades 
governamentais, o PSD sem- 
pre defendeu entendimentos 
€ ppaetos em áreas fundamen- 
tais para o país e saúda que 
outros se juntem a nós”, disse 
à agência Lusa Miguel Relvas, 
reagindo à mensagem de Ano 
de Novo do presidente da Re- 
publica. O secretário-geral do 
PSD adiantou que espera do 
PS, depois das eleições legis- 
lativas, o "mesmo tipo de en- 
tendimento em áreas funda- 
mentais e determinantes para 
o desenvolvimento do pais”. 
O secretário-geral do PSD 
disse ainda que Portugal é o 
único pais da UE com um 
parlamento dissolvido e com 
um governo de gestão numa 
altura em que se está a tra- 
balhar na definição do qua- 
dro comunitário de apoio 
2007-2013. 

Já sexta-feira, o secretário- 
geral do PCP, Jerónimo de 
Sousa, considerava que um 
entendimento apenas entre 
PS e PSD "não resolve” os 
problemas das finanças pú- 
blicas e da competitividade, 
sustentando que a solução 
passa pela revisão do Pacto 
de Estabilidade e Crescimen- 
to. Ressalvando não conhecer 
em pormenor os termos da 
mensagem de Sampaio, cujas 
linhas principais foram ante- 
cipadas pelo semanário “Ex- 
presso" naquele dia, Jerónimo 
de Sousa defendeu que "a 
questão não é do estabeleci- 
mento de um qualquer con- 
trato, mas o que é que con- 
tém esse contrato”, 

O PS remeteu qualquer reac- 
ção para o dia de hoje. 
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Ano louco 


de confiar, tantas são as promessas que 
se vão fazendo. 


"2004 foi um ano louco. 


ara quem segue com alguma 
P atenção a vida política portugue- 

sa, 2004 não será facilmente es- 
quecido. Dois governos; uma dissolu- 
ção da Assembleia da República, um 
primeiro-ministro eleito presidente da 
Comissão Europeia, uma campanha 
manchada pela morte súbita de um dos 
mais proeminentes e sábios políticos, 
um Presidente da República que divi- 


Paulo Alexandre Neves 


Mas 2005 perspectiva-se 
pela mesma linha" 


Os próximos dois meses vão ser deci- 
sivos para o futuro, a curto e médio 
prazo, do nosso país. Mais que solu- 
ções - precisas e necessárias -, Portugal 
exige estabilidade, o cumprimento de 
uma legislatura, por inteiro. 

Chega de governos por dois anos. Foi 
assim com o final de Guterres, conti- 


nuou com Durão Barroso e seria assim 
também (ainda com menos tempo) 
com Santana Lopes. Haja coragem de 
pedir estabilidade. É o maior desejo 
para 2005. 


ficação dos candidatos às presidenciais 
de 2006. Querem mais? É bom prepa- 
rarmo-nos para algumas surpresas. 
Todos exigem clarificação. Bem pre- 
cisa a política portuguesa, mas nunca é 


Duas campanhas eleitoriais - legisla- 
tivas, em Fevereiro, e autárquicas, mais 
para o fim do ano -, crises de liderança 
(não é futurologia, mas há sempre on- 
de existe vencedores e vencidos), clari- 


diu a Esquerda e desagradou à Direita, 
três novos líderes em outros tantos 
partidos. Ufa! Realmente, 2004 foi um 
ano louco. Mas 2005 perspectiva-se pe- 
la mesma linha. 


Menezes quer 
Braga capital da 
região do Norte 


De surpresa em surpresa 
lá vai o autarca de Gaia tri- 
Ihando o seu caminho politi- 
co. Se há obstáculos, ele con- 
torna-os, se não existem, 
cria-os para depois ultrapas- 
sá-los. Só sob polémicas o so- 
cial-democrata, que um dia 
apontou o dedo aos "sulistas, 
elitistas e liberais” do seu par- 
tido, parece saber - e gostar - 
mover-se. Depois de ter 
anunciado a saida e a recan- 
didatura à Câmara de Gaia no 
espaço de três semanas, 0 va- 
reiro é o cabeça-de-lista "la- 
ranja” por Braga e já disse 
querer a cidade dos “Arcebis- 
pos" capital do Norte. 


PAULO FREITAS 


AGENDA 


F FEDERAÇÕES SOCIALISTAS REÚ- 
NEM, As Federações Distritais do PS reú- 
nem amanhã para escolha dos seus can- 
didatos às legislativas. 

FP CONSELHO NACIONAL DO PSD. Pa- 
ra terça-feira está marcado o Conselho 
Nacional do PSD. Ai serão aprovadas as 
listas de deputados em todos os circu- 
los eleitoriais. 

PF CONSELHO GERAL DO PND. O Par- 
tido Nova Democracia (PND) reúne 
quarta-feira, no Porto, o seu Conselho 
Geral para aprovação das lisyas e pro- 
grama eleitoral. 

Fi CDU APRESENTA CANDIDATOS NO 
PORTO. A CDU vai apresentar na pró- 
xima quarta-feira, publicamente, a lis- 
ta de candidatos a deputados pelo cir- 
culo do Porto. A 

FP; ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA. De- 
pois da dissolução e do periodo de fes- 
tas, a Comissão Permanente da Assem- 
bleia da República reúne quinta-feira. 


> Fernando Gomes 
E O COMÉRCIO DO PORTO 


“Depois da gestão do 
PS não há um 
projecto mobilizador 
para a cidade” 


Es — 


CONTOS & DITOS 


Carlos Brito 
JORNAL DE NOTÍCIAS 


pe 


João Teixeira Lopes 
O COMÉRCIO DO PORTO 


“Dizer que eu 

sou um inimigo do 
PCP é um 
disparate total” 


“Se estiver nas 
nossas mãos [BE), 
a direita não será 
poder no Porto” 


Villaverde Cabral 


O INDEPENDENTE 


“Só sairemos 
deste rotativismo 
seo povão" se 
mobilizar ” 


É emma 
Um prémio para José 
Pedro Aguiar Branco 


O ministro da Justiça é o cabeça-de-lista 
do PSD no Porto às legislativas. Só quem 
não conhece José Pedro Aguiar Branco 
pode ficar admirado com 
tamanha promoção. Mere- 
ce, tanto mais pelo trabalho 
“= desenvolvido, em apenas 
am quatro meses, no Ministério 
da da Justiça. A campanha dirá 
se é bom no terreno. 


BOLSA DE VALORES por Paulo Neves 


A EM ALTA 


4 EM BAIXA 


Y EM BAIXA 


O regresso à politica 
de Braga da Cruz 


Pelas hostes socialistas, e depois da indi- 
cação extemporânea de António Vitorino 
para cabeça-de-lista, eis que o partido es- 
colhe alguém com quem a 
sociedade civil da região 
tem fortes ligações. Braga 
NM daCruz regressa pela porta 
= grande à política activa, Um 
nome a ter em conta num 
eventual governo PS. 


Será que Menezes fica 
em Gaia ou na AR? 


Luis Filipe Menezes aceitou o combate 
politico e ei-lo como cabeça-de-lista do 
PSD em Braga. Mas teria sido melhor para 
quem tanto pugna pela 
credibilidade dos sistema e 
dos politicos que logo na 
sua apresentação esclare- 
cesse a dúvida maior: fica 
na Câmara de Gaia ou vai 
para o Parlamento? 


MNE sem pulso sobre 
embaixador 


A tragédia que assolou o sudeste asiático 
demonstrou falta de orientação no Mi- 
nistério dos Negócios Estrangeiros. O mi- 
nistro António Monteiro 
deveria ter obrigado o nos- 
so embaixador na Tailândia 
a ir imediatamente para o 
seu posto. Portugal nem te- 
ve tão grande número de 
vitimas. 
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OPINIÃO  &y 


Ano Novo 


Bispo das 
Forças 
Armadas 


D. Jamuário Torga Ferreira 


1, Ontem foi um novo dia. O primeiro 
de mais um ano. 

É este acontecimento simbólico, o inspi- 
rador de muitos pensamentos: um mundo 
acabou, de velho e cansado; um outro, des- 
pertou. 

Quem sabe se esta mudança convencio- 
nal não motivará todos os responsáveis do 
mundo, inspirando projectos e novas saí- 
das? 

Não somos nós que marchamos com o 
tempo; ao contrário, é o tempo que vem 
até nós, imprevisto, em mais um segmento 
da História. 

A Esperança não é um sentimento beato 
que silencia a dor ou mente sobre a desgra- 
ça, como quando ocultamos a verdade a al- 
guém, corroído por doença, em princípio, 
incurável... 

A Esperança não é palavra nem voz: é revo- 
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"O desânimo é inversamente proporcional à esperança em 
soluções que deveriam beneficiar, os que, raramente, as 
conheceram. Parecia chegada a hora de se ser diferente e de 
serem apresentadas receitas e curas, conforme as promessas 
havidas para com abundantes doentes!" 


lução antecipada, é a realidade, um dia a prati- 
car, mas agora sofregamente deglutida em so- 
nhos e em projectos. E o futuro, e o que deve 
ser e viver-se num mais além do tempo, exerci- 
ta-se em pequenas coisas. O lutador de algu- 
mas circunstâncias é o vencedor das grande 
decisões. Nada disto é retórica ou brinde de 
ocasião, O sonhador de um Timor-Leste, hoje 
finalmente livre, lutou, esbracejou, sofreu a 
maldição e a calúnia, e, mesmo na margem, 
manteve a ousadia. Tinha a certeza que chega- 
ria a hora da libertação; e porque o animava o 
que haveria de chegar, aí estava ele a não desa- 
proveitar ocasiões onde era preciso demons- 
trar que a escravatura só pode ser vencida pela 
liberdade e por quem está ao serviço dessa 
mesma causa. 


2. Quem sempre anda atento às ques- 
tões do mundo e se habituou a tomar posi- 
ções, sobretudo a favor da quem nunca as 
teve, sente-se desconfortado quando assiste 
a tensões políticas, a atitudes, em princípio 
is, €, muito previsivelmente, abu- 
sivas, a vazios em assuntos de governação, 

O desânimo é inversamente proporcio- 
nal à esperança em soluções que deveriam 
beneficiar, os que, raramente, as conhece- 
ram. Parecia chegada a hora de se ser dife- 
rente e de serem apresentadas receitas e cu- 
ras, conforme as promessas havidas para 
com abundantes doentes! 

Só que a desilusão não pode significar 
um juízo popular sobre pessoas nem meter 
no mesmo saco as atitudes pontuais, delas 


DENNIS SABANGANEPA 


decorrentes, e o sistema do poder, em si, 
como inspirador de mais um pedaço de 
mau caminh 

O desconforto é tanto mais de tomar a 
sério quanto é inspirado pela confiança no 
espirito democrático, na pluralidade de te- 
rapéuticas, no empenhamento de todos ao 
serviço de todos. 

Mais e melhor democracia é uma exi- 
gência e um projecto de todos, a qual não 
poderá ser garantida se sintomas duma 
doença igual se vão manifestando, senão 
nos vários, pelo menos em alguns dos sec- 
tores partidários. 

O Prof. Eduardo Prado Coelho subli- 
nhava há tempos, no "Público": "estamos a 
tocar o fundo da lata”. 


3, Da Mensagem para a celebração do 
“Dia Mundial da Paz”, ontem festejado, 
destaco esta passagem do Papa João Paulo 
11: “Há dez anos, falando à Assembleia-Ge- 
ral das Nações Unidas a propósito do em- 
penho comum ao serviço da Paz, insisti na 
referência à “gramática” da lei moral uni- 
versal (...). 

Comum a todos, esta gramática da lei 
moral exige o compromisso sempre e com 
responsabilidade em ordem a que a vida 
das pessoas e dos povos seja respeitada e 
promovida. À sua luz não podem deixar de 
ser estigmatizados vigorosamente os males 
de carácter social e político que afligem o 
mundo (...)”(nº 3 e 4). 

Pessoalmente, sempre defendi a função 
crítica da Igreja, antes de mais para os 
problemas e pessoas da mesma Igreja, e, 
para todas as questões referentes ao ser 
humano. Nunca poderá ser a Igreja como 
a coruja que anuncia a desgraça e o cemi- 
tério, sobretudo em momentos em que há 
unanimidades sobre a agonia. Nesta oca- 
sião, é mais sagaz fechar os lábios... Por is- 
so é que, no culto do seu optimismo e 
confiança, a Igreja não há-de falar na últi- 
ma... ou seja, há-de falar todos os dias e 
sempre, nunca como sibila infalivel ou co- 
mo instância de poder (o qual, felizmente, 
não tem). Há-de falar sempre a favor da 
mulher e do homem caídos na estrada, 
valendo-lhes pelo afecto, e clamando jun- 
to de quem mais pode, por quem sofre e 
não devia sofrer. 


4. Somos pobres. Não por fatalismo... 
Algumas coisas boas empreendidas não 
chegam para nos redimir da pobreza, e, em 
tantos casos, da miséria. 

Mas estamos vivos. 

A tragédia do maremoto no mundo 
asiático é mais dilacerante que os nossos 
males. Os pobres ajudam mais os pobres... 
Uma oportunidade para estar com as víti- 
mas é depositar a solidariedade no seguin- 
te número da conta aberta pela Caritas Na- 
cional. 

A ajuda chegará lá! 


5. Desculpem o meu optimismo: é pre- 
ciso "ter lata”... mas não chegaremos ao 
“fundo da lata”. Vamos construir 2005! 
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OPINIÃO 


Bad Santa? 


BLOGUE 


Um menino de coro... 


rimeiro versículo: es- : 
Ps: a ver que nunca Jornalista 
mais passava esta coi- 
sa das festas natalícias. Co- 
mo diria um amigo infil- 


trado na pele..”É muita 


pressão!” Vamos a factos: o Jorge Maurício Pinto 


que leva as pessoas a parti- 

cipar da febre da boa von- 

tade em vésperas de celebração de mais um feria- 
do no ano? Só se pode oferecer prendas porque 
vem ai o Natal e não se pode perder a cabeça pe- 
la família e amigos no resto do ano? 

Claro que os fundamentalistas diriam logo: 
“Não há respeito pela religião, pela tradição, bla, 
bla, bla, e que as pessoas também se lembram dos 
entes queridos nas festas de aniversário, bla, bla, 
bla tudo engano próprio (à falta do orgulho 
homónimo). As pessoas correm, que nem car- 
neirinhos, para as lojas, gastam o ordenado, o 
io, o plafon do crédito, o pé-de-meia, 
sa do colchão...não sobra “nient 

O consumismo irradia, ao ritmo dos sinos da 
época. Os sem abrigo emocionam mais do que o 
costume, os pre: são mais apetitosos do que 
os produtos gicamente colocados nos ex- 
positores dos hipermercados, enfim, é um a-ver- 
se-te-avias por oposição à angústia de não com- 
prar tudo o que precisa (e sobretudo do que 
nunca vai necessitar) a tempo do “jingle bell”. 
Duvidam? Então façam lá as continhas e vejam, 
sff, se as iluminações não aparecem cada vez 
mais cedo nas ruas, assim como as bolinhas co- 
bertas de neve nas montras das “grifes”? Por es- 
sas e por outras, é que gosto de oferecer prendas 
fora das datas do calendário. Só para chatear... 

Uma estaladela de dedos e aparece logo um 
psicólogo urbano ou um sociólogo laboral para 
fundamentar esta teoria da conspiração. Isto é, se 
os encontrarem, qual Wally, no mar de gente que 
invade a baixa portuense nas vésperas do com- 
plot para aniquilar o fiel amigo, o que, por sua 
vez, contribui para arrasar com os recursos mari- 
timos (dizem eles...). 


Porém, um mal nunca 
vem só: que dizer dos rapa- 
zes e raparigas que nos te- 
lefonam para desejar “Bom 
Natal” ou “Happy Chris- 
tmas” (tudo depende da 
capacidade cosmopolita de 
seg cada um), especialmente 

Os que nunca o fazem nos 
restantes 364 dias - se o ano não for bissexto - se- 
ja qual for a razão? Sendo assim, saltemos já para 
o outro nível do jogo... 


lo-rei? Prendas? Quem precisa disso? O que 
malta quer é música, sexo e...Boas fes- 
tas...no corpo todo! Viva 2005": Mensagem escal- 
dante à parte, com mais ou menos “salero”, e sem 
olhar a géneros, vamos ao que importa: o tufão 
de mensagens (maremoto não é uma palavra so- 
cialmente correcta, por estes dias) que se apode- 
ra do nosso telemóvel atenta contra a saúde e po- 
de implicar perigo de vida. 

Como? Se fizermos uma pausa durante a 
“roupa velha” de cada vez que chegar uma “msg”, 
a comidinha esfria, sabe mal e não faz bem; entre 
duas garfadas nas rabanadas da avó, é possível a 
malta ficar entalada com o susto quando soa o 
“téléle”, já para não falar nos efeitos colaterais 
nervosos na família à mesa...Mais a sério(?): não 
há pachorra para a enchente de mensagens e as 
que privam com o “Je”, sabem que se en- 
de quatro ou cinco em dez anos de ce- 


Si: ndo versículo: “Champanhe? Passas? Bo- 


sto, para voltar ao início: a “msg” reprodu- 
zida foi, porventura, a número um do top, quer 
dizer, foi a mais aproveitada pelos histéricos do 
Natal e do “reveillon”, É que nem sequer expri- 
mem originalidade, escolhendo um reenvio em 
cadeia. Cuidado, que isto não está fácil e ainda 
dou em esquizofrénico, decidido a mudar o 
curso existencial de alguns camaradas..”Mau” 
espírito natalício? Vira o “Donnie Darko” e to- 
ca o mesmo. 


"Cuidado, que isto não está fácil e ainda dou em esquizofrénico, 
decidido a mudar o curso existencial de alguns 
camaradas..(Mau"espírito natalício? Vira o "Donnie Darko" 
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e toca o mesmo” 
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Jorge Cordeiro 


funesto, bissexto e 

malparido ! Que o sa- 
ramago te leve e te enterre 
nas profundas do averno! 
De bom (que, de verdade, 
magano, herdaste) fica o 
Euro 2004 e pouco mais. 
Ano desavergonhado, cíni- 
co, funesto e macabro, ti- 
nhas mesmo de acabar de 
maneira sinistra, medonha, 
inconcebível, trazendo des- 
truição e morte. Vai-te de 
vez, filho de barregã e de 
coitadinho, bóto de anda- 
mento e pensamento, que 
as alfurjas te colham e ata- 
bufem, cornúpeto de língua 
bifida. Sem o quereres des- 
vendaste, definitivamente, 
quem convém e não con- 
vém na governação deste 
rincão de terra plantada 
junto ao mar. Sem ser tua 
intenção ficaram a nu sé- 
cias e peralvilhos, fancho- 
nos e bobos, hipócritas e 
tartufos, que foi a tua corte 
natural, mas de tão sófrego 
foçarem, se revelaram. Es- 
tão despidinhos - nem tan- 
ga usam — e só não vê quem 
não quer. Ou é estú) E 
Aqueles são iguaizinhos aos 
que invejam só que não 
possuem nem esperteza, 
nem requintada maldade ; 
os outros são estúpidos 
(infelizmente bastantes) e 
repetem sempre as mesmas 
asneiras; isso até se explica 
por terem quartas classes 
mal tiradas... Em 20 de Fe- 
vereiro vamos ver se, então, 
já não são assim tantos para 
te continuarem. 


- Diplomatas. O mais 
ps “misterioso”, hermético 

e corporativo ministé- 
rio do país é o dos Negócios 
Estrangeiros. Ou seja, a 
quem cabe a representação 
externa, a defesa dos inte- 
resses do país e dos cida- 
dãos, velar pela imagem que 
desejamos transmitir. É dis- 
creto, como convém e é pró- 
prio da diplomacia. Pratica- 
mente ninguém contesta 
quem é o titular da pasta. É 
tido como um ministério 
“técnico”, todavia político, 
embora Salazar, Mário Soa- 
res e Durão Barroso, que 
não era e não são diploma- 
tas, tivessem tutelado (e 
bem) a pasta. Habita no 
Palácio das Necessidades, 
nome algo cómico, Mas 
muito bem apropriado. 
Quem consultar o anuário 
diplomático verifica que há 
abundância de nomes es- 
trangeiros, ou, no mínimo, 
dá bom tom ter um nomi- 
nativo alígena. Isto de Sil- 
vas, Ferreiras e Teixeiras é 
próprio da arraia miúda - a 
que trabalha, paga impos- 


l - 2004. Ano aziago, 


tos, desconta largo para re- 
formas a ver se as haverá 
(atenção aos felix, felinos 
por excelência), fica no de- 
semprego a bem da econo- 
mia deles, deve ser pobreta 
mas alegreta, tem sempre a 
cada ano que passa a espe- 
rança no coração, velha can- 
tilena aconselhada por 
quem a esperança está sem- 
pre assegurada, inunda 
shoppings e se deixa seduzir 
por bugigangas. Diplomata 
é gente fina, sofisticada, re- 
quintada, aquilo é Mozart 
pela manhã e lied de Schu- 
bert ao fim da tarde (Bartok 
é demasiado perto do po- 
chá das cinco, flute de 
champagne antes e armag- 
nac depois, nouvelle cuisine 
e coisas do tipo. Acontece 
que quando diplomata por- 
tuguês é citado é-o pela ne- 
gativa. O último exemplo 
veio da Tailândia. Sua Exce- 
lência o Senhor Embaixador 
da República Portuguesa em 
Banguecoque estava de fé- 
rias e só cinco dias depois 
da catástrofe regressou ao 
seu posto e (pelos vistos) 
muito agastado e com ralhe- 
te público. O cómico é que 
houve a necessidade de en- 
viar um embaixador suple- 
mentar para assegurar as 
tramitações que ao titular 
cabiam. Mas este parece ser 
um comportamento algo 
padronizado no MNE. Boa 
parte dos nossos diplomatas 
(são inúmeras as reclama- 
ções, justas ou menos jus- 
tas) parece representarem 
qualquer coisa que não tem 
gente (a que lhes paga, afi- 
nal), ou então a distância 
entre o que fazem e o país 
real (o dos silvas) é tal que 
não há possibilidade de en- 
tendimento. 

O nosso corpo diplomáti- 
co precisa de reciclagem. 
Logo à partida, saber-se de 
certos comportamentos e 
preferências comportamen- 
tais que, não sendo graves, 
são ridículas se evidencia- 
das. Depois, serem menos 
diplomatas de chancelaria e 
mais promotores da ima- 
gem, cultura, valores e eco- 
nomia do país; estarem mais 
próximos das comunidades 
emigrantes e do cidadão 
com problemas e nunca re- 
presentantes tão afastados e 
altaneiros que parecem ina- 
cessíveis; serem mais opera- 
tivos e não meramente re- 
presentativos porque, em 
matéria de patriotismo e 
defesa dos interesses nacio- 
nais, isso jamais se porá em 
causa. 

Afinal, tudo se resume a 
uma questão de estilo. E de 
política, convenhamos. 


Saudações. Aos leito- 

3 res do mais antigo diá- 
rio de Portugal, aos 

seus dirigentes e trabalha- 
dores dirijo os votos de um 
2005 bem melhor (a todos 
os títulos) que o aziago que 
bou. E ainda bem. Haja 
saúde! 
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Fim-de-Ano na Avenida dos Aliados atrai 
romeiros habituais e os estreantes tesos 


O ritual cumpriu-se: as pessoas rumaram de garrafa na mão 
à baixa portuense para apreciar o fogo de artifício em família 


| Jennifer Mota 


medida que corriam os 
últimos minutos da últi- 
ma noite de 2004, os pas- 


»s da baixa portuense en- 
chiam-se de pessoas. Na estrada, 
os automibilistas buzinavam. 
Todos os caminhos desemboca- 
vam na Avenida dos Aliados, 
onde os recém-chegados iam 
ocupando os espaços vazios. 
Com a atenção centrada no re- 
lógio da Câmara do Porto, eram 
ultimados os preparativos para 
o momento da viragem. Puxa- 
va-se a rolha do champanhe pa- 
ra abrir à hora certa e contava- 
se e recontava-se as uvas passas. 
“Tens uma a mais”, dizia uma 
jovem para o namorado. 

Ainda se ouvia a música - Se- 
guro Tcham, Amarro Tcham -, 
e alguns já anunciavam a chega- 
da de 2005. Mas foi quando os 
dois ponteiros convergiram no 
XII que a avenida repleta feste- 
jou. As rolhas saltaram, e cada 
um celebrou à sua maneira. 

A bebida simbólica rodava de 
mão em mão em cada grupo, 
outros, mais preparados, trou- 
xeram os copos e brindavam. 
Ninguém se livrou de um pri- 
meiro banho mais bruto ou 
mais doce. Muitos cumpriam o 
ritual de pedir um desejo por 
cada uva e ensimesmados pare- 
ciam não se aperceber da folia 
que os rodeava. Também se as- 
sistiu aos primeiros beijos e 
abraços do novo ano. Havia ain- 
da aqueles que tentavam falar 
com os mais queridos nos pri- 
meiros minutos de 2005 e ber- 
ravam insistentemente ao tele- 
móvel. 


Foguetório durou 
15 minutos 

O fogo-de-artifício durou 
quinze minutos. Nesse intervalo 
de tempo, as pessoas utilizavam 
os telemóveis para captar ima- 
gens. A multidão de braço no ar 
captavam as cores que enchiam 
o céu de luz. O habitual fogo 
preso na Câmara do Porto foi 
complementado com uma ins- 
talação numa grua das obras do 
metro, que reduziam o espaço 
livre na avenida. Tratava-se de 
um triângulo, pendurado na 
grua, que, em simultâneo ou à 
vez, fazia frente ao que saía do 
majestoso edifício. 

“Está bonito este ano”, elo- 
giava Maria de Lurdes. No en- 
tanto, a comparação com ar- 
raias de anos anteriores era feita 
com base no que havia visto na 
televisão. “É a primeira vez que 


Não faltou champanhe, bolo-rei e uvas passas na festa/ HUMBERTO ALMENDRA 


Além do fogo preso na Câmara a grua das obras 
do metro serviu também de suporte ao foguetório 


vim aqui. 
casa, mas disse ao meu marido: 
*Pode ser o último ano que esta 
mos juntos” e viemos”. 
Terminado o espectáculo pi 


rotécnico, as pessoas dispersa 
ram. Em pouco tempo a Aveni- 
da dos Aliados ficou reduzida a 
pequenos grupos que dançavam 
animadamente para esquecer a 
noite fria. As garrafas espelha- 
das testemunhavam a multidão 
que havia invadido a avenida 
momentos antes. 


Além do fogo-de- 
artifício, a música 
esteve presente 
no arraial popular 
do Porto 


As barreiras que impediam a 
circulação automóvel nas ruas 
adjacentes à Avenida dos Alia- 
dos e o trânsito começou a fa- 
zer-se normalmente. 


Bolo-rei para todos 

Em oito carrinhas distribui- 
das pela zona, havia jovens que 
prendavam os noctivagos com 
fatias de bolo-rei. “É uma exce- 
lente ideia e está muito bom”, 
atestava Ana Cunha, enquanto 
guardava algumas fatias para “o 
resto da noite e até para o pe- 
queno-almoço”. 

A animação, embora com 
poucos adeptos, prolongou-se 
até à 1h00 na Praça da Liber: 
de com a actuação do grupo “Só 
de arrepiar”. “Agora amigos, a 
animação segue no Pavilhão 
Rosa Mota”, anunciava o voca- 
lista depois da última música. 

A festa do Pavilhão Rosa, 
uma iniciativa da Câmara do 
Porto e da Rádio Festival, durou 
até às 5h00 e juntou cerca de 
7000 pessoas. Por cinco euros, o 
pacote incluía champanhe, bo- 
lo-rei e música com a Banda Lu- 
sa, Ana e José Malhoa e Cristia- 
ne Solari. 

Antes de continuar a festa em 
sítios ou de recolher a ca- 
sa, os mais esfomeados aprovei- 
taram as barracas de cachorros e 
farturas, instaladas nas imedia- 
ções da Avenida dos Aliados pa- 
ra confortar o estômago. “São 
dois euros seis farturas”, anun- 
ciava a vendedora e as filas avo- 
lumavam-se. 


stumámos ficarem 


A crise de que todos se queixam parece ter “atirado” para a rua 
centenas de pessoas que não tinham dinheiro para outras folias 


“Não havia 
dinheiro para ir 
para outro sítio 


Crianças, jovens, adultos e 
idosos juntaram-se em frente 
aos Paços do Concelho para 
celebrar a entrada em 2005 
com o tradicional fogo-de-ar- 
tificio. Entre estreantes e re- 
petentes, as pessoas estavam 
satisfeitas com o espectáculo 
pirotécnico. A maioria achava 
que a animação estava fraca, 
mas O fogo compensou. Mar- 
lene Costa escolheu a baixa 
portuense para passar a meia- 
noite com a familia, porque 
“não havia dinheiro para ir 
para outro sitio”. O balanço à 
festa era positivo, embora 
achasse que faltava "algo 
mais 


"Está bom porque é ano 
de eleições” 

Joaquim Silva, habituado às 
festas da Câmara do Porto, 
comentava com os familiares 
de Viana do Castelo: "Foi me- 
lhor que nos últimos anos". O 
sexagenária acrescentava: 
“Nada é de graça. Estamos em 
ano de eleições. O doutor Rui 
Rio deve estar a tentar fazer 
as pazes com os portuenses. 
As eleições estão à porta" Os 
familiares riam-se e ele relata- 
va a história de um ano em 
que “o fogo não estourou”. 

Os mais jovens não pareciam 
estar interessados com a 
quantidade do fogo ou com 
comparações com anos ante- 
riores, "Foi bom, porque estive 
com os meus amigos e isso é o 
mais importante”, atestava 
Paulo Pimenta, entre um e 
outro “passinho de dança”, 
apesar de admitir: "vim, por- 
que não tive oportunidade de 
ir para outro lugar”. Já com as 
crianças ao colo, João e Da- 
niela Correia foram para casa 
logo depois do fogo. "Os me- 
ninos são pequenos e não dá 
para ir para grandes festas”. O 
casal de jovens dizia-se insa- 
tisfeito com a festa. "Não é 
festa para a segunda cidade 
do Pais. Podiam-se esmerar 
mais para neste dia proporcio- 
narem às pessoas uma coisa 
melhorzinha. Mesmo o espec- 
táculo de fogo é o mesmode 
há dez anos, não se progrediu 
minimamente”, rematou. 
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PASSAGEM DE ANO Feliz 2005 


Leandro nasceu no Santo António 
seis minutos depois da meia-noite 


Menino é o primeiro filho de Sandra e Hélder, 
um jovem casal de S. Pedro da Cova, Gondomar 


Patrícia Carvalho 


melhor notícia do ano 
para o carteiro Hélder 
Costa chegou ontem, pe- 


las 00h06, e nem precisou de se- 
o e envelope. O primeiro filho 
do jovem de 5, Pedro da Cova, 
Gondomar, nasceu, precisa 
mente a essa hora, de parto nor 
mal, no Hospital Geral de Santo 
António, no Porto, tornando-se 
também no primeiro bebé nas- 
cido em 2005 na região do Por- 
to. Ao colo da mãe Sandra, sem 
abandonar o sono, o bebé “sos- 
segadinho”, passou a tarde no 
quente e, se tudo correr bem, vai 
conhecer a sua casa já amanha. 
Esperou até ao fim do tempo 
para nascer. Contas feitas sem 
engano, os noves meses de gra- 
videz de Sandra completaram- 
se no dia 31 de Janeiro de 2004. 
“Eu não esperava gastar o tem- 
po todo. Pensava que o meu 
corpo não aguentava”, confessa 
va, ontem à tarde, a jovem de 25 
anos, Contudo, não só aguentou 
como Leandro fez questão de 
esperar pelo fogo-de-artifício 
que se ouvia na Avenida dos 
Aliados, anunciando a chegada 
de 2005, para nascer. “Entrei no 
hospital às 20h00 de sexta-feira, 
mas ele quis esperar pela mcia- 
noite para nascer”, sorria a mãe, 
Seis minutos depois da meia- 
noite, o menino com 3,280 qui- 
los e medindo 50,5 centimetros 


Se tudo continuar a correr bem, mãe e filho 
esperam regressar a casa já amanhã 


Leandro é o primeiro bebé do ano na região do Porto /Luis costa canvaLHo 


chegou, para conhecer os pais. E 
os tios. E os avós. À tarde, já to- 
dos o tinham ido ver, mais a sua 
negra cabeleira 

Para os avós paternos, a che- 
gada do neto foi uma estreia e, 
por isso, confessa Hélder, “esta- 
vam todos babados”, Feliz e an- 
siosa por mais netos, dizia-se 
também Maria de Fátima, a avó 


materna, enquanto ajudava a fi- 
lha com o lanche. “Este já é o 13º 
neto, e esta semana deve chegar 
o 14º, sorria. 

O primeiro bebé do ano, pelo 
menos no Porto, deverá ir para 
casa já amanhã. Para 2005, o jo- 
vem casal espera um emprego 
para Sandra, desempregada há 
cerca de três anos. Quanto a fu- 


GNR registou cinco mortos e 17 
feridos graves na Operação Ano Novo 


EJA 


Segundo dados 

da Brigada de 
Trânsito registaram-se 
308 acidentes desde 
o início da segunda 
fase da operação 


Lusa 


Cinco pessoas morreram e 
17 ficaram gravemente feridas 
nas estradas portuguesas desde 
as 00h00 de sexta- feira, quando 
a GNR reforçou a fiscalização 
devido aos festejos do Ano No- 
vo, disse ontem fonte da Briga- 
da de Trânsit 

Fonte da Brigada de Trânsito 
(BT) adiantou à Lusa que, des- 
de o início da segunda fase da 
Operação Natal/Ano Novo, re- 
gistaram-se 308 acidentes, dos 
quais resultaram cinco mortos 


Balanço provisório já aponta para 308 acidentes 


e 17 feridos graves. De acordo 
com a fonte da BT, desde as 
00h00 de ontem ocorreram seis 
acidentes, que provocaram um 
morto e cinco feridos graves. 

O acidente mais grave de on: 
tem registou-se em Ourique, na 


q | 


po 


PAULO FREITAS 


Estrada Nacional 123, do qual 
resultou um morto, 

A GNR tem este ano nas es- 
tradas portuguesas um total de 
mais de 1.300 efectivos para 
controlar o trânsito e tentar fa- 
zer diminuir a sinistralidade. 


turos bebés, a ideia anda no ar, 
mas não é para já. O pai esco- 
lheu o nome do primeiro filho e 
o segundo, se os desejos do casal 
se cumprirem, há-de ser uma 
menina. O nome até já está co- 
nhecida. Bruna Filipa, qualquer 
dia, poderá ser a irmã do Lean- 
dro Rafael. Nascido ao som das 
palmas de boas-vindas a 2005. 
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Optimus: 23 
milhões de SMS 
enviadas no fim 
de ano 


Lusa 


A Optimus, operadora 
móvel portuguesa da Sonae- 
com, processou cerca de 23 
milhões de mensagens escri- 
tas (SMS) no último dia do 
ano, de acordo com os dados 
ontem divulgados pela em- 
presa. Este valor representa 
um crescimento de 15 por 
cento face a igual periodo de 
2003 e corresponde a uma 
circulação na rede de 750 
SMS por segundo. 

Foram enviadas ainda 41 
mil mensagens multimédia 
(MMS), mais 400 por cento 
do que em igual período do 
ano anterior. 

A empresa esclarece ainda 
que o pico de tráfego de SMS 
se registou entre as 19h00 e 
as 20h00 de sexta-feira, en- 
quanto ao nível do tráfego 
de voz o pico foi atingido 
entre as 0h00 e a 1h00 de on- 
tem. 

A Optimus lembra que 
reforçou a capacidade da re- 
de para esta época do ano, 
duplicando a capacidade do 
seu serviço de SMS e refor- 
cando em mais de uma vez e 
meia o seu serviço de men- 
sagens multimédia. 

A Optimus foi a primeira 
operadora móvel a disponi- 
bilizar os números de SMS 
deste período. A Vodafone e 
a TMN só o devem fazer na 
segunda-feira, de acordo 
com informação prestada à 
agência Lusa pelas duas em- 
presas. 


Mais de uma centena 
de banhistas participou 
no primeiro banho de 2005 


Esta tradição teve inicio há já mais de 20 anos, 
tendo começado por uma mera brincadeira 


| Lusa 


Mais de uma centena de pes- 
soas participou ontem de ma- 
nhã no Primeiro Banho de Mar 
do Ano, organizado por um 
Grupo de Banhistas da ilha do 
Faial, 

Cumprindo uma tradição 
com duas décadas de existência, 
homens, mulheres e crianças de- 
safiaram o frio e despiram a rou- 
pa para mergulhar na Praia de 
Porto Pim, na cidade da Horta. 

Antes da entrada para o mar, 
correram pelo areal para aque- 
cer os músculos e fizeram um 
brinde para aquecer a garganta. 
Depois da fotografia da praxe, o 
grupo entrou ao mesmo tempo 
dentro das águas, numa iniciati- 


va que ninguém sabe ao certo 
como começou. Há mais de 20 
anos, um grupo de banhistas de- 
cidiu dar um mergulho no 1º 
Dia do Ano, naquilo que era, na 
altura, considerada uma mera 
brincadeira. 

O Banho desse ano teve lugar 
na Praia da Alagoa, na freguesia 
da Conceição, mas com o passar 
dos anos, e com o crescente nú- 
mero de adeptos, desde crianças 
a idosos, a organização decidiu 
transferir o banho para as cal- 
mas águas da Praia de Porto 
Pim, do outro lado da cidade. 

A iniciativa tem todos os anos 
novos adeptos e é acompanhar 
por uma equipa de socorro dos 
Bombeiros Voluntários Faialen- 
ses e por uma ambulância. 
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Na praia da Barra 

voltou a cumprir-se a 
tradição de Ano Novo, 
que leva já com 24 anos 
de existência naquela 
localidade de Ílhavo 


Maria José Santana 


conhecido professor de 
natação aveirense “Ati- 
ta” voltou a mobilizar 


centenas de corajosos para o 
tradicional “Banho dos Mag- 
níficos”, 

Foram mais de 300 as pes- 
soas que este ano se aventur: 
ram a mergulhar nas águas 
frias do Atlântico, dando cum- 
primento a uma iniciativa que 
conta já com 24 anos de exis- 
tência. 

É sempre assim nas manhãs 
do primeiro dia do ano, na 
Praia da Barra, em Ílhavo. No- 
vos e velhos, homens e mulhe- 
res, lançam-se à água do mar, 
num banho que merece a de- 
signação de “Banho dos Mag- 
níficos”, e garantem assegurar 
assim “a vacina contra consti- 
pações para o resto do ano”, re- 
corda o coordenador da inicia- 
tiva. 


Inicialmente eram 

três ou quatro 

“Há 24 anos, começámos 
com um grupo de três ou qua- 
tro pessoas. Depois começou a 
vir cada vez mais gente e agora 


PASSAGEM DE ANO Feliz 2005 


Mais de 300 “magníficos” foram 
a banhos no distrito de Aveiro 


Nem o frio demoveu os portugueses de ir ao mar /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 


chegam às centenas”, lembra o 
professor de natação “Atita”, 
que ontem de manhã voltou a 


Corajosos foram « banhos em Miramar 


honrar o seu espírito de brin- 
cadeira. 
“Todos os anos, tenho o 


costume de vestir a pele de 
uma personagem. Este ano de- 
cidi vir vestido de Super Ho- 
mem, e para o ano venho de 
Homem Aranha»” comentou 
ao COMÉRCIO. 

“Atita» assevera que não é 
necessário ser um Super Ho- 
mem para entrar nas águas 
frias do mar, em pleno início 
de Janeiro. «A água do mar 
nem está fria. E nós fazemos 
sempre um aquecimento antes 


São muitos os que 
optam por olhar de 
longe, com medo de 
entrar na água fria 


de entrar na água, e bebemos 
um chocolate quente no final», 
garante. 

Apesar desta garantia, ainda 
são muitas as pessoas que con- 
tinuam a desconfiar da tempe- 
ratura da água do mar nesta 
época do ano e que insistem 
em permanecer no paredão da 
Praia da Barra para ver os ou- 
tros mergulharem. Ontem de 
manhã, o número de assisten- 
tes chegou aos milhares. 

Esta “tradição” verifica-se 
actualmente um pouco por to- 
do o país, à semelhança de ou- 
tras zonas do Planeta, em que 
ninguém escapa ao banho. 
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17 pessoas 
assassinadas em 
festa de fim de 
ano na Colômbia 


Dezassetespessoas foram 
assassinadas durante uma 
festa de passagem de ano, em 
Tamé, na região rural de 
Arauca, leste da Colômbia, 
disse ontem fonte policial, 
que atribuiu o crime à guer- 
rilha. 

Um grupo de homens ar- 
mados entrou sexta-feira, 
cerca das 22h00 locais de 
sexta-feira (03h00 de ontem 
em Lis ), num recinto on- 
de decorria uma festa de fim 
de ano, e disparou, matando 
17 pessoas e ferindo outras 
três, adiantou a fonte poli- 
cial, que não quis ser identi- 
ficada, 


Vítimas eram 
camponeses 

As vítimas eram “sobretu- 
do camponeses da região”, 
alguns dos quais trabalha- 
vam numa exploração agri- 
cola, e entre os mortos, há 
quatro menores, confirmou 
ontem o presidente da Cà- 
mara de Tamé, Alfredo Guz- 
man. 

Foram “elementos das 
FARC” (Forças armadas re- 
volucionárias da Colômbia), 
principal organização de 
guerrilha, que “cometeram 
este massacre”, afirmou o co- 
ronel José Rodrigo Palacio, 
chefe da polícia do distrito 
de Arauca. 

Segundo declarações dos 
feridos, um dos assaltantes 
acusou as vítimas de auxilia- 
rem grupos paramilitares de 
extrema-direita, segundo o 
coronel. 


Mais de 30 pessoas banharam-se 
ontem no mar do Furadouro 


“Rumo ao Atlântico” é o nome dado à iniciativa do AFIS/Ovar. Antes da 
entrada de mulheres na associação, o primeiro banho tinha de ser a nu 


“PEDRO GRANADEIRO 
Em Miramar, os mais corajosos repetiram o ritual de ir a ba- 
nhos na praia do Senhor da Pedra, naquela localidade de Vila No- 
va de Gaia, para dar as boas vindas ao novo ano de 2005. 
Dos 8 aos 80, são muitos os que dão continuidade a uma tradição 
que, dizem, traz sorte para o novo ano e afasta as doenças. Nem 
as temperaturas baixas que se faziam sentir anteontem nem a a 
água gelada impediram estes banhistas de “mergulhar” no novo 
ano. 


I Francisco Manuel 


Mais de três dezenas de 
“corajosos” enfrentaram on- 
tem o mar do Furadouro na- 
quele que é o primeiro banho 
do ano e que há mais de vinte 
anos marca uma tradição 
ia de Ovar. 
iativa do AFIS/Ovar, 
denominada “Rumo ao 
Atlântico”, é já uma atracção 
para centenas de pessoas que 
admira a coragem de quem 
entra no mar em Janeiro. 

João Teixeira é um dos 
mais velhos e um “habitué” 
nestas andanças que nada 
têm de especial. “Não custa 
nada entrar na água, é uma 
questão de mentalização”, ga- 


rantiu ao COMÉRCIO Ma- 
nuel Ramos presidente da co- 
lectividade ligada ao atletis- 
mo. Explica que é “fácil por- 
que o objectivo dos 
participantes já está defini- 
do”. Além disso os muitos es- 
pectadores acabam por dar 
mais uma “ajudinha psicoló- 
gica”, 

No final, ainda com o sali- 
tre no corpo “nada melhor 
que uma fatia de bolo-rei e 
um cálice de vinho do Porto”, 
“E fantástico sentir o contras- 
te da temperatura do ar e da 
água e que nesta altura do 
ano é muito menor que no 
Verão”, segundo Manuel Ra- 
mos. 

A iniciativa, que tem cerca 


de 23 anos, começou a ser fei- 
ta numa zona mais retirada 
da prai 

Depois de uma pequena 
corrida de cerca de três ou 
quatro quilómetros, os “atle- 
tas” chegavam à praia e des- 
piam completamente a roupa 
para enfrentar a água fria do 
atlântico. 

“Antes tomavam banho 
todos nus, mas com a entrada 
de mulheres para a colectivi- 
dade, os hábitos tiveram de 
ser alterados. 

O uso do fato de banho 
passou a ser “obrigatório” e o 
local passou a ser central, na- 
quela que é uma das maiores 
ias do norte do distrito de 
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Velas e lágrimas substituíram fogo de artifício na festa de fim de ano nos países afectados pelo maremoto/ 8AGUS INDAHONO/EPA 


Celebrações do Ano Novo foram 
ensombradas pela tragédia na Ásia 


Orações pelas vítimas marcaram “festejos” 
nos países afectados pelo maremoto de domingo 


] Lusa 


passagem de ano ficou on- 
tem marcada pelas ora- 
ões na Ásia em memória 


dos mais de 125.000 mortos no 
maremoto de domingo no su- 
deste asiático, embora se tenham 
mantido festejos e fogos de artifi- 
cio no resto do Mundo. 

Os tradicionais fogos de arti- 
fício foram cancelados na Indo- 
nésia, o país mais castigado pelo 
sismo com magnitude 9.0 na es- 
cala de Richter, registado domin- 
go a 150 quilómetros a noroeste 
da província de Aceh, na ilha de 
Samatra, e onde os mortos pode- 
rão chegar aos 100.000. 

O segundo país em número 
de mortes é o Sri Lanka, onde se 
cumpriu um dia de luto nacio- 
nal. Os sinos de todos os templos 
e locais de culto deste país, em 
que 70 por cento da população é 
budista, tocaram em unissono 
durante três minutos e, nos ho- 
téis de luxo, as rolhas das garrafas 
de champanhe não saltaram. Na 
India, terceiro país mais afecta- 
do, o júbilo foi silenciado. 

No entanto, em Bombaim, 
capital financeira e “Meca” da 
poderosa indústria cinematográ- 
fica, com 18 milhões de habitan- 
tes, os saiotes e chapéus pontia- 
gudos alusivos à passagem do 
ano não foram censurados. 

Na Tailândia, quarto país 
mais devastado pelo maremoto, 
o primeiro-ministro Thaksin 
Shinawatra pediu aos cidadãos 


para renunciarem a quaisquer 
celebrações, tendo sido cancela- 
da a habitual contagem decres- 
cente para a meia-noite, em Ban- 
guecoque. 

Uma vigília, à luz das velas, e 
os apelos à oração dominaram a 
passagem do ano em Phuket, 
ilha turística do sul da Tailândia 
devastada pelo maremoto de do- 
mingo. Às 12 badaladas da meia- 
noite, centenas de tailandeses e 
de turistas estrangeiros saíram às 
ruas de Patong, com velas e flores 
brancas na mão, em homenagem 
a todos os mortos e desapareci- 
dos. 


Na Austrália, onde não chega- 
ram os tsunamis, mas que tinha 
dezenas de turistas de férias nas 
áreas flageladas, a dor sentida no 
sul e sudeste da Ásia não demo- 
veu milhares de cidadãos de a: 
sistir a colossais fogos de artifício 
ao longo do porto de Sidney, co- 
nhecidos por estarem entre os 
melhores do planeta. Para calar 
vozes criticas, os organizadores 
justificaram ser muito tarde para 
cancelar o espectáculo de piro- 
tecnia. Todavia, foi respeitado 
um minuto de silêncio. 

Um grande número de feste- 
jos foi cancelado um pouco por 


Fogos de artifício mantiveram-se um pouco pelo 
resto do mundo, embora de forma mais contida 


toda a Europa, desde os fogos de 
artifício de Tallin e Tartum, na 
pequena Estónia, até à festa mu- 
sical tradicional na praça Tal 
em Istambul, capital da Turquia. 

Pelo contrário, a Europa do 
Norte festejou a passagem do 
ano com petardos e fogos de ar- 
tifício, tão barulhentos como o 
habitual, apesar dos apelos dos 
responsáveis políticos para que o 
evento fosse celebrado “com dig- 
nidade”, No primeiro dia de Ja- 
neiro foi decretado luto nacional 
na Suécia, Noruega e Finlândia 
enquanto na Dinamarca será ho- 
je cumprido um dia de luto. 


Fogo de artifício por toda a Europa 


Em Londres, um gigantesco fogo de artifício iluminou à meia-noite, 
marcadas pelo Big Ben, embora dois minutos de silêncio tenham 
lembrado os presentes dos últimos acontecimentos na Ásia. A Itália 
celebou a chegada do novo ano com mais sobriedade do que é há- 
bito em sinal de respeito e de solidariedade para com as vitimas do 
maremoto. Em Paris, 400.000 pessoas, segundo a polícia, concentra- 
ram-se à meia-noite nos Campos Eliseos para celebrar a chegada de 
2005, com a avenida a exibir este ano sinais de luto pelas vitimas do 
maremoto. Em Nova lorque, o secretário de Estado norte-americano, 
Colin Powell, considerou que 2005 pode ser um ano melhor para to- 
dos, do Iraque a Israel, passando pelo Darfur. Em Berlim, cerca de 
ssoas festejaram com chuva, mas num ambiente festivo. 
a, as cerca de 100.000 pessoas reunidas na Praça da Inde- 
pendência, no centro de Kiev, celebraram a passagem do ano mas 
também a anunciada demissão do primeiro-ministro Viktor lanuko- 
vitch, candidato derrotado nas eleições presidenciais. O presidente 
russo, Vladimir Putin, despediu-se de 2004 aludindo à tragédia na 
escola de Beslan. O primeiro-ministro iraquiano Iyad Allawi prome- 
teu ao seu povo um novo ano de 2005 decisivo, forte e estável. 


Londres em festa à meia-noite 


E B 
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Queimados 333 
automóveis em 
actos de vandalismo 


As celebrações de Ano No- 
vo em França tiveram a sua 
habitual onda de vandalis- 
mo com 333 automóveis 
queimados na noite de sex- 
ta-feira para sábado, se- 
gundo um balanço do mi- 
nistério do Interior. Segun- 
do o balanço, esses actos 
foram cometidos em várias 
regiões do pais, nomeada- 
mente em Seine-Saint-De- 
nis, Val de Marne e Yvelines, 
mas foi em Estrasburgo que 
o vandalismo mais se fez 
sentir, apesar dos mecanis- 
mos de segurança monta- 
dos pela polícia. 

O ministério do Interior 
francês considera que estes 
actos revelam “uma estabi- 
lização dos fenómenos de 
violência urbana” no pais, 
recordando que durante a 
noite de Ano Novo de 2003 
foram destruídos pelas cha- 
mas 324 automóveis, con- 
tra 379 em 2002 e 388 em 
2001. À polícia deteve este 
ano 272 pessoas, contra as 
160 em 2003, tendo 200 fi- 
cado presas. 
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Oito mortos e 251 
feridos durantes 
festejos de ano novo 


Pelo menos oito pessoas 
morreram e 251 ficaram 
feridas nas Filipinas duran- 
te os festejos da passagem 
de Ano Novo, informou 
ontem fonte da policia. A 
explosão de uma fábrica de 
fogos de artifício, ocorrida 
sexta-feira na cidade de 
Bacaue (a norte de Manila), 
causou inicialmente sete 
mortos, aos quais se juntou 
ontem uma das pessoas 
que tinha sido atingida na 
sequência do incidente e 
não resistiu aos ferimentos. 
Entre os feridos contam-se 
cinco pessoas atingidas por 
balas perdidas, disparadas 
para festejar a mudança de 
ano, indicou Leopoldo Ba- 
taoil, porta-voz da polícia 
filipina. Outras quatro pes- 
soas foram feridas a tiro 
numa zona comercial dos 
arredores de Quezon (a 
norte de Manila) devido à 
explosão de um pequeno 
engenho artesanal, confec- 
cionado por amadores para 
alegrar os festejos. Entre a 
primeira semana de De- 
zembro de 2003 e o pri- 
meiro dia de 2004, 21 pes- 
soas foram mortas e 1.200 
feridas, na sua maioria por 
balas perdidas, num pais 
onde é tradição assinalar a 
entrada do ano com lança- 
mento de fogos de artifício 
e disparos festivos com ar- 
mas de fogo. 
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Violação dos direitos 
humanos triplicou em 2004 
nas prisões portuguesas 


Denúncias da organização de defesa dos reclusos constam de um relatório 
de 84 páginas que será entregue quinta-feira a várias instâncias 


organização de defesa 

Ass reclusos Fórum Pri- 

ões denunciou ontem 

que em 2004 triplicaram os in- 

cidentes de violação dos direi- 

tos humanos no interior dos es- 
tabelecimentos prisionais. 

“Violência gratuita e despro- 
porcionada contra reclusos, 
violação de correspondênci, 
transferência de presos sem co- 
bertura legal nem explicações 
aos visados, assédio sexual a re- 
clusas, multiplicação do negó- 
cio corrupto da venda de tele- 
móveis e negação do forneci- 
mento de medicamentos por 
ruptura nos stocks ou decisões 
arbi são alguns dos casos 
de violação dos direitos huma- 
nos nas prisões apontados pela 
organização. 

Estas denúncias constam de 
um relatório de 84 páginas, in- 
titulado “2004: “annus horribi- 
lis” das prisões portuguesas”, 
que o Fórum Prisões vai entre- 
gar quinta-feira aos presidentes 
da República e da Assembleia 
da República (AR), Provedor de 
Justiça e Procuradoria-Geral da 
República, revelou o secretário- 
geral e porta-voz do Fórum Pri- 
sões, Guilherme Pereira. 

O relatório, feito com base 
em informações chegadas ao 
Fórum Prisões ao longo do últi- 
mo ano pelos seus membros, 
destaca ainda que em 2004 
houve prisões que aumentaram 
o fornecimento de psicotrópi- 
cos a reclusos e diminuíram o 
tipo de ofertas de trabalho in- 
tra-muros. De acordo com o 
documento, no ano passado 
não se publicaram os únicos 
nove jornais escritos pela popu- 
lação prisional e deixou-se 
igualmente de se editar o bole- 
tim “Prisões em Revista”, da res- 
ponsabilidade da Direcção-Ge- 
ral dos Serviços Prisionais. 

“2004 bateu todas as cifras 
de evasões e tentativas de eva- 
são e foram igualmente pulve- 
rizadas as cifras de suicídios, 
mortes não esclarecidas e mor- 
tes por doenças terminais in- 


NorteCare 


Fórum Prisões faz balanço muito negativo de 2004/PAvEL woLBERGErA 


fecto-contagiosa”, — refere. 
Adianta ainda que os serviços 
prisionais, durante o ano pas- 
sado, “não prestaram contas à 
AR através do envio de relató- 
rios de actividades, bem como 
se negaram a responder a vá- 
rios requerimentos de deputa- 
dos exigindo esclarecimentos 
sobre situações concretas”, Por 
outro lado, Guilherme Pereira 
sublinhou que a administração 
dos 53 estabelecimentos prisio- 
nais centrais viveu uma situa- 
ção de “paralisia, roda livre, au- 
sência de comando e asfixia fi- 
nanceira” motivadas por, 
durante mais de nove meses, os 


serviços prisionais ficarem 


uma reforma prisional”. Classi- 
ficando o ano que agora termi- 
nou como “o pior desde o 25 de 
Abril”, o porta-voz do Fórum 
Prisões elogiou “a frontalidade 
e vontade de mudança” do mi- 
nistro da Justiça, José Pedro 
Aguiar Branco. No entanto, 
considerou que o ministro foi 
“algemado pelo Governo”, que 
retirou aos serviços prisionais 
meios de acção. Para 2005 es- 
pera que a equipa da Direcção 
Geral dos Serviços Prisionais 
seja substituída após as legisla- 
tivas de 20 de Fevereiro. 


Cancro 
do Pâncreas 


Sendo o segundo tumor mais frequente do tubo diges- 
tivo, o cancro do pâncreas corresponde, também, a 
cinco por cento dos cancros nos adultos. 


Os principais factores de risco são o tabagismo, a 
pancreatite crónica e a diabetes mellitus. 

Tal como na pancreatite, os sintomas são: a dor abdo- 
minal que irradia para as costas € a icterícia mas asso- 
ciam-se-lhes o emagrecimento, a falta de apetite , as 
náuseas e os vômitos, 

Alguns tumores do pâncreas, como o insulinoma, po- 
dem apresentar-se com hipoglicemia (baixa de açúcar 
no sangue) e seus sintomas 

O quadro clínico, além destes sintomas inclui 
torreia (fezes com gordura), a vesícula biliar palpável 
e, por vezes, a tromboflebite migratória 


O diagnóstico é, geralmente, feito e confirmado por 
estudos analíticos que mostram aumento das enzimas 
hepáticas, diabetes ou aumento de certos marcadores 
tumorais = na presença de metástases (raizes) no figa- 
do. 


Os métodos de diagnóstico de imagem a efectuar são 
a Ecografia Abdominal e a Tomografia Axial Computo- 
rizada (TAC) e permitem visualizar a massa e/ou a dila- 
tação das vias biliares. Outros métodos importantes 
de diagnóstico são: a biópsia guiada por ecografia ou 
TAC e a CPRE que identificam as células tumorais e o 
aperto (estenose) dos canais biliares. 


Quando os tumores são pequenos e muito localizados 
está indicado o tratamento cirúrgico. Infelizmente, 
frequentemente, a extracção curativa do tumor não é 
possível por já se apresentar espalhado (disseminado); 
Procuram-se, então, os tratamentos ditos paliativos 
que visam resolver os problemas causados pelo cancro 
e permitir uma melhor qualidade de vida como, por 
exemplo, as derivações digestivas. 

O tratamento da dôr é, neste cancro, essencial pois o 
seu alivio requer frequentemente o recurso à morfina 
e seus derivados. 

Há também lugar, em alguns casos, à quimioterapia 
embora o seu uso seja controverso. 


O cancro do pâncreas tem um péssimo prognóstico, 
com uma sobrevivência reduzida (10por cento) ao fim 
do primeiro ano. Por isso é , mais uma vez, importan- 
tissimo o diagnóstico precoce e a abstenção e vigilân- 
cia apertada dos principais factores de risco, que re- 
lembramos: 


3 tabagismo, 
3 pancreatite crónica 
3 diabetes mellitus 


Carta a O COMÉRCIO DO PORTO 
ou 
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mento ao dom 
na área da saúde e acom 
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Preços da electricidade, tabaco 
e portagens sobem entre 1,9 e 8,8 % 


O maço de tabaco vai passar a custar 


A luz vai subir 2,4% para os clientes domésticos 
e 2,4% para as empresas e grande indústria 


|] Lusa 


tabaco, as portagens 
das auto- estradas e à 
ctricidade ficam 


mais caros a partir de agora, 
com a entrada em vigor das 
actualizações de preços, que 
determinam aumentos entre 
1,9 8,8 por cento 

A previsão do Governo 
para a inflação de 2005 está 
nos dois por cento, pelo que 
a grande maioria destes au- 
mentos ficará acima deste 
valor, implicando perda de 
compra para os consumido- 
res. 

Na electricidade, os clien- 
tes domésticos podem espe- 
rar aumentos de 2,3 por 
cento em Portugal Conti- 
nental, de 2,4 por cento na 
Madeira e 0,5 por cento nos 


empresas e a grande 
ria do Continente so- 
frerão um aumento anual de 
2,4 por cento, a que se junta 
um ajuste trimestral com os 
encargos variáveis do preço 
dos combustíveis. 

Assim, no primeiro tri- 
mestre de 2005, o aumento 
das tarifas industriais será 
de 7,86 por cento para os 
clientes de média tensão 
(MT), 10,35 por cento para 
os de alta tensão (AT) e 
10,63 por cento para os 
clientes de muita alta tensão 
(MAT). 

As portagens das auto-es- 
tradas portuguesas vão au- 
mentar 1,9 por cento, se- 
gundo as propostas feitas 
pelas concessionárias ao 
Governo. 

No caso específico da Bri- 
sa, maior concessionária 
portuguesa, o arredonda- 
mento a cinco cêntimos im- 
plica que o aumento médio 


mais 20 cêntimos com o aumento do imposto 


Os clientes domésticos e as empresas 
vão enfrentar o aumento dos preços da luz 


fique abaixo desse valor, nos 
1,83 por cento. 

Este valor não inclui a 
compe o para as con- 
cessionárias pela proposta 
do Governo de transferir os 
monovolumes da Classe 2 
para a Classe 1, o que signi- 
fica que pagarão uma porta- 
gem mais baixa nas auto-es- 
tradas portuguesas a partir 
do próximo ano. 

Os preços das portagens 
nas auto-estradas A8, entre 


Loures e Leiria, e AI5, que 
liga Óbidos a Santarém, vão 
sofrer aumentos médios glo- 
bais de 1,8 por cento, de 
acordo com a concessionária 
Autoestradas do Atlântico. 

Quanto ao tabaco, deverá 
ficar 20 cêntimos mais caro 
com o aumento do imposto 
sobre o tabaco que consta do 
orçamento de Estado para 
2005 e que entra em vigor a 
partir de agora. 

O aumento do preço de 


venda ao público, segundo o 
ministro das Finanças e da 
Administração Pública 
aquando da apresentação do 
orçamento, deve rondar os 
20 cêntimos, já que o impos- 
to sobre o tabaco aumenta 
8,8 por cento. 

Em Portugal, o preço dos 
maços de tabaco varia entre 
os 2,05 euros e os 2,35 euros 
e cerca de 70 por cento desse 
valor corresponde a impos- 
tos. 

A venda de cigarros deve 
permitir ao Estado encaixar 
uma receita fiscal de 1,22 
mil milhões de euros este 
ano, ou seja, mais 6,6 por 
cento do que a estimativa de 
execução para 2004. 


Dívida da Varig 
deverá ascender 
a 2,7 milhões 
de euros 


A dívida total da compa- 
nhia aérea brasielira Varig de- 
ve ascender a 
de euros (9,7 mil milh 
reais), segundo projec 
empresa de consultoria brasi- 
leira Pentágono. 

O valor é superior aos 1,7 
mil milhões de euros (6,1 mil 
milhões de reais) até então 
considerados o total das divi- 
das da Varig, de acordo com 
informações da maior empre- 
do Brasil e do gover- 
iro. O grupo portu- 
guês enviou um pedido de 
empréstimo, cujo valor não 
foi revelado, ao Banco de De- 
senvolvimento Económico e 
Social (BNDES), instituição 
financeira governamental res- 
ponsável por financiar gran- 
des empreendimentos indus- 
triais e de infra-estruturas no 
Brasil. 


Moeda turca 
com menos seis 
zeros a partir 
deste ano 


O governo da Turquia su- 
primiu, ontem, seis zeros da 
sua moeda com a finalidade 
de manter a estabilidade eco- 
nómica e lutar contra a infla- 
ção. 

Uma nova lira turca com- 
pra agora 0,7 dólares e 0,5 eu- 
ros, quando a antiga apenas 
podia adquirir 0,0000007 dó- 
lares e 0,0000005 euros. 

As duas moedas coexisti- 
rão até 31 de Dezembro de 
2005, período durante o 
qual, no comércio, os preços 
serão afixados nas duas divi- 
sas. 
A lei que regula esta medi- 
da vem ainda reintroduzir os 
kurus (cêntimos), que tinham 
desaparecido há mais de vinte 
anos. 


SINDICATO NACIONAL 
“DOS QUADROS 
E TÉCNICOS BANCÁRIOS 


FUNDOS DE PENSO) 
QUADROS BANCÁRIOS 


A PREVIDÊNCIA DE HOJE 
A SEGURANÇA SOCIAL 
DE AMANHÃ! 


Um serviço 
com rentabilidade garantida 
para sócios e cônjuges. 


SERVIÇO DE — 
ATENDIMENTO JURÍDICO 


Serviço gratuito 
para os nossos sócios. 


HORÁRIO: 
diariamente 
das 9.00 às 18.00 horas. 


GABINE] 'ORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 


A VOCAÇÃO, O CURSO, 
O EMPREGO 


Um novo serviço para os 
sócios e familiares. 
Colaboração com o Instituto 


de Emprego e Formação Profissional 
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Liberalização total do comércio 
mundial de têxteis já arrancou 


liberalização total do co- 
Ages mundial arrancou 

ontem e representa um 
dos maiores desafios às empresas 
portuguesas de têxteis e vestuá- 
rio que temem a abertura das 
fronteiras europeias a conco! 
rentes tão temidos como a Chi- 
na. 

Depois de quatro décadas 
protegidos pelas quotas de im- 
portação, os países que possuem 
uma indústria muito centrada 
no sector têxtil e vestuário, como 
é o caso de Portugal, arriscam-se 
agora a não conseguir concorrer 
com países como a China, que é 
actualmente o primeiro exporta- 
dor mundial de vestuário, com 
28 por cento do mercado mun- 
dial. 

Depois de frustradas as tenta- 
tivas de adiar por três anos, até 
2008, a liberalização do sector, os 
países mais afectados, entre os 
quais Portugal, apostam agora 
em pressionar os respectivos go- 
vernos e as instâncias europeias a 
monitorizarem de perto o com- 
portamento da China. 

Caso se registem aumentos de 
volume ou reduções anormais 
de preços, pretendem que sejam 
rapidamente accionadas cláusu- 
las de salvaguarda para protec- 
ção face às importações de deter- 
minados países, tal como já fize- 
ram os Estados Unidos em 
algumas categorias de produtos. 

Constituída por 5.000 empre- 
sas e 250.000 trabalhadores di- 
rectos, a Indústria Têxtil e do 
Vestuário portuguesa é respon- 
sável por um volume de negó- 
cios de 8.000 milhões de euros e 


exporta anualmente mais de 
4.500 milhões de euros, cerca de 
16 por cento do total das expor- 
tações portuguesas. 

O sector garante 23 por cento 
do emprego do país, 14,7 por 


Os têxteis portugueses enfrentam agora o maior desafio de sempre /am 


cento do valor acrescentado bru- 
to (VAB) e 11,4 por cento do vo- 
lume de negócios da indústria 
transformadora. 

As associações representativas 
das fileiras têxtil, vestuário e cal- 


ICEP/Madrid já recebeu dezenas de 
empresas em busca de oportunidades 


! Lusa 


Dezenas de empresas por- 
tuguesas passaram já pelo 
Centro de Negócios criado 
pelo ICEP-Portugal em Ma- 
drid, há pouco mais de um 
ano, onde se instalam provi- 
soriamente enquanto aus- 
cultam as possibilidades 
existentes no mercado espa- 
nhol. 

Empresas de telecomuni- 
cações, de confecção e tex- 
teis, de produtos farmacêuti- 
cos, de consultoria e de res- 
tauração, entre outros 
sectores, utilizaram até agora 
o Centro de Negócios. 

Além de poderem utili- 
zar gratuitamente um escri- 
tório equipado, durante pe- 
lo menos um mês, a delega- 
ção do ICEP dá a essas 
empresas apoio a vários ní- 
veis, desde contactos com 
potenciais parceiros, a 
apoio jurídico e informação 


detalhada do mercado es- 
panhol. 

O serviço foi criado no fi- 
nal de 2003 "para responder 
ao elevado interesse das em- 
presas portuguesas em inves- 
tir em Espanha”, recordou à 
Agência Lusa o responsável 
máximo do ICEP em Espa- 
nha, Vital Morgado. 

"O Centro de Negócios 
serve de alavanca numa fase 
de prospecção para o lança- 
mento do negócio”, sinteti- 
zou o delegado do ICEP. 

Esta visão é partilhada pe- 
los actuais "inquilinos", dois 
consultores de tecnologias 
da comunicação que tentam 
expandir o negócio da sua 
empresa em Espanha. 

“Além de utilizarmos li- 
vremente o espaço [o centro 
funciona num edifício do 
Paseo da Castellana, uma zo- 
na central da cidade], aqui 
temos uma base de apoio, 
com informação, funciona- 


mento do mercado, contac- 
tos, etc, muito importante 
nesta fase”, reconhecem os 
dois jovens consultores. 

Para utilizar o Centro de 
Negócios, as empresas contac- 
tam o ICEP ou a embaixada 
de Portugal em Madrid e, de 
acordo com o calendário de 
disponibilidades, podem ins- 
talar-se durante um mês. 

Se depois dessa fase deci- 
direm ter instalações pró- 
prias no Pais, contam ainda 
com apoio, localmente, para 
facilitar essa decisão e proce- 
der a todas as formalidades 
legais necessárias. 

Espanha é o principal par- 
ceiro comercial de Portugal e 
um dos destinos mais procu- 
rados para o investimento 
das empresas portuguesas no 
exterior. Actualmente, cerca 
de 300 empresas portuguesas 
estão fisicamente instaladas 
em Espanha, nos mais diver- 
sos sectores de actividade. 


çado portuguesas querem que o 
Governo garanta, quando faltam 
apenas alguns dias para a libera- 
lização mundial do sector, medi- 
das efectivas de protecção contra 
as práticas desleais de comércio. 

O apelo consta de uma peti- 
ção, a assinar quarta-feira entre 
várias estruturas associativas do 
sector, a que a agência Lusa teve 
hoje acesso e que será depois en- 
viada ao Governo português. 

De acordo com fonte da A: 
ciação Nacional das Indústrias 
de Vestuário e Confecção (ANI 
VEC/APIV), o presidente da es- 
trutura, Orlando Lopes da Cu- 
nha, vai ainda solicitar durante a 
próxima semana audiências aos 
partidos politicos com represen- 
tação parlamentar com vista a 
sensibilizá-los para os problemas 
do sector. 

Na petição a enviar ao Execu- 
tivo, as associações signatárias 
(ANIVEC/APIV, ANIL, ANITT- 
LAR, ATP, APICCAPS, AICR, 
FESETE e SINDETEX) referem 
que nos últimos 10 anos, no âm- 
bito da preparação das empresas 
para a liberalização do comércio 
mundial de têxteis, vestuário e 
calçado, perderam-se 80.000 a 
90.000 postos de trabalho em 
Portugal e mais de um milhão 
em toda a Europa. 

Apesar disso, o sector de- 
monstrou a sua competitividade 
internacional ao manter um au- 
mento das exportações, que em 
Portugal se aproximaram dos 
6.000 milhões de euros em 2003 
e na Europa dos 15 somaram os 
55.000 milhões de euros, referiu 
fonte da associação. 
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Rentabilidade 


europeia deve 
superar EUA 
durante 2005 


A rentabilidade das obriga- 
ções de dívida governamental 
europeia deve ser superior à 
dos Estados Unidos em 2005, 
pelo segundo ano consecuti- 
vo, segundo com conjunto de 
gestores de tundos. 

"A Europa é o sítio onde os 
investidores de obrigações de- 
vem estar”, afirmou o gestor 
de fundos Philip Laing, da 
Standard Life Investments, ci- 
tado pela agência Bloombe 

As pressões inflacionista 
de crescimento económico es- 
tão controladas e longe de po- 
derem vir a ser um problema 
para o mercado obrigacionis- 
ta, acrescentou a mesma fon- 
te 


Cenários inflacionistas re- 
tiram procura ao mercado 
obrigacionista porque a infla- 
ção apropria-se de uma parte 
grande do rendimento obtido 
pela obrigação. 

Por outro lado, as econo- 
mias em crescimento tendem 
a ter taxas de juro mais eleva- 
das, pelo que os preços das 
obrigações tendem a cair (o 
preço varia na relação inversa 
da taxa de juro). 

Nos Estados Unidos, na se- 
gunda metade de 2004, 
tiu-se já à subida das taxas de 
juro de referência por parte da 
Reserva Federal norte-ameri- 
cana, com o objectivo de neu- 
tralizar eventuais pressões in- 
flacionistas e tornar a política 
monetária menos expansio- 
nista. A Zona Euro, por seu la- 
do, tem mantido a taxa de ju- 
ro de referência inalterada 
desde Junho de 2003. 


Tap e Sata iniciam operação 
conjunta para o arquipélago 
dos Açores a partir de hoje 


As transportadoras aéreas 
TAP e SATA iniciam hoje a 
operação conjunta entre o 
Continente e os Açores, que 
prevê a realização de 36 voos 
semanais para ligar Lisboa e 
Porto a cinco ilhas da região. 

A parceria entre as duas 
companhias, no âmbito de um 
acordo de code-share (partilha 
de voos), insere-se nas novas 
regras de serviço público para 
o transporte aéreo que entram 
hoje em vigor por um período 
de um ano. 

A TAP e SATA foram as úni- 
cas a apresentarem uma pro- 
posta ao Instituto Nacional de 
Aviação Civil, depois da Air 
Luxor ter considerado as novas 
regras “uma farsa” por prever 
rotas economicamente inviá- 
veis para uma empresa priva- 
da. 

Na prática, as novas obriga- 
ções de serviço público vão le- 
var os aviões das duas compa- 


nhias a cinco das nove ilhas 
dos Açores, mais duas do que a 
operação anterior. 

A juntar a São Miguel, Ter- 
ceira e Faial, os aeroportos do 
Pico e Santa Maria passam, a 
partir de agora, a receber voos 
directos de Lisboa, assegura- 
dos por Airbus das duas trans- 
portadoras. 

Além disso, as novas regras 
garantem a manutenção de ta- 
rifas idênticas para os residen- 
tes e estudantes açorianos, in- 
dependentemente da ilha de 
origem ou da companhia a 
utilizar. 

Com o objectivo de semi-li- 
beralizar os voos para o arqui- 
pélago, o sistema prevê, ainda, 
uma comparticipação às 
transportadoras com base no 
subsídio ao bilhete, em detri- 
mento das indemnizações 
compensatórias que vigora- 
vam até agora. 
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4, INTERNACIONAL 


Exército dos Estados Unidos anuncia 
libertação de 260 detidos no Iraque 


Durante 

o ano passado 
foram libertados 
mais de nove 
mil prisioneiros 
iraquianos 


exército norte-america- 
no anunciou ontem a li- 
bertação de 260 detidos 


em centros penitenciários de 
Abu Ghraib (oeste de Bagdad) 
e no Campo Bucca, no sul do 
Iraque. 

"Libertámos 260 prisioneiros 
dos centros de detenção”, decla- 
rou um porta-voz militar, o te- 
nente-coronel Barry Johnson. 
as libertações foram de: 
didas por uma comissão consti- 
tuída por seis representantes do 
governo iraquiano e três do exér- 
cito dos Estados Unidos, encar- 
regada de estudar um por um os 
casos dos detidos. 

"Mais de 9.000 detidos foram 
libertados em 2004, mil dos 
quais em Dezembro", acrescen- 
tou o porta-voz. 

O exército norte-americano 
mantém ainda em reclusão cerca 
de 7.000 detidos por motivos de 
segurança, 4.700 dos quais no 
Campo Bucca, próximo da cida- 
de de Oum Qasr, e 2.300 em Abu 
Ghraib. 

Milhares de detidos foram li- 
bertados de Abu Ghraib desde 
que estalou o escândalo sobre 
maus tratamentos ali infligidos a 
prisioneiros, em meados de 
2003. 


Sete guardas da penitenciária, 
todos de nacionalidade norte- 
americana, enfrentam a jus! 
foram formalmente acusados 
por abusos físicos contra prisio- 
neiros. 

Mais de nove mil detidos ira- 
quianos foram libertados duran- 
te o ano de 2004, 

Restam sete mil iraquianos 
detidos pelo Exército norte- 
americano, nas prisões de Camp 
Bucca, perto de Umm Qasr, no 
sul, e na prisão tornada célebre 
pelas fotos de militares ame! 
nos a torturar e humilhar prisio- 
neiros iraquianos, Abu Ghraib. 


Os EUA têm ainda em 
regime de reclusão 
sete mil prisioneiros 
por segurança 


Mais de mil dos detidos serão 
acusados de envolvimento em 
actos ou actividades rebeldes, 
entre as quais posse ilegal de ar- 
mas e ataques contra a coligação 


Presidente do Uganda ordena 
reinício dos ataques a rebeldes 


I Lusa 


O presidente ugandês, Yowe- 
ri Museveni, ordenou o reinício 
dos ataques contra os rebeldes 
do Exército de Resistência do 
Senhor (LRA), após o adia- 
mento para data indetermina- 


duas partes, informou ontem a 
imprensa ugandesa. 
"Recebemos ordens (do pre- 
sidente) para retomar comple- 
tamente as operações militares. 
O cessar-fogo (unilateral, deci- 
dido pelo presidente) terminou 


na noite passada", informou o 
porta-voz do exército, o co- 
mandante Shaban Bantariza. 


Durante o conflito, 
os rebeldes 
sequestraram entre 
12 mil e 20 mil crianças 
como soldados 
e escravos sexuais 


Em 14 de Novembro, Yowe- 
ri Museveni anunciou um ces- 
sar-fogo, unilateral e limitado 
a certas zonas do norte do 
país, para permitir aos rebel- 
des deslocarem-se e iniciarem 
conversações de paz com o go- 
verno. 


A assinatura de um acordo 
histórico de cessar-fogo entre o 
governo e a guerrilha ugande- 
sa, previsto para sexta-feira, foi 
protelada devido a desacordos 
entre as duas partes. 

O acordo ia ser assinado por 
um representante do governo 
de Yoweri Museveni e pelo 
Exército de Resistência do Se- 
nhor (LRA), liderado por Jo- 
seph Kony, que pretende gover- 
nar o Uganda com base nos 
Dez Mandamentos. Uma das 
mediadoras das negociações, 
Betty Bigombe, disse aos jorna- 
listas que os delegados rebeldes 
pediram mais tempo para assi- 
nar os documentos. 


anglo-americana e as forças de 
segurança iraquianas. 


Mais mortos por violência 

em Bagdad 

Seis iraquianos, um dos quais 
motorista de ambulância e dois 
membros da Guarda Nacional, 
foram mortos numa série de ata- 
ques ontem em Bagdad e a norte 
da capital, segundo fontes hospi- 
talares e da polícia. 

O motorista de ambulância, 
que resgatava cinco crianças feri- 
das, foi morto por uma bala per- 
dida na rua Haifa, em Bagdad, 
durante uma troca de tiros entre 


soldados norte-americanos e re- 
sistentes armados, indicaram co- 
legas da vítima que hoje procede- 
ram ao seu funeral. 

Em Ishaki, a 100 quilómetros a 
norte de Bagdad, dois guardas na- 
cionais foram mortos e seis ou- 
tros feridos por tiros de morteiro 
disparados contra a posição que 
ocupavam, informou Mohamed 
Qassem, comandante dessa força. 

Mais a sul, em Balad, a polícia 
descobriu os corpos de dois mo- 
toristas de camião iraquianos que 
trabalhavam para o exército nor- 
te- americano. 

Um civil foi morto e quatro 
outros feridos, entre os quais uma 
mulher e uma criança, durante 
confrontos em Synia (200 quiló- 
metros a norte de Bagdad), entre 
membros da Guarda Nacional e 
rebeldes, informou a polícia local. 

Pelo menos oito pessoas, entre 
as quais um marine dos Estados 
Unidos e três efectivos das forças 
de segurança iraquianas, morre- 
ram nas últimas 24 horas em ata- 
ques registados em diferentes 
áreas do Iraque. 

Segundo fontes da polícia, dois 
membros da Guarda Nacional 
iraquiana morreram num ataque 
com morteiros lançado hoje con- 
tra um quartel militar na zona de 
Al Ishagj, a 80 quilómetros a nor- 
te de Bagdad. 

Um fuzileiro naval norte- 
americano (marine) foi morto 
sexta- feira à noite durante uma 
"acção de combate" na provín- 
cia de Al Anbar, situada a oeste 
de Bagdad, informou hoje o co- 
mando militar norte- america- 
no, sem fornecer detalhes sobre 
a ocorrência. 


O presidente ordenou ontem o reinício dos ataques /ANNA ZIEMINSKVEPA 


Caso fosse assinado, o acor- 
do de cessar-fogo representaria 
um passo para terminar com a 
guerra no norte do Uganda, 
que dura há 18 anos e já provo- 
cou milhares de mortos e 1,6 


milhões de deslocados. Duran- 
te o conflito, os rebeldes terão 
sequestrado entre 12.000 e 
20.000 crianças para servirem 
como soldados e escravas se- 
xuais. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 2 de Janeiro de 2005 


INTERNACIONAL. 


Luxemburgo com tarefa difícil 
na presidência dos destinos da UE 


Um acordo sobre 

as perspectivas 
financeiras para o 
período de 2007-2013 é 
uma das propostas de 
Jean-Claude Junker 


Luxemburgo, que assume 
O: partir de agora e por seis 

meses a presidência da 
União Europeia, terá a seu cargo a 
espinhosa negociação do futuro 
quadro financeiro da União Euro- 
peia e a reforma do Pacto de Esta- 
bilidade e Crescimento. 

O primeiro-ministro luxem- 
burguês, Jean-Claude Juncker, 
defendeu recentemente a ne- 
cessidade de um acordo em Ju- 
nho próximo sobre as "Pers- 
pectivas Financeiras" para o 
período 2007-2013, caso a UE 
queira respeitar as suas priori- 
dades políticas. 

O assunto, no entanto, tem di- 
vidido a maioria dos Estados- 
membros e a Comissão Europeia, 
por um lado, e os Estados- 
membros contribuintes líquidos 
para o Orçamento comunitário, 
por outro. 

A Comissão Europeia defende 


Jean Claude Juncker, à direita, é o novo presidente da UE /OL/VIER HOSLET/EPA 


um tecto de 1,24 por cento do 
RNB (Rendimento Nacional Bru- 
to) o período 2007-2013, enquan- 
to seis Estados-membros contri- 


Abbas recebido em triunfo 
na cidade de Rafah 
por activistas armados 


O líder da OLP, Mahmud Ab- 
bas, em campanha para a eleição 
presidencial do próximo dia 9, 
foi ontem recebido em triunfo 
por centenas de membros de 
um grupo armado palestiniano 
em Rafah, no sul da Faixa de 
Gaza. 

Esses activistas membros das 
Brigadas dos Mártires de Al-Aq- 
sa, um grupo ligado à Fatah, a 
principal composição política 
da Organização de Libertação 
da Palestina (OLP), dispararam 
tiros para o ar em sinal de ale- 
gria e gritaram saudações de 
boas vindas a Abbas. 

Milhares de outros palesti- 
nianos aplaudiram igualmente o 
lider da OLP quando este atra- 
vessou de carro a localidade de 
Khan Younés, onde o exército is- 
raelita desenvolve uma operação 
militar desde quarta- feira, as- 
sim como em Deir el-Balah, a 
caminho de Rafah, perto da 
fronteira egípcia. 

Numerosos palestinianos exi- 
biam retratos de Mahmud Ab- 
bas e de Yasser Arafat, o anterior 
presidente da Organização de 
Libertação da Palestina, que 
morreu num hospital de Paris a 
1 de Novembro último. 

O exército israelita levantou 
todas as barreiras de estrada e a 


coluna automóvel de Abbas não 
teve de parar vez alguma, embo- 
ra habitualmente os controlos 
de estrada custem por vezes ho- 
ras de espera aos automobilistas 
palestinianos. 

Considerado um moderado, 
Mahmud Abbas, 69 anos, corre- 
ligionário de Yasser Arafat, pare- 
ce ter assegurado, salvo qualquer 
surpresa inesperada, a vitória da 
eleição presidencial a que con- 
correm seis outros candidatos. 

Em comunicado distribuído 
ontem de manhã, Abbas anun- 
ciara a sua intenção de não vi 
tar Rafah "devido à agressão is- 
raelita”, mas posteriormente um 
responsável palestiniano fez sa- 
ber que mudara de ideias. 

Onze palestinianos moram 
mortos desde quarta-feira em 
Khan Younés pelo exército is- 
raelita, que tem ali em curso 
uma operação alegadamente 
destinada a impedir disparos de 
morteiro contra os colonatos ju- 
deus na região. 

Isto no dia em que o chefe 
das Brigadas dos Mártires de Al- 
Agsa no campo de refugiados de 
Tulkarem, na Cisjordânia, esca- 
pouontem a uma emboscada do 
exército israelita, informou fon- 
te dos serviços de segurança pa- 
lestinianos. 


buintes líquidos, entre os quais a 
Alemanha e a França, defendem 
que as contribuições para o Orça- 
mento plurianual da União sejam 


VILA DO CONDE 


Telet 


252 637 476 


limitadas a um por cento do RNB 
da UE. 

A reforma do Pacto de Estabili- 
dade e Crescimento (PEC) - qua- 


VILADO CONDE 
A LOJA o NOVO E USADO 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, bronzes, 


relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


Campanha de Natal 


« 20% em todas as peças 
VISITE-NOS 
Abertos também aos sábados e domingos de tarde 


PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 


lificado como "estúpido" pelo ex- 
presidente da Comi Romano 
Prodi - será outro dos temas que 
a presidência luxembur- 
guesa, tendo Jean 
assegurado que este instrumento 
será tornado "mais inteligente”, 
nomeadamente reforçando o seu 
“aspecto preventi 

“É preci: entar uma boa 
dose de estabilidade na aplicação 
do pacto no momento em que a 
economia europeia estiver em for- 
te crescimento”, disse Juncker, que 
é igualmente ministro das Finan- 
ças do seu pais e que assumirá 
também a partir de hoje, por dois 
anos, a presidência do Eurogrupo. 

A reforma do PEC será debati- 
da novamente em Janeiro pelos 
ministros das Finanças europeus 
alcançar um 
acordo na cimeira de chefes de Es- 
tado e de governo da Primavera, 
em Março. 

Durante a presidência luxem- 

burguesa poderá também reali- 
zar-se uma cimeira europeia ex- 
traordinária por ocasião da visita 
a Bruxelas do presidente norte- 
americano, George W. Bush, a 22 
de Fevereiro, destinada a dar um 
novo impulso às relações transa- 
tlânticas, afectadas negativamente 
pela guerra no Iraque. 
A presidência luxemburguesa 
está a envidar esforços para que o 
presidente Bush se encontre com 
todos os dirigentes dos 25" Esta- 
dos-membros da UE, afirmou o 
chefe da diplomacia luxembur- 
guesa, Jean Asselborn, na apresen- 
tação do programa da presidên- 
cia. 

O Luxemburgo substitui a Ho- 
landa à frente dos destinos da UE. 
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ENTREVISTA 
A andebolista ANA 


SEABRA conta ao 
COMÉRCIO as suas 
ambições Pág 30 


Ponta-de-lança português, 
uma espécie em vias de extinção 


A SuperLiga está repleta de homens de área estrangeiros, enquanto os lusitanos parecem 
destinados a papéis secundários. As excepções são poucas e os números desoladores 


|] Pedro Jorge da Cunha 


Não há volta a dar, Um dos 
grandes problemas do futebol 
português continua a ser a as- 
sustadora escassez de elementos 
com capacidade para ocupar 
uma das mais nobre posições 
de uma equipa de futebol: o lu- 
gar de ponta-de-lança. 

O COMÉRCIO apresenta- 
lhe hoje um quadro com todos 
os atletas de nacionalidade lusa 
que jogam na SuperLiga e que 
têm, como principal 
marcar golos. A conclus 
simples e desoladora: 
de-lança luso com mi 
nas quinze jornadas 
das, é João Tomás, do Sporting, 
de Braga, que leva cinco (!) ten- 
tos. Um pecúlio, ainda as 
apenas razoável, compa: 
com alguns homens de área es- 
trangeiros. Depois do “Jardel do 


ril, doi 
tivamente, nas 
ting e do Boavista. Lourenço, 
apesar de alinhar nesse lugar tão 
específico, no 4-4-2 que Carlos 
Carvalhal costuma utilizar no 
“seu” Belenenses, tem baixa esta- 
tura e utiliza a mobilidade como 


JOGADOR 


EC PORTO SA Hélder Postiga 


FC PORTO E 


Hugo Almeida 

BENFICA É] Nuno Gomes 

V. GUIMARÃES A Carlos Cameiro 

V. GUIMARÃES th Romeu 

U.LEIRIA g Bernardo Vasconcelos 
GIL VICENTE Paulo Alves 
BELENENSES É Rodolfo Lima 
BELENENSES Jorge Tavares 
mese B' 


João Tomás é o comandante dos artilheiros portugueses com cinco golos / Paulo Jorge Magalhães 


a sua principal arma, fugindo, 
desta forma, aos moldes que 
costumam definir um ponta- 
de-lança: alto, forte, oportuno e 
exímio tanto no jogo de cabeça 
como jogar “de costas” para a 
baliza. João Paulo aproxima-se 
mais desses requisitos. 


DATA NASC. MINUTOS GOLOS 


02/08/1982 312 
23/05/1984 8s 
05/07/1976 331 
08/01/1975 257 
08/10/1974 695 
01/11/1982 El 
10/12/1969 "7 
08/05/1980 581 
22/8/1986 2 
05/06/1983 Ls: sos 


Os cinco magníficos 

Dos 19 atletas portugueses 
na SuperLiga que podem ser 
rotulados de ponta-de-lança, é 
curioso constatar que somente 
uma pequena percentagem é 
utilizada com regularidade pe- 
los respectivos treinadores. 


UBE 
9 MOREIRENSE 
MOREIRENSE 


BEIRA-MAR |) 


BEIRA-MAR 


F 

É 

SPBRAGA 
SPBRAGA 6 

E 

ds 

3) 


a 


7 VSETÚBAL 


1 RIO AVE 


3 ESTORIL 


No Guimarães, Romeu (695 
minutos de jogo) é uma aposta 
habitual de Manuel Machado, 
tal como Armando (883 minu- 
tos), no Moreirense, e os já 
citados Lourenço (603 minu- 
tos), João Paulo (956 minu- 
tos) e João Tomás (765 minu- 


tos). E ficamo-nos por aqui... 

Os números não enganam 
e, se nos lembrarmos que seis 
dos dezoito clubes primodivi- 
sionários não possuem ho- 
mens de área lusitanos, talvez 
consigamos perceber a enorme 
predominância de estrangeiros 
nos melhores lugares da lista 
dos melhores marcadores. 


Esperanças na Honra 

É certo que, também na Li- 
ga de Honra, as grandes figu- 
ras, no que respeita a golos 
marcados, são provenientes de 
terras de Vera Cruz. Hermes, 
do Marco, e Evandro, do Maia, 
são os mais concretizadores, 
com nove e oito golos, respec- 
tivamente, com João Pedro, do 
Leixões, a ser o melhor portu- 
guês com os mesmos golos do 
maiato. 

Todavia, o “bébé do Mar” 
está longe de ser um ponta-de- 
lança, sendo antes um extremo 
rápido e móvel. As grandes re- 
ferências lusas nesta divisão 
são Rui Miguel (oito golos), de 
29 anos, do Desportivo das 
Aves, e Henrique. Este último, 
de 24 anos, está emprestado 
pelo Sp.Braga ao Est.Amadora 
e já apontou seis golos na divi- 
são secundária. 


JOGADOR DATA NASC. MINUTOS GOLOS 
Armando 19/04/1975 ses 1 
Luís 16/10/1984 14 º 
Artur 18/02/1984 16 º 
Heitor 02/05/78 218 2 
João Tomás 17/05/1975 765 5 
Cícero 08/05/1986 “15 1 
Bruno Gonçalves 06/02/1985 º º 
Nuno Sousa 17/01/1974 109 º 
João Paulo 26/05/1970 956 3 


Um enorme vazio para a 
sucessão de Pauleta 


E Nuno Gomes continua a estar mais tempo lesionado do que em actividade e Hélder Postiga parece 


ter perdido o faro pelo golo, que o caracterizava antes da emigração para Inglaterra 


| Pedro Jorge da Cunha 


A selecção nacional portuguesa, vice- 
campeã europeia de futebol, é uma das 
principais prejudicadas da falta de opções 
lusitanas para o lugar de ponta-de-lança. 
Luiz Felipe Scolari tem apostado num 4-3- 
3, pelo menos em termos estáticos, em pra- 
ticamente todos os encontros, com Pauleta 
a ser, quase em exclusivo, o ponta-de-lança 
escolhido para o onze inicial. 

O avançado açoriano, que nunca ali- 
nhou na principal divisão do nosso futebol, 
tem um percurso brilhante nos campeona- 
tos espanhóis (Salamanca e Deportivo da 
Corunha) e francês (Bordéus e Paris Saint- 
Germain), e, neste momento, parece ser a 


poderá recorrer o seleccionador? 
A opção mais óbvia e normal seria Nuno 
Gomes, mas o jogador do Benfica continua 
a ser assolado por lesões atrás de lesões e, na 
presente época, só contabiliza 331 minutos 
na SuperLiga, ainda sem qualquer golo. 
Nao é o valor do atleta oriundo de Ama- 
rante que está em causa, mas sim a aparente 
fragilidade física que vem demonstrando 
desde que regressou de Itália, onde esteve 
dois anos com a camisola da Fiorentina. 
Para nos deixar com “água na boca”, fica 
o extraordinário golo que apontou à selec- 
ção de Espanha no último Europeu, que 
acabou por valer a qualificação para os 
quartos-de-final da competição. A forma 
como o avançado do 


Almeida têm sido 


um momento muito 


Hélder Postiga e Hugo 


convocados regularmente 
por Scolari mas atravessam 


negativo no FC Porto. 
McCarthy e Luís Fabiano 


“tábua de salvação” do 
treinador campeão do 
mundo de sele: 

Após a brilhante 
prestação no Eu- 
ro'2004, onde Pau- 
leta esteve particu- 
larmente infeliz, a 
selecção conti- 
nua no rumo 
certo, disputan- 
do agora a fase 
de qualificação 
para o campeona- 
to do mundo de 
2006. 

Contudo, uma 


no! 


Benfica recebeu a bola, 
rodopiou sobre Raul 
Bravo e desferiu o 


vitorioso pontapé 
é bem demonstradora 
da sua qualidade. O país pre- 
cisa de mais golos como esse Nu- 


não lhes dão grande 


Pos 


Víctor Fernández 
mas, ainda em 


margem de manobra 


çou a temporada co- 
mo titular, chegou a 
parecer estar à frente de 
McCarthy nas opções de 


por Portugal, no inesquecível encontro dos 
quartos-de-final, com a Inglaterra. 

Na presente edição da SuperLiga, Posti- 
ga ainda não fez o gosto ao pé, tal como 
Hugo Almeida. 

Alto, forte e senhor de um pontapé for- 
tissimo com o seu pé esquerdo, Hugo Al- 
meida possui características únicas no fu- 
tebol português, mas a sua actual situação 
no clube que representa dá que pensar. 

Começou a épc ais tarde, devido à 
presença nos Jogos Olímpicos, e bem cedo 
se percebeu que teria dificuldades em ar- 
ranjar um lugar na equipa inicial dos dra- 
gões. Com a lesão de Luís Fabiano, Hugo 
Almeida apareceu como a opção mais cre- 
divel à Benni McCarthy, em detrimento de 
Hélder Postiga, mas no último mês voltou 
a ser remetido para os jogos da equipa B. 

Com apenas 85 minutos nas pernas, em 

encontros relativos à 
SuperLiga, é prová- 
vel que Hugo Al- 
meida seja cedido 
a outro emblema 
para provar que 
possui valor sufi- 


tiga come- 


ciente para entrar 


questão se levan- Esperanças adiadas Setembro, Fe- 

ta: se o joga- Curiosamente, os outros lipe Scolari. O Boavista 

dor do Paris dois pontas-de-lança que têm continua a esperar por 

Saint-Germain entrado nas convocatórias de ele, pacientemente. 

se lesiona, a Luiz Felipe Scolari, são a 3:e , 4 Desta forma, a selec- 

quem 4º opção para essa posição | ção de todos nós conti- 
no FC Porto, campeão da desapareceu da nua à procura de alter- 


zado. 


Um bi-bota de ouro 
com o Coração de dragão 


Para muitos o melhor ponta-de-lança do futebol português, 
Fernando Gomes está intimamente ligado às conquistas do 
FC Porto na década de 80. Com 13 golos em 48 jogos pela 
selecção, o “bi-bota” confessou ao COMÉRCIO que “a base” 
para se ser um bom ponta-de-lança é a seguinte: “é 
necessário possuir um grande sentido de oportunidade, ter 
facilidade de remate com a cabeça e o pé, sentido de 
posicionamento e uma grande capacidade psicológica”. Para 
Gomes, também é importante rapidez “nos primeiros 2/3 
metros, para que se chegue primeiro que o defesa à bola”. 
Sobre o presente, uma visão optimista. “Isto é uma fase 
menos positiva, mas penso que há gente em Portugal com 
capacidade para se tornar um bom ponta-de-lança”. 


Europa e do mundo. Fala- 
mos, obviamente, de Hélder 
Postiga e Hugo Almeida. 

O primeiro, após um ti- 
rocínio decepcionante ao 
serviço do Tottenham, em 
Inglaterra, regressou à Ci- 
dade Invicta com a firme 
intenção de se reencon- 
trar com os golos, mas 
esse objectivo não 
tem sido concreti- 


nutos em que já actuou na 


oportunidades. 


falhanços clamorosos vão-se 


De Sarilhos Pequenos 
ao esplendor em Alvalade 


A pequena vila de Sarilhos Pequenos, na margem sul do 
rio Tejo, viu crescer um dos melhores pontas-de-lança de 
sempre do Sporting Clube de Portugal. Manuel Fernandes 
fez praticamente toda a carreira em Alvalade e participou 
em gloriosas vitórias leoninas, como os históricos 7-1 ao 
Benfica. Rápido e extremamente perspicaz, nunca conse- 
guiu ter ao serviço da selecção nacional o mesmo rendi- 
mento, mas ainda participou, entre 1975 e 1987, em 31 
partidas internacionais (nove golos). Na parte final da sua 
longa carreira, ainda conseguiu fazer muitos e bons golos 
com a camisola do Vitória de Setúbal. Como treinador, 
Manuel Fernandes conseguiu voltar a representar o 
Sporting mas sem o sucesso da sua anterior carreira. 


equipa inicial dos dragões. 

O sul-africano e Luis Fabiano pare- 
cem não lhe dar grande margem de 
manobra e Hélder Postiga, nos 312 mi- 


também não fez por merecer muitas mais 


O atleta trabalha, luta e procura os go- 
los, mas a falta de confiança é visível e os 


Como resultado, Postiga apontou apenas 
três golos oficiais durante o ano de 2004: 
dois com a camisola do Tottenham e um 


nativas credíveis e que 
tornem os nossos sonhos 
em realidade. A actual co- 
tação de Portugal exige 
muitos golos e alegrias, 
mas Pauleta necessita de 
uma oposição forte e 
concreta, que o “obri- 
gue” a fazer muitos golos 
para assegurar numa 
equipa repleta de boas 
opções para todos os 
outros lugares. 


SuperLiga, 


sucedendo. 


De cabeça erguida 
e os calções imaculados 


Tagnini Batista, Néné no mundo do futebol, foi um dos 
mais fantásticos pontas-de-lança na históreia do Benfica 
e da selecção nacional. Dizia-se que, por mais que o 
relvado estivesse lamacento, os seus calções chegariam 
sempre imaculadamente limpos ao final dos jogos. As 
suas 66 internacionalizações e 22 golos, fazem dele uma 
referência incontornável na arte de fazer golos. 

Ao COMÉRCIO, Néné explica a escassez de pontas-de- 
lança de forma curiosa. “Hoje em dia, os jovens preferem 
actuar em posições mais recuadas no terreno, para 
poderem ter maior contacto com a bola”, diz, lembrando 
que “o elevado número de estrangeiros” também impede 
o surgimento de jovens pontas-de-lança portugueses. 
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AUTOMOBILISMO Barcelona-Dacar 2005 


Desconcentração trama Elisabete Jacinto 


= A portuguesa não foi além do 43º tempo entre os camiões em prova no Dacar = Um erro na especial impediu um resultado melhor 


A piloto portuguesa Elisabete 
Jacinto não foi feliz no primeiro 
dia da sua sétima participação 
no mais importante rali do 
Mundo. No prólogo do Barcelo- 
na-Dacar 2005, Elisabete Jacinto 
não conseguiu melhor do que o 
43º lugar entre os 69 camiões 
que iniciaram a grande aventura 
ainda em terras europeias. 

A prova começou na praia de 
Castelldefels, nos arredores de 
Barcelona, numa especial de 
apenas seis quilómetros, mais 44 
igação, Ainda longe das v 
s emoções do de 
EI acinto não teve 
na primeira tirada, mas encarou 
o 43º lugar com uma grande do- 
se de boa disposição. “Foi estra- 
tégia. Depois da evolução do 
nosso Renault Kerax os meus 
adversários estavam muito cu- 
riosos em relação ao nosso an 
damento e nós fizemos os possi- 
veis para os enganar”, começou 
por afirmar a piloto portuguesa, 
antes de analisar verdadeira 
mente os motivos que a levaram 
a atingir um resultado bastante 
longe das suas expectativas. 

“Nunca fui capaz de fazer 
bem um prólogo. Há muita con 
fusão, muita gente a falar con- 
nosco, uma grande desconcen 
tração e não há tempo suficiente 
para ultrapassar essa situação. 
Desta vez, esqueci-me de ligar o 
bloqueio do diferencial e parti 
com mais tracção à frente do 
que atrás. É quase como nun 


dadeir 


O Comércio do Porto 


Domingo, 2 de Janeiro de 2005 


p= . 


O prólogo do Barcelona-Dacar não correu bem para a portuguesa Elisabete Jacinto 


carro ir com tracção apenas às 
duas rodas. Ainda pensei em pa- 
rar para o ligar, mas ia perder 
mais tempo e resolvi ir assim até 


ao fim” explicou Elisabete Jacin- 
to. 

Depois do início do Dacar na 
passada sexta-feira, ontem os pi- 


Carlos Sousa conseguiu 
o 18º lugar no prólogo 


= A dupla lusa Francisco Inocêncio/João Luz foi a primeira a desistir da prova 
deste ano devido a problemas mecânicos logo na abertura do rali 


O francês David Frétigné 
(motos) e o norte-americano 
Robby Gordon (automóveis) 
são os primeiros líderes da 27º 
edição do rali Dacar'2005, en- 
quanto Carlos Sousa foi o me- 
lhor português e a dupla Fran- 
cisco Inocêncio/João Luz a pri- 
meira equipa a desistir. 

O estreante Francisco Ino- 
cêncio e o regressado João Luz, 
antigo navegador de Carlos Sou- 
sa, foram os primeiros pilotos a 
desistir na super-especial, de 4,6 
quilómetros, disputada nos arre- 
dores de Barcelona e que inau- 
gurou a prova. Os lusos enfren- 
taram problemas mecânicos. 

Ainda entre a representação 
portuguesa, o primeiro classifi- 
cado foi Carlos Sousa, ao volante 
da Nissan Pick-Up Navara, com 
o experiente piloto a manifestar- 
se satisfeito com o comporta- 
mento do automóvel, que deve- 
rá “estar à vontade em todos os 


pisos que se irão encontrar ao 
longo da prova”. 

“No próximo sector já vou 
andar um pouco mais rápido, 
embora saiba que nestas curtas 
etapas na Europa nada se ganha, 
sinto confiança no carro pelo 
que vou imprimir um ritmo 
mais forte”, informou. Na lista 
seguiram-se Ricardo Leal dos 
Santos/Rui Silva (Mitsubishi), 
no 84º, a 01.53 minutos do ven- 
cedor da prova, Bernardo Vil- 
lar/Pedro Gameiro (Nissan), no 
99º, e Paulo Marques/Rui Bene- 
di (Toyota), no 124º. À única re- 
presentante portuguesa no sec- 
tor feminino, Elisabete Jacinto, 
chegou no 43º posto na catego- 
derada pelo ho- 
landés Hans Beks. 

Nos primeiros lugares da ta- 
bela, Gordon tornou-se no pri- 
meiro norte-americano a vencer 
uma etapa em automóveis, ao 
impor-se ao japonês Hiroshi 


Masuoka, campeão do Dacar em 
2002 e 2003, e ao sul- africano 
Giniel De Villiers. O campeão 
em título, o francês Stephane Pe- 
terhansel, chegou no nono lugar. 

Em motos, contrariando o fa- 
voritismo da KTM, Frétigné (Ya- 
maha) foi o mais rápido, percor- 
rendo a primeira etapa, junto da 
praia catalã de Castelldefels, em 
04.11,06 minutos. Um ano de- 
pois de ter vencido uma etapa na 
praia de Castellon, o especialista 
de enduro foi mais rápido oito 
segundos que o terceiro classifi- 
cado da geral na edição passada, 
o seu compatriota Cyril Després 
(KTM) e 13 segundos que o ho- 
landês Eric Verhoef (KTM). 

Um total de 686 veículos par- 
tiu para a prova, dos quais 164 
são automóveis, 230 motos (seis 
“quads e um “side-car”) e 69 ca- 
miões. Estão ainda registados 
223 veiculos de assistência. À 
prova regress hoje à estrada. 


lotos cumpriram ontem uma li- 
gação de 920 quilómetros até 
Granada, com a prova cronome- 
trada a regressar hoje. São ape- 


| 
| 


nas 10 quilómetros a contarem 
para a classificação, mais uma li- 
gação de 563 quilómetros até 
Rabat, a capital de Marrocos. 


José Servia e o seu Renault nas areias 


7º Etapa 


Tempo 


Classificações 
Nome 
Automóveis 

1.º Robby Gordon (Volksnagen)..... 4.20, 2m 


2º Hiroshi Masuoka (Mitsubishi)... 2,7 segundos 
3º Giniel De Vilers (Nissan). 


4º Bruno Saby (Volkswagen) ..... 

5º Luc Alphands (Mitsubishi... ..moemmd 78, 
6º Juta Kleinschmidt (Volkswagen). a99 
7º An Vatanen (Nissan) em amena 12 
Bº Colin McRae (Nissan) “AB 


9º Stéphane Peterhansel (Mitsubishi......a 15,3. 
10º Josep Maria Senva (Schlesser-Ford)... a 17,1 
18. Canos Sousa (Nissan). a270 
85. Ricardo Santos (Mitsubtshi)...a 1.53 minutos 
99. Bemardo Vilar (Nissan)... a206 
124, Paulo Marques (Toyota).............a 25] 


Motos 

1, David Fretigne (Vamalha)......4.11 minutos 
2. Cyril Despres (KTM) a 8 segundos 
3. Eric Venhoef (KTIM). CE) 
4. Asjan Brouwer (Yamaha)... a21 
5. Kelon Walch (KTM)... a27 

6. Janis Vínters (KTM). a28 

7, Fabrizio Meoni (KIM)... emma 330 

8, Eric Croqueloss (KTM).... a37 

9, Pal Ulevalseter (KTM)...... a38 

10. Rob Van Pelt (Hosaberg)..... au 
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FUTEBOL Melhores de 2004 


Deco e Ricardo Carvalho 
no “top-ten” europeu do El País 


Jornal uruguaio atribuiu a Ronaldinho (Barcelona) o primeiro lugar da sondagem 


Os internacionais portugue- 
ses Deco, em quarto, e Ricardo 
Carvalho, em oitavo, figuram 
entre os 10 melhores futebolis- 
tas de 2004 a jogar na Europa, 
na eleição promovida pelo diá- 
rio uruguaio El País e ontem 
divulgada. 

Eleito este ano pela FIFA 
Melhor Jogador do Mundo, o 
avançado brasileiro Ronaldi- 
nho, companheiro de Deco no 
Barcelona, é o primeiro da son- 
dagem do EI País, com 52 vo- 
tos, seguido pelo atacante fran- 
cês Thierry Henry (Arsenal), 
com 31, e pelo médio checo Pa- 
vel Nedved (Juventus), com 30. 

O médio luso-brasileiro De- 
co, campeão europeu ao servi- 
ço do FC Porto, antes de se 
transferir para o clube espa- 
nhol, surge na quarta posição, 
em igualdade com o guarda-re- 
des italiano Gianluigi Buffon 
(Juventus), ambos com 29 vo- 
tos. 

Ricardo Carvalho, defesa 
central que trocou o FC Porto 
pelo Chelsea, partilha a oitava 
posição com o médio francês 
Patrick Vieira (Arsenal), ambos 
com 24 votos, atrás do ucrania- 


Deco teve um ano de 2004 em cheio com a camisola azul dos dragões / Pedro Ferran 


no Andrei Shevchenko (AC Mi- 
lão), sexto, que bateu Deco na 
corrida pela Bola de Ouro da re- 
vista francesa France Football, e 


Shevchenko: 
o herói ucraniano 


O futebolista Andrei Shev- 
chenko, do AC Milan, e o pugi- 
lista Vitali Klitschko, campeão 
do Mundo de pesados (WBC), 
foram sagrados “heróis da 
Ucrânia” pelo presidente ces- 
sante Leonid Koutchma, anun- 
ciou ontem a presidência ucra- 
niana. 

Esta decisão foi tomada para 
realçar o seu “êxito desportivo 
excepcional”, indica a presi- 
dência num comunicado. 
Shevchenko, avançado de 28 
anos, melhor marcador do 


campeonato de Itália na época 
passada, foi distinguido este 
mês com a Bola de Ouro, pré- 
mio anual da revista francesa 
France Football para o melhor 
jogador a actuar na Europa. 

Klitschko, de 33 anos, con- 
servou o título de pesados do 
Conselho Mundial de Boxe 
(WBC), ao derrotar o britânico 
Danny Williams, por paragem 
do árbitro ao oitavo assalto, 
numa combate disputado em 
Las Vegas, nos Estados Unidos, 
a 11 de Dezembro. 


do defesa italiano Alessandro 
Nesta (AC Milão), sétimo. 

A lista dos primeiros 10, nu- 
ma eleição em que participam 


O pugilista teve um papel 
activo na campanha eleitoral 
do candidato da oposição Vik- 


cerca de 400 jornalistas de 27 
países, fecha com outro defesa, o 
brasileiro Roberto Carlos (Real 
Madrid). 


Valery Solowov/EPA 


tor Iouchtchenko, vencedor 
anunciado da eleição presiden- 
cial de domingo na Ucrânia. 
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Mourinho 
continua 
a somar títulos 


O português José Mouri- 
nho foi eleito como o melhor 
técnico europeu de futebol do 
ano terminou, numa votação 
realizada anualmente pelo diá- 
rio uruguaio El País desde 
1991, O campeão de Inverno 
da Liga Inglesa, com o Chelsea, 
recolheu mais 11 votos entre 
os jornalistas europeus que o 
seu rival do Arsenal, o francês 
Arsene Wenger. Mourinho so- 
mou 65 contra os 56 pontos 
do gaulês. 

Depois de ter conquistado a 
Liga dos Campeões com o FC 
Porto, Mourinho colocou o 
Chelsea no topo da tabela da 
Premier League e tornou-se o 
primeiro luso a figurar no to- 
po da votação do El País, em 
que participam jornalistas de 
27 países. 

No terceiro posto da vota- 
ção ficou outro nome bem co- 
nhecido dos portugueses, o 
alemão Otto Rehhagel, que 
conquistou o Euro'2004 ao co- 
mando da equipa Grécia, der- 
rotado a selecção das quinas 
em 4 de Julho, no Estádio da 
Luz. 


Gudjohnsen 
(Chelsea) brilha 
na Islândia 


O futebolista islandês Eidur 
Gudjohnsen, do Chelsea, foi 
nomeado o atleta do ano 2004 
no seu país, 17 anos depois do 
seu pai, Arnor Gudjohnsen, ter 
sido também agraciado com o 
prestigiado troféu. Arnor Gud- 
johnsen tinha somente 17 
anos quando Eidur nasceu, 
numa altura em que jogava fu- 
tebol profissional na Bélgica. 

Nove anos depois, Arnor 
ainda jogava na Holanda 
quando a imprensa despor- 
tiva islandesa decidiu reco- 
nhecê-lo como o melhor 
desportista, honra que vol- 
tou agora a ser atribuída à 
sua família, pelas mãos do 
seu filho. Gudjohnsen tem 
sido uma figura de referên- 
cia no Chelsea desde que foi 
transferido do Bolton Wan- 
derers FC em 2000. 
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| Ana Seabra | Jogadora de Andebol do Madeira SAD 


“O empenho, a motivação 
e dedicação são o mesmo” 


Ana Seabra não vê grandes diferenças entre o amadorismo e o profissionalismo, encarando o andebol da mesma maneira 


Sónia Cristina Santos 


Ana Seabra é uma 
jogadora de referência 
do andebol nacional. 
Há um ano que 
mudou de vida - 
abdicou do 
amadorismo ( Colégio 
de Gaia) e abraçou 
um projecto mais 
profissionalizado ( 
Madeira SAD) - só 
que não encontra 
grandes diferenças. 
Continua com à 
mesma postura e a 
encarar o desporto e o 
andebol, em 
particular, com 
“enorme prazer” 


Terminado o “casamento” 
com o Colégio de Gaia, Ana Sea- 
bra, de 27 anos, jogadora de an- 
debol, abraçou, há um ano, um 
projecto novo e muito mais am- 
bicioso - deixou a “família” cole- 
gial para integrar o plantel do 
Madeira SAD. Uma mudança 
brusca na vida da ponta direita 
que optou pelo profissionalismo 
em detrimento do amadorismo 
que ainda hoje domina a equipa 
gaiense, 

Ana Seabra não vê grandes di- 
ferenças em relação a estas duas 
formas de encarar o desporto. Se- 
gundo a ponta direita “o empe- 
nho, a motivação e a dedicação 
são o mesmo”. 

“Antes da palavra profissiona- 
lismo está o atleta e a palavra des- 
porto e, para mim, são as únicas 
que contam para tirar prazer de 
tudo o que envolve. Será sempre 
este o meu sentido do desporto: 
Prazer e Divertimento”, justifi- 
cou, acrescentando ainda que a 
única diferença que vê “é que en- 
quanto atleta amadora o dever é 
uma responsabilidade, no profis- 
sionalismo o dever é obrigação, 
não descurando todas as sensa- 
ções que o atleta possa sentir”. 

Um mundo em que Ana Sca- 
bra se adaptou com muita facili- 
dade, até porque só o emblema 


Hoc 


a tu 


Abraçar o profissionalismo foi uma opção pensada e bem sucedida para Ana Seabra / Paulo Cunha/Lusa 


“Os resultados da Selecção 
são cada vez mais satisfatórios” 


Falar sobre o estado actual do andebol feminino é 
um tema bastante complicado para Ana Seabra. 
Confrontada com este assunto a ponta direita do 
Madeira SAD respondeu de uma forma vazia sem 
objectividade. 

“Sinceramente, não sei responder sobre o estado 
actual do andebol feminino, devido à instabilidade 
e incerteza que existem neste momento na Federa- 
ção de Andebol de Portugal (FAP)”. 

Contudo, Ana Seabra destaca os últimos resulta- 
dos a nível da Selecção Nacional não só do escalão 
sénior mas também da formação, as quais revelam 


algum trabalho e melhorias. 

“Em termos de resultados internacionais (Selec- 
ção), cada vez mais se apresentam satisfatórios 
desde os escalões de formação até à Selecção A”. 

A jogadora do Madeira SAD tem uma presença 
assídua na equipa das quinas. Desde cedo que de- 
fende as cores nacionais (desde as camadas jovens 
que frequenta os trabalhos da selecção), facto que 
nunca acreditou ser possível. 

“Estar a representar a Selecção Nacional é, acima de 
tudo, um prémio que na realidade nunca pensei al- 
cançar e que desde cedo se tornou uma realidade”. 


O Comércio do Porto 


MOMENTOS + MARCANTES 


Primeira vez que integrei a Selecção Naconal 
Sexto lugar no Campeonato Junior 

(Costa do Marfim) 

Primera Taça de Portugal e Supertaça 
Prmeiro Campeonato Naconal 
“Sinceramente, o espeto que sent pelas outras 
mente à Selecção Portug 
Último apuramento para o playoff em Bacu”, 


DESPORTISTAS ELEITOS 


Ana Minam Sousa 
Tanja Mianovidh 


Álvaro Martins 
Balc (Croáoa) 
BILHETE DE IDENTIDADE 


N 
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Montepelier (França) 
Clubes representados 
Associação Académica de Águeda 
Núdeo Desportvo Colégio de Gaia 
Clubes actual 

Madeira Andebol SAD 

Interna 
31 


ionalizações 


mudou, porque a forma de tra- 
balhar (com afinco) não sofreu 
qualquer alteração. 

Porém, as mudanças não fica- 
ram por aqui. Para além de ser 
uma jogadora de andebol de alta 
competição, Ana Seabra, divide o 
seu tempo também com outra 
actividade - a de professora - e 
explica como concilia as duas. 
“Enquanto atleta-estudante, 
aprendi a conciliar todas as tare- 
fas e obrigações que tinha e, que 
me proporcionaram a disciplina 
e organização para que na nova 
etapa atleta-professora tudo se 
tornasse mais fácil e possível”. 

Vinculada por mais dois 
anos à formação insular, Ana 
Seabra, teve um discurso bas- 
tante cauteloso quando o tema 
focado é o futuro. Sem abrir 
muito o “jogo”, optando por 
uma defesa fechada, a ponta di- 
reita, não revelou novos projec- 
tos, mantendo-se na expectativa 
quanto ao que poderá aconte- 
cer. À única certeza que tem é a 
vontade de cumprir o contrato 
até ao fim. “Tenho mais dois 
anos de contrato pelo Madeira 
SAD, pretendo completá-los, 
obviamente, e depois logo se vê 
o que a vida me reserva...” 
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FUTEBOLPremier League 


Chelsea vence em Anfield Road 


Pedro Mendes em evidência na goleada (5-2) do Tottenham sobre o Everton 


O Chelsea mantém o Arsenal a 
cinco pontos de distância após a 
21º jornada da Premier League em 
que ultrapassou um obstáculo de 
tomo. Com efeito, a formação 
orientada por José Mourinho saiu 
incólume (1-0, Joe Cole, 79") da 
dificil deslocação ao reduto (An- 
field Road) do Liverpool após um 
embate em que a sorte a protegeu. 

Acontece que o domínio per- 
tenceu invariavelmente ao Liver- 
pool, que, no entanto, raramente 
teve oportunidade para visar 
com éxito as redes à guarda do 
checo Peter Cech, o qual ainda na 
primeira parte, remediou um er- 
ro de Tiago. Aliás, o centrocam- 
pista luso esteve em evidência pe- 
lo facto de ter protagonizado o 
lance mais polémico, ao cortar 
com a mão (37') um livre apon- 
tado por Gerrard, situação que o 
juiz branqueou. 

Dir-se-á que a sorte continua a 
proteger José Mourinho, mas 
também não deixa de ser verdade 
que o Liverpool raramente criou 
perigo, ao passo que o Chelsea 
dispôs das duas melhores oca- 
siões quando Robben (17') e 
Duff (49) surgiram isolados. Re- 
fira-se que Paulo Ferreira esteve 
em bom plano. 


FUTEBOLBrasil 


José Mourinho esteve sempre á frente de “Rafa” Benitez por isso venceu / Martin Ricketi/EPA 


Lamentavelmente, o médio 
espanhol do Liverpool Xabi 
Alonso fracturou o tornozelo di- 
reito. Alonso teve de ser substituí- 
do por Antonio Nunez aos 27 


Santos: Oswaldo Oliveira 
rende Luxemburgo 


Oswaldo de Oliveira é o no- 
vo treinador do Santos, a equi- 
pa que recentemente se sagrou 
campeã do Brasil. Na verdade, 
umas horas após ter permitido 
a saída do treinador Vanderlei 
Luxemburgo, que assumiu já 
no último dia de 2004 o co- 
mando técnico do Real Ma- 
drid, a direcção do Santos 
acordou com o também con- 


FUTEBOL Taça de Portugal 


ceituado Oswaldo Oliveira 
num contrato com um ano de 
validade. O novo treinador foi 
adjunto de Vanderlei Luxem- 
burgo no Santos e no Corin- 
thians, tendo também passado 
pelo Vasco da Gama, Flumi- 
nense, São Paulo, Flamengo e 
Vitória e inclusive já chegou a 
fazer parte dos planos do FC 
Porto. 


Paulo Costa (Porto) dirige 
o Sporting-Pampilhosa 


A Federação Portuguesa de 
Futebol nomeou o juiz por- 
tuense Paulo Costa, para a di- 
recção do encontro entre o 
Sporting e o Pampilhosa, no 
Estádio de Alvalade, depois de 
amanhã (21h00) , embate re- 
ferente à quinta eliminatória 
da Taça de Portugal. A parti- 
da, de resto, terá Vasco Santos 
como quarto árbitro. Refira- 
se que este jogo foi antecipa- 


do, pois o grosso da jornada 
somente terá lugar no próxi- 
mo dia 11. Acontece que so- 
bre esta alteração tem recaído 
alguma polémica na justa me- 
dida em que ela irá permitir 
que o avançado leonino Lied- 
son, tão só o melhor marca- 
dor da equipa, “limpe” a sua 
série de cinco cartões verme- 
lhos e possa dar o contributo 
no confronto com o Benfica. 


minutos, depois de lesionar-se 
em virtude de uma entrada mais 
dura de Frank Lampard, ad- 
moestado com o cartão amarelo. 

Desta forma, o Arsenal não 


conseguiu recuperar terreno, em- 
bora tivesse cumprido a sua obri- 
gação ao vencer (3-1, dois golos 
de Ljundberg e outro de Van Per- 
sie), extramuros, o vizinho 


DESPORTO E 


Totenham-Frerton 52 | M Giy-Southampton 2-1 
Bolton - WBA 1H | Middesbrough -MU 02 
Chadton -Asenal 13 | Portsmouth - Nonidh 1-1 
Fuham-Cabce 31 [AWlo-BldbumR 21 
liepon-Ceses 01 | Nevcaste- Bingo 2.1 
CORE ESSO 
|. Chelsea ) 

Arsenal 


3. Manchester United 


19. Southampton 2 14 
20. West Bromwich Albion 21 2 


Charlton. Por seu turno, a nove 
pontos do lider continua o Man- 
chester United que também se 
saiu bem fora de portas e triun- 
fou (2-0) sobre o Middles- 
brough, com Cristiano Ronaldo 
sempre em plano de destaque. 
Em ascensão prossegue o Totte- 
nham que castigou (5-2) o Ever- 
ton, com o campeão europeu Pe- 
dro Mendes a alcançar um golo e 
a colocar, na altura, o marcador 
em 3-1. Newcastele United e Fu- 
lham que se encontram na meta- 
de inferior da tabela deram on- 
tem pequenos pulos após os êxi- 
tos sobre, respectivamente, 
Birmingham (2-1) 4 Crystal Pa- 
lace (3-1). 


Cursos 


CARTOMANTE = À AREOSA 


Para todos os tipos de trabalhos 
Se tem problemas de: 


Amor 
Saúde 


-de Tarôt 


Tel.: 91 454 28 98 * 91 637 04 46 


(Marcação de Consultas) 


Horário: 


2.º-14.00h-19.30h e 3.º a 6.º - 10.00h-19.30h * Sábados - 09.00h-16.00h 
Travessa Heróis da Pátria, n.º 103 - (junto ao Mercado da Areosa) 


Finanças 
etc. 
Então, vá à Areosa 


onde temos a solução 
para todos os seus problemas 


DESPORTO 


ATLETISMO São Silvestre da Amadora 


Luís Feiteira em terceiro 
e Marina Bastos em segundo 


O jovem etíope Dinkassa e a letã Prokopchuka (pela quarta vez) foram os mais rápidos 


O etíope Abebe Dinkassa e a 
leta Jelena Prokopchuka ganha- 
ram a 30º edição da São Silvestre 
da Amadora, uma das mais pres- 
tigiadas corridas nacionais de fi- 
nal de ano, confirmando o favo- 
ritismo que lhes era atribuído, 
isto enquanto o experiente Luis 
Feiteira (Conforlimpa) teve di 
reito a ocupar o último lugar do 
pódio, o que lhe valeu ser o me- 
lhor português, impondo-se 
principalmente a Hélder Orne: 
las (Gémeos Castros) e Fernan 
do Silva (Maratona) que ocupa 
ram, respectivamente, as quarta 
e sexta posições. 

O certo é que o jovem etiope 
Dinkassa, que se revelou recen 
temente ao derrotar o ucrania- 
no Sergey Lebed e o queniano 
Paul Tergat no Crosse de Bruxe- 
las, isolou-se a meio da prova e 
terminou com folgados 20 se- 
gundos de vantagem sobre o 
queniano David Kilel. Ainda as. 
sim, logo a seguir, e um tanto 
ou quanto surpreendentemen- 
te, classificou-se Luís Feiteira, 
que já na Volta à Cidade do 
Funchal, realizada na passada 
terça-feira, fora o melhor luso. 

Por seu turno, na corrida fe- 
minina, que teve partida dez 
minutos antes, a letã Prokop- 
chuka ganhou pelo quarto ano 
consecutivo e com um novo re- 
corde do percurso de 10 quiló- 
metros: 32.10 minutos. O pódio 
foi completado por Marina Bas- 
tos (Maratona), a última vence- 
dora portuguesa (em 1999) e 
que repetiu o segundo lugar de 
1997,e) Augusto (SC Bra- 
ga), se bem que nos lote dos 10 
melhores entrassem Inês Mon- 
teiro, Mónica Rosa, Ana Dias e 
Helena Sampaio, todas elas com 
desempenhos aceitáveisClassifi- 
cações (10 km): - M inos: 
1º Abebe Dinkesa (Etiópia) 
28.40 minutos; 2º David Kilel 
(Quénia) 29.00; 3º Luís Feiteira 


ATLETISMO Em Vallecas 


Luis Feiteira com o dorsal 14 seguiu sempre no pelotão da frente/ Manuel Moura/Lusa 


(Conforlimpa) 29.08: 4º Hélder 
Ornelas (G, Castro) 29.12; 5º 
Dieudonné Disi (Ruanda) 
29.13; 6º Fernando Silva (Mara- 
tona) 29.17: 7º José Maduro 
(Maratona) 29.22; 8º Ricardo 
Ribas (Skoda) 29.28; 9º Paulo 
Catarino (Maratona) 29.29; 10º 
Nyazango Cuthbert (Zimba- 
bué) 29.30.Femininos: 1º Jelena 
Prokopchuka (Letónia) 32.10 
minutos; 2º Marina Bastos 
(Maratona) 32.20; 3º Jes: 
Augusto (SC Braga) 32.32; 4º 
Kathy Butler (Gra-Bre 
32.43; 5º Inés Mont 
MA) 32.55; 6º Aniko Kalovics 


(Hungria) 33.03; 7º Mónica Ro- 
(Maratona) 33.14; 8º Ana 
Dias (C. Benfica Faro) 33.58; 9º 


Helena Sampaio (Maratona) 
34.02; 10º Cristina Casandra 
(Roménia) 34.10. 


Nélson impós-se em Avis 
Entretanto, Nélson Silva, do 
JOMA (Sintra), venceu a corri- 
da masculina da 22º edição da 
São Silvestre de Avis, Portalegre, 
completando o percurso de seis 
quilómetros em 18.41 minutos. 
Vítor Cordeiro, do Atletismo 
Clube de Portalegre, classificou- 
se em segundo lugar na prova, 
creditado em 18.51, seguido de 
Licínio Canhoto, da Casa do 
Benfica de Elvas, com 18.59. 
Entretanto, Dina Malheiro, 
do Clube de Atletismo de Fer- 
reira do Zêzere, foi a primeira 
classificada na prova feminina, 
completando o percurso de 
quatro quilómetros em 14.52 
minutos, isto enquanto Vitori- 
na Mourato, do Atletismo Clu- 
be de Portalegre, foi segunda, 
com 15.16, e Rute Santos, da 


Carla Sacramento foi quinta 


Carla Sacramento foi a quinta 
a cortar a linha de chegada na 
corrida feminina da Silvestre 
de Vallecas, arredores de Madrid, 
que ficou marcada por uma iné- 
dita “dobradinha” australiana no 
pódio. 

Na prova, que cumpria este 
ano a 40º edição, a vitória em 
masculinos coube ao australiano 
Craig Mottram, que percorreu os 
10 quilómetros em 28.18 minu- 
tos. Mottram superiorizou-se em 
seis segundos à principal figura 
em presença, o veterano quenia- 


no Paul Tergat, que teve de con- 
tentar-se com o segundo posto 
na estreia em Vallecas, cle que já 
venceu quatro vezes'a São Silves- 
tre de São Paulo, enquanto o ter- 
ceiro lugar foi ocupado pelo mar- 
roquino Ayat Landassem (28.26). 

Em femininos, a vitória foi p: 
ra a também australiana Benita 
Johnson, que percorreu a prova 
em 32.35 minutos, seguida da 
queniana Catherina Ndereba 
(33.18) e da espanhola Yescia 
Centena (33.26), enquanto Carla 
Sacramento precisou de 34.16 


minutos para cortar a meta na 
quinta posição. 

Classificações: Masculinos: 1º 
Craig Mottram (Aus) 28.18 mi- 
nutos; 2º Paul Tergat (Que) 
28.24; 3º Ayat Landassem (Mar) 
28.26; 4º Jesús Espana (Esp) 
º Juan Carlos de la Ossa 


: 1º Benita Johnson 
(Aus) 32.35 minutos; 2º Catheri- 
na Ndereba (Que) 33.18; 3º Yese- 
nia Centeno (Esp) 33.26: 4º Bea- 
triz Ros (Esp) 33.55; 5º Carla Sa- 
cramento (Por) 34.16. 


União Torreense, garantiu o ter- 
ceiro posto, com 15.24, 

Em juniores, masculinos, 
João Lopes, do Clube de Nata- 
ção de Rio Maior obteve o pri- 
meiro lugar, completando os 
seis quilómetros em 19.13 mi- 
nutos. 

Na prova de juniores, femi- 
ninos, a actual campeã nacional 
júnior dos 2.000 metros obstá- 
culos, Sónia Alves, do Zona Alta 
(Torres Novas), foi a primeira 
classificada, percorrendo os 
quatro quilómetros em 15.49. 

Organizada pelo Clube Fute- 
bol "Os Avisenses”, com os 
apoios da Câmara Municipal de 
Avis e da Associação de Atletis- 
mo do Distrito de Portalegre, a 
prova contou com a participa- 
ção de cerca de 160 atletas de 
diversos escalões etários. 


Carla Sacramento 
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ATLETISMO 
São Tomé e Príncipe 


Silvia Correia 
com lugar no 
pódio 


Sílvia Correia classificou-se 
no terceiro lugar na prova fe- 
minina da Corrida do Fim de 
Ano de São Tomé e Príncipe, 
organizada na noite de sexta- 
feira na capital de São Tomé 
pela Federação do Atletismo 
do arquipélago. Sílvia Correia, 
de 24 anos, que correu a título 
individual, surpreendeu tudo e 
todos com o tempo de 43.16,29 
minutos, no final de um per- 
curso de mais sete quilómetros 
da prova feminina, ganha pela 
internacional são-tomense 
Celma da Graça (39.26,18), se- 
guida da sua compatriota, a 
também internacional, Fumi- 
lay dos Ramos, com 43,00,23. 

Já em masculinos, o atleta 
são-tomense Ilídio Vaz, da ilha 
autónoma do Principe, foi o 
grande vendedor do "Fim do 
Ano", com o tempo de 
31.05,09 minutos, seguido do 
vencedor da edição de 2003, 
Hedge Bill, com 32.31,08, e de 
Benvindo Neto, com 32.46,08. 

Com mais de nove dezenas 
de participantes, entre os quais 
atletas federados em vários clu- 
bes de atletismo e corredores a 
título individual, esta edição da 
corrida contou com patrocínio 
do Banco Internacional de São 
Tomé e Príncipe e da represen- 
tação diplomática de Taiwan 
no arquipélago. 


ATLETISMO 
São Paulo 


“Dobradinha” 
queniana 


Os atletas quenianos Rober- 
to Cheruiyot e Lydia Cheromei 
venceram hoje a 80º edição da 
São Silvrestre de São Paulo, 
considerada a mais famosa 
corrida mundial de final de 
ano. 

Na prova masculina, Che- 
ruiyot somou o segundo triun- 
fo em São Paulo, depois de 
2002, ao completar os 15 qui- 
lómetros do circuito em 44.42 
minutos, deixando bem para 
trás o australiano, de origem 
etíope, Sisay Bezabeth (45.46) e 
o também queniano Stephen 
Biwot (46.28). 

Em femininos, Cheromei 
quebrou um “jejum” de quatro 
anos e voltou a vencer em São 
Paulo, subindo ao mais alto lu- 
gar do pódio pela terceira vez, 
depois de 1999 e 2000. Apesar 
das três vitórias, Cheromei está 
ainda longe do recorde absolu- 
to da portuguesa Rosa Mota, 
que encabeça a lista das cam- 
peas da São Silvestre de São 
Paulo, com um total de sete 
triunfos, o último dos quais em 
1986. Nesta corrida, Cheromei 
registou o tempo de 53.01 
minutos. 


DOMINGO, 2 de Janeiro de 2005 


CULTURA 


Porto recheado de espectáculos num 
trimestre marcado pelo Fantasporto 


A celebração dos 25 anos do Fantas afirma-se, desde logo, 
como o evento mais superlativo da “rentrée” cultural na cidade 


Ê Anastácio Neto com Lusa 


25º edição do Fantasporto 
Ames o programa cultu- 

ral do Porto no primeiro 
trimestre de 2005 a par de deze- 
nas de espectáculos de música, 
teatro e dança e inúmeras expo- 
sições um pouco por toda a ci- 
dade. 

A decorrer entre 21 de Feve- 
reiro e 7 de Março, em diversas 
salas do Grande Porto, o Festival 
Internaciónal de Cinema come- 
mora, este ano, as Bodas de Pra- 
ta com várias secções novas, de- 
dicadas à produção do Extremo 
Oriente, cinema de animação e 
curtas metragens e uma home- 
nagem imperdível a Christopher 
“Dracula” Lee (ver caixa). 

A programação cultural do 
primeiro trimestre de 2005 para 
o Porto não se esgota, contudo, 
no cinema, abordando muitos 
outros sectores. O grande audi- 
tório do Rivoli Teatro Municipal 
(depois do Concerto de Ano 
Novo, protagonizado pela Ban- 
da Sinfónica Portuguesa no pas- 
sado sábado ) recebe, de 8 a 10,a 
estreia mundial da peça “Hete- 
ro”, de Denis Lachaud, uma pro- 
dução do Teatro Plás 
encenação a cargo de Fran 
Alves e que será antecedida, dia 
5, pelo lançamento do livro ho- 
mónimo, que contará com a 
presença do autor, 

Em Fevereiro, de 9 a 13,a 
Culturporto apresenta no gran- 
de auditório do Rivoli a peça 
“Os Portas”, uma adaptação e 
tradução do texto de John God- 
ber “Bouncers”, em cena há mais 
de duas décadas no Reino Uni- 
do. 

Já em Março, dias 12 e 13,0 
Rivoli recebe o espectáculo de 
dança e acrobacia “La Vertige du 
Papillon”. Segue-se a apresenta- 
ção da comédia de Steve Martin 
“Picasso e Einstein”, interpretada 
por Ana Nave, João Didelet, Jor- 
ge Silva, Pedro Giestas, Ricardo 
Carriço, Sofia Portugal, Rogério 
Vieira e Rui Mendes. 

O jazz da norte-americana 
Dianne Reeves chega ao Rivoli 
no dia 23 e a fechar 0 trimestre 
com “chave de ouro”, de 29 de 
Março a 3 de Abril, Ana Bola e 
Maria Rueff protagonizam duas 
manicuras na comédia “Cela- 
don”. 

O Coliseu do Porto, recebe, 
no primeiro trimestre do ano, 
dois clássicos do ballet, dia 11,0 
Ballet de Kiev apresenta o “A Be- 
la Adormecida”, com coreografia 
de Marius Petipa e música de 
Tchaikovsky. A 8 de Março, o 


Adormecida”, 


» 


DRINK A PINT OF BLOOD A DAY 
Hamer Bros presents À Hammer Film Protuchso 


TASTE THE 


JON ELDER Produced by ADA VOU 
Or - Redes How WA 


Christopher Lee, o Dracula de serviço na sétima arte, será homenageado no Fantas 2005/08 


“Figurantes”, no palco do S. João 


Ballet Clássico de Moscovo subi- 
rá ao palco com “Cinderella”, o 
espectáculo coreografado por N. 


=" 


Casa da Música 


Kassatkina e V. Vasilyov, com 
música de Prokofiev. Segue-se, 
no dia 9, o Ballet Jovem da Ucrá- 


Pintura de Keyser, em Serralves 


nia com o espectáculo “Branca 
de Neve e os Sete Anões”. 
O Teatro Nacional de S. João 


Cinema fantástico de olho nas estrelas do Oriente 


Um dos eventos mais relevantes do primeiro tri- 
mestre cultural na cidade do Porto é a realização 
da 25º edição do Fantasporto. O certame dirigido 
por Mário Dorminsky celebra este ano as Bodas de 
Prata, tendo reservadas inúmeras surpresas. 

Uma das novidades dos Fantas será a inflexão so- 
bre a nova cinematografia asiática que nos últi- 
mos três/quatro anos tem protagonizado alguns 
dos momentos mais fortes do certame. Assim, os 
cinéfilos do fantástico terão oportunidade de se 


confrontarem com os novos trabalhos de realiza- 
dores como os japoneses Shinya Tsukamoto e Ta- 
kashi Miike - este último já é uma das figuras de 
culto do Fantas - e o sul-coreano Yang Yunho. 

A próxima edição do festival apresenta ainda uma 
retrospectiva das principais interpretações de 
Christopher Lee, que encarnou o papel do Drácula, 
mas também de outros monstros fantásticos. A or- 
ganização promete ainda trazer ao Porto uma sé- 
rie invulgar de estrelas do cinema mundial. 


Coliseu do Porto abre temporada 2005 na companhia d'“A Bela 
Cinderella” e “Branca de Neve c os Sete Anões” 


inaugura o primeiro trimestre 
do ano no dia 13 de Janeiro com 
a reposição da peça “Figurantes”, 
escrita por Jacinto Lucas Pires, 
com encenação de Ricardo Pais. 

No auditório da Academia 
Contemporânea do Espectáculo, 
o Centro Dramático de Viana do 
Castelo - Teatro do Noroeste 
apresenta, de 7 a 9 de Janeiro, a 
peça “A Lição” de Eugéne lones- 
co. 

Neste trimestre a Casa da 
Música antecipará a sua aguar- 
dada inauguração, prevista para 
Abril, na Casa das Artes, com o 
Estúdio de Ópera e as actuações 
“Do Desespero à Alegria” (a 15 
de Janeiro) e “Teatro Musical In- 
glês” (12 de Fevereiro). 

No teatro Helena Sá e Costa, 
o Remix Ensemble actua dia 22 
de Janeiro em co-produção com 
o IRCAM/Centre George Pom- 
pidou, ea 19 de Fevereiro, junta- 
mente com o Estúdio de Ópera, 
que protagonizarão “Histórias 
de Soldados”. A Orquestra Na- 
cional do Porto também actua 
em Janeiro, dirigida pelo maes- 
tro Marc Tardue, dias 14 e 15 e 
28 e 29, no Mosteiro de S. Bento 
da Vitória. 

No que diz respeito a exposi- 
ções, no Museu de Arte Con- 
temporânea de Serralves, conti- 
nuará patente até dia 23 de Ja- 
neiro, a exposição de Paula 
Rego. De 22 de Janeiro a 3 de 
Abril estarão expostas as pintu- 
ras de Raoul de Keyser e dia 4 de 
Fevereiro serão inauguradas as 
exposições de Robert Grosve- 
nor; com esculturas de grandes 
dimensões. 

Na Rua Miguel Bombarda, a 
Galeria Fernando Santos inau- 
gura dia 8 uma exposição de 
pintura e desenho do artista Vi- 
tor Pomar, uma mostra de ca- 
rácter antológico, que se debru- 
çará sobre a pintura e o desenho 
na obra deste artista, desde a dé- 
cada de 60 até à actualidade. 

Na Casa Jorge de Sena, a dele- 
gação norte do INATEL inaugu- 
ra, dia 8, a exposição de pintura 
de Vera Viana para quem “a Arte 
é um dos meios de que o ser hu- 
mano se serve para catalizar a 
sua eterna frustração, de se ele- 
var do comum dos mortais, de 
compensar a sua falha, e de ven- 
cer o medo que guarda da mor- 
te” A exposição estará patente 
até 3 de Fevereiro. 

No Mercado Ferreira Borges, 
poderá ser vista, até 20 de Mar- 
ço, a exposição “Titanic - The 
Exhibition”, que apresenta uma 
viagem pela história do mítico 
navio. 
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Os palhaços (mas também os animais, os trapezistas, os malabaristas e outros que tais) não faltaram à festa do COMÉRCIO no último dia do “Monumental Circo do Coliseu” / Foros: PEDRO GRANADEIRO 


Coliseu do Porto enche com pequenos 
leitores do COMERCIO para ver circo 


Os pequenos autores das cartas e desenhos publicados puderam, 
ontem, assistir ao tradicional e “Monumental Circo do Coliseu” 


André Baptista (textos) 


entenas de crianças e 
adultos, entre os quais 
muitos funcionários do 


COMÉRCIO, acotovelaram-se 
ontem à tarde, à porta do Co- 
liseu do Porto, para assistir à 
última apresentação do “Mo- 
numental Circo do Coliseu” 
(que somou 80 mil espectado- 
res em pouco mais de um mês 
de espectáculos). 

Ainda não eram 16h00 (ho- 
ra marcada para o início da 
festa) c já a plateia da maior 
sala de espectáculos do pais 
estava preenchida pelas crian 
ças que, ao longo do mês de 
Dezembro, enviaram cartas e 
desenhos de Natal para o CO. 
MÉRCIO com o objectivo de 
ganhar bilhetes duplos para a 
última matiné do espectáculo, 
em cartaz desde do dia 10 do 
passado mês 

O nosso jornal lançou a 
ideia e, graças à colaboração 
de escolas e centros de estudo, 


a resposta dos mais pequenos 
ultrapassou as melhores ex- 
pectativas. Em apenas 15 dias, 
as cartas ao Pai Natal enviadas 
traduziram-se na oferta de 
900 bilhetes duplos para a re- 
ferida sessão. À iniciativa vi- 
sou incentivar as crianças pa 
ra a escrita e, simultancamen- 


te, contribuir para não deixar 
morrer o velho hábito de as- 
sistir a espectáculos de circo 
por alturas do Natal. Os miú- 
dos sentiram-se orgulhosos 
por lhes ter sido permitido 
convidar os pais para uma 
tarde no mais tradicional es- 
pectáculo da quadra natalícia 


ea oportunidade de verem os 
seus textos publicados nas 
páginas de um jornal, en- 
cheu-os de vaidade. Endere- 
çadas ao Pai Natal ou ao Me- 
nino Jesus, as cartas não pedi- 
ram Barbies nem carros 
tele-comandados nem jogos 
de computador nem nenhu- 
ma outra espécie de bens ma- 
terias. Pediram o fim da fome, 
da doença, da tristeza, da soli- 
dão e da guerra, sobretudo (as 
referências aos atentados ter- 
roristas de 11 de Setembro, 
em Nova Iorque, e à guerra do 
Iraque foram constantes). 

As incríveis acrobacias de 
animais (dos imponentes ele- 
fantes aos gastos amestrados), 


E o NÚMERO 


80.000 


* espectadores no total 


A última sessão do “maior espectáculo do mundo” aconteceu 
no primeiro dia do ano, depois da estreia a 10 de Dezembro 


os impressionantes números 
de trapezistas, monociclistas e 
contorcionistas, a capoeira 
pouco convencional da trupe 
brasileira “Color do Brasil”e 
as indispensáveis brincadeiras 
e “gags” dos palhaços desper- 
taram, ao longo de quase duas 
horas de espectáculo, a simpa- 
tia dos mais velhos e fizeram 
as delícias de centenas de 
crianças que, este ano, tiveram 
um presente muito especial 
no sapatinho. 

Durante o intervalo, en- 
quanto os pais aproveitavam 
para uma visita social ao Coli- 
seu ou para tomar rápidos ca- 
fés, algumas crianças tiveram 
o privilégio de poder acariciar 
um pequeno tigre, nascido há 
apenas alguns dias (ver foto 
ao lad 

No final, as opiniões foram 
unânimes: a iniciativa do CO- 
MÉRCIO só merece ser elo- 
giada e todos esperam que se 
repita por muitos e muitos 
Natais. 
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úlia Leite e Luísa Pinto, 

proprietárias do centro de 

estudos "O Mocho", esti- 
Mularam os alunos a escrever 
as cartas e conseguiram mais 
de 10 bilhetes. Para Júlia, que 
se fez acompanhar pela filha, 
Carlota, de cinco anos, a ini- 
ciativa foi muito oportuna 
porque "é uma maneira de se 
manter uma bonita tradição e 
de fomentar, desde a infância, 
o importante costume de as: 
tir a espectáculos”. 

Bruno Miguel, de nove 
anos, teve conhecimento do 
projecto através da escola. Tal 
como ele, todos os alunos da 
sua turma obtiveram bilhetes 
para a grande festa. Laura Car- 
doso, a mãe, congratulou o 
COMÉRCIO pela ideia pois "é 
importante que os jornais e os 
orgãos de comunicação em ge- 
ral incentivem os mais peque- 
nos a escrever”. Apesar de estar 
habituado a ir ao circo todos 
os anos, o espectáculo deste 
ano teve para Bruno (que na 
sua carta pediu "paz no mun- 
do, alegria e que todos os me- 
ninos tivessem comida") um 
sabor especial e foi "uma ópti- 
ma forma de começar o ano”, 
declarou sorrindo. 

João Pedro Sousa tem 11 
anos e adora ver as actuações 
com animais (os elefantes, 
principalmente). O irmão, dois 
anos mais velho, não quis ir 
porque "não gosta tanto de cir- 
co e prefere ver essas coisas na 
televisão”, explicou Laurentino 
Luís, o pai. Através do Colégio 
dos Carvalhos, João Pedro ga- 
nhou um bilhete duplo e levou 
e fez-se acompanhar pelo pai 
para “ ver os palhaços”. "Qual- 
quer evento que crie nas crian- 
ças o hábito de trabalhar para 
conquistar um prémio é digno 
de louvor", apontou Laurenti- 
no. 


“E muito fixe” 
“Acho que é uma brincadei- 
muito gira! É muito fixe!”, 
im descreveu o espectáculo 
Isabel Cardoso, de oito anos, 
após o número de diabruras e 
travessuras dos palhaços Emi- 
lios que encerrou a primeira 
parte da sessão. Isabel não teve 
a oportunidade de enviar uma 
carta mas teve a sorte de ter re- 
cebido os bilhetes de alguém 
que não pôde dirigir-se ao Co- 
liseu ontem à tarde. 

Joana Oliveira, de nove 
anos, sentiu-se muito impor- 
tante quando viu o seu texto e, 
principalmente, a sua foto pu- 
blicados no jornal. O senti- 
mento foi partilhado por João 
Martins, também de nove 
anos, que recebeu dos pais 
grandes elogios pela pequena 
redação, Maria Rosa, a mãe de 
Joana, não é propriamente fa 
de espectáculos de circo mas 
reconhece o fascínio que estes 
exercem na pequenada. "Foi 
uma prenda muito simpática 
por parte do COMÉRCIO?” 
sublinhou, antes do número da 
trupe de trapezistas voadores 
que deu início à segunda parte. 


3 E) CULTURA. 


v 


Oriundos de diversas 
áreas uniram-se para, à 
mão, reescreverem 

os versículos mais 


marcantes da Bíblia 


| Rui Azeredo 


s meus Versículos Bibli- 
cos” é uma original ini- 
ciativa da Sociedade Bi- 


blica de Portugal, editada pela 
Texto Editores, e que tem ori- 
gem no projecto “A Bíblia Ma- 
nuscri 

Diversas personalidades 
portuguesa, das mais díspares 
áreas, foram convidadas e 
transcrever à mão versículos da 
Bíblia que para si tivessem um 
significado especial 

Assim, pela letra de nomes 
como António Sala, D. José 
Policarpo, Marcelo Rebelo de 
Sousa, Maria Barroso, Vidi- 
gal, Jardim Gonçalves, Daniel 
Serrão, Sara Tavares e Maria 
José Nogueirra Pinto, entre 
outros, podemos conhecer 
excertos da Bíblia que, se ca 
lhar, de outra forma perma- 
neceriam desconhecidos. 
Aliás, um das preocupações 


vo 


António Bessa Taipa 


Desenhos 
Fernanda Fragateiro 


* António Sala + Daniel Serrão 


Eduardo Lourenço * Fernando da Luz Soares * João Cardoso 


Jónatas Machado + 


Jorge Jardim Gonçalves 


José da Cruz Policarpo * Luís Vidigal « Manuel Marques Ferreira 


Marcelo Rebelo do Sousa * Maria de Jesus Barroso Soares 
Maria do Rosário Carneiro + Maria José Nogueira Pinto 


Mário Brito » 


asi 


da Sociedade Biblica de Por- 
tugal é a “iliteracia bíblica” no 
nosso país. 


50 anos de Guinness 
World Records numa 
edição especial 


Os feitos mais inspiradores de todos os tempos 


Salomé Castro 


Sabia que o Guinness World 
Records é o livro mais vendido 
de todos os tempos? Mas este é 
apenas um dos recordes que o 
próprio encerra. 

2005 marca o 50º aniversá- 
rio da primeira edição do que é 
conhecido como Guinness 
World Records. Assim, tempo 
para uma edição especial que 
celebra meio século de existén- 
cia. 

Qual é o carro mais rápido 
do mundo? Qual a substância 
mais aromática do mundo? 
Qual é o grupo pop que mais 


vende? Qual o maior período 
de tempo que uma galinha so- 
breviveu sem cabeça? Qual é o 
local mais calmo da Terra? 
Qual é o peixe comestível mais 
venenoso? 

Um número imenso de 
questões polvilhadas de curio- 
sidade, a que esta "edição de 
ouro" dá resposta actualizada. 

Nove temas principais subs- 
crevem todo um leque de faça- 
nhas: scres humanos, mundo 
natural, mundo moderno, 
mundo material, feitos de en- 
genharia, ciência & tecnologia, 
arte & media, musica & entre- 
tenimento, desporto. 


Ricardo Espírito Santo Salgado * Sara Tavares 


Texto Editores 


wre lastoaditoros. com 


O resultado desta iniciati- 
va é um pequeno e atraente, 
mas sóbrio, álbum que surge 


VÁRIOS 
Guinness World 
Records 2005 


PUB. DOM QUIXOTE 


Em 2003 foi vendido o 
exemplar cem milhões do 
Guinness World Records. É co- 
mercializado em 100 países em 
todo o mundo e está traduzido 
em 23 línguas. Na televisão, os 
programas que revelam os fei- 
tos extraordinários do Guin- 


“Uma amostra da Bíblia escrita 
“à mão por várias personalidades 


ainda recheado pelas belas 
ilustrações de Fernanda Fra- 
gateiro. 

No prefácio é ainda recorda- 
do que em 2003 foi celebrado o 
250º aniversário da primeira 
tradução integral da Biblia para 
vportugués, realizada por João 
Ferreira de Almeida na Batávia, 
actualmente Jacarta, capital da 
Indonésia. 


Regresso ao passado 
“Voltar a escrever a Bíblia 
com o próprio punho, além do 
regresso simbólico à intimida- 
de com o texto mediante a 
personalizada caligrafia dos 
potenciais copistas, impõe-se 
como uma reafirmação da sua 
importância na história da 
Humanidade”, vem explicado 
no prefácio do livro que re- 
lembra que até meados do sé- 
culo XV o texto bíblico era es- 
sencialmente reproduzido por 
copistas. 

Nesta obra da Texto Editora 
cada um dos “copistas moder- 
nos” explica por que escolheu 
determinado versículo. Refira- 
se que para melhor compreen- 
são da obra, para além da im- 
pressão da caligrafia, há uma 
reprodução em letras “mecâni- 


Os Meus Versículos Bíbli- 
cos” está à venda por 12,99 eu- 
ros. 


ness são exibidos em cerca de 
85 países 
Esta edição dourada con- 
tém, além dos novos recordes, 
fotografias surpreendentes de 
grande parte dos feitos. Con- 
tém ainda entrevistas exclusivas 
com os detentores de recordes e 
artigos especiais que celebram 
os feitos mais iradores de 
todos os temp 

Pela curiosidade, aqui ficam 
exemplos de recordes detidos 
por portugueses: bola de golfe 
equilibrada mais tempo em 2 
tacos, maior logotipo humano, 
maiores chifres num bode, 
maior guitarra acústica, maior 
canivete, maior copo de vinho, 
maior manta de retalhos, maior 
mural permanente de moedas, 
maior bouquet de noiva, maior 
colecção de recordações reais, 
maior cozinhado sem ajuda, 
maior camisola. 

E, para quem se ache capaz 
de estabelecer um novo recor- 
de, as condições de candidatura 
estão em www.guinnessworl- 
drecords.com. 

Editado pela Dom Quixote, 
o livro (287 páginas) está à ven- 
da por 27,75 euros. 


VLADIMIR NABOKOV 


“Ada ou Ardor” 


As relações de amor e de 
desejo pouco convencionais 
são uma das caracteristicas 
mais interessantes da obra 


de Vladimir Nabokov 
(1899-1977). Considerado 
um dos maiores escritores 
do século XX, o autor nasci- 
do em São Petersburgo 
(Rússia) - que passou a 
maior parte da sua vida fo- 
ra da sua terra natal (viveu 
na Alemanha, em França, 
nos Estados Unidos da 
América e na Suiça) - tor- 
nou-se largamente conhe- 
cido do grande público 
quando editou o controver- 
so "Lolita" (em 1955). Mas 
foi com “Ada ou Ardor”, 
agora editado pela Teore- 
ma, que o autor acredita ter 
atingido o máximo das suas 
capacidades literárias. 


Nabokov admitiu 
que é por este 
livro que queria 

ser recordado 


Publicado em 1969, duas 
semanas depois do seu 70º 
aniversário, "Ada ou Ardor” 
("Ada, or Ardor") significou 
o culminar da sua carreira, 
sendo também o seu último 
romance. Originalmente es- 
crito em lingua inglesa, o li- 
vro, tal como "Lolita", não 
tem um tema fácil. Se no 
outro se fala de pedofilia, 
neste o mote é o incesto. 
Conta-se a história da fa- 
milia Veen e, simultanea- 
mente, a história do incesto 
entre Ada e o seu irmão, 
que se prolonga no tempo. 

Nabokov admitiu que, mais 
do que qualquer outro, 
“Ada' é o livro pelo qual eu 
gostaria de ser lembrado" 
depois da sua morte. 

A editora Teorema tem já 
vários titulos publicados de 
Vladimir Nabokov. A saber: 
“Lolita”, “Transparências”, 
"Riso na Escuridão”, “Pnin”, 
“Fogo Pálido" e "Contos 
Completos”. 
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Banda Sinfónica 
Portuguesa em 
estreia no Rivoli 


Com obras de Copland, Shosta- 
kovitch, Rimsky-Korsakov, Duar- 
te Pestana, Gimenez e de 
Strauss, a Banda Sinfônica Por- 
tuguesa fez ontem, às 18h00, a 
sua primeiríssima apresentação. 
Este Concerto de Ano Novo, no 
grande auditório do Teatro Mu- 
nicipal Rivoli, foi dirigido pelo 
maestro Francisco Ferreira, que 


encontram-se em vias de obter o grau de licenciatura na performance instrumental, 


a segunda metade do sé- 
Nos XIX, a imprensa in- 


ventada por Gutenberg 


PEDRO GRANADEIRO teve uma grande evolução. Libá- 
é também o responsável pela Banda. Neste colectivo juntam-se 80 jovens instrumentistas com forma- 
ção ao mais alto nivel nos naipes de sopros e percussão. Na sua maioria, os músicos são licenciados ou 


nio da Silva e Ottmar Mergentha- 
ler foram duas figuras que para 
isso contribuíram. No Museu da 
Imprensa (Freixo), pode visitar-se 


mm 
Serões da Bonjóia 
com música 
natalícia 


A encerrar o ciclo de Serões da 
Bonjóia do ano de 2004, apresen- 
tou-se, na véspera da passagem 
do ano, o agrupamento coral En- 
cantus Corus, de Vila Nova de 
Gaia. Os ouvintes foram brinda- 
dos com um reportório de can- 
ções próprias da quadra natalícia. 
Os Serões da Bonjóia, da Funda- 


hoje pelo último dia uma exposi- 
ção dedicada a estes dois inova- 
dores das artes gráficas. 

“Libânio e Mer haler - 
Símbolos da Imprensa” é uma ex- 
posição comemorativa dos 150 
anos do nascimento das duas fi- 
guras que marcaram a história da 
imprensa escrita. Com a invenção 
da máquina de composição tipo- 
gráfica, Mergenthale, um alemão 
emigrado nos Estados Unidos, foi 
considerado o “segundo Guten 
berg” tendo a sua “linotype” dado 
um importante contributo para a 
chamada “época de ouro da im- 
prensa”. 

O português Libânio da Silva, 
por seu lado, ficou para a história 


ção para o Desenvolvimento So- PEDRO GRANADEIRO como o autor do “Manual do Ti- 
cial do Porto, têm-se destacado por promoveram debates, encontros e apresentações no âmbito da cultura. pógrafo”, uma obra emblemática. 
No próximo dia 6, às 21h00, há mais um recital de música com o Quarteto de Saxofones da Escola Superior Na sua empresa (Imprensa Libá- 
de Musica e Artes do Espectáculo, que interpretará Vivaldi, Bach, Hândel, Gershwin, entre outros. nio Silva) foram editadas obras de 


grandes escritores portugueses. 


SISTEMA INOVADOR PATENTEADO N.º 9907 


Suporte Doscador ARCOSANTOS 
MARCA REGISTADA N.º 377895 


AGORA COM A INTRODUÇÃO DO SISTEMA DE FILTRO 


Tem a honra de apresentar o melhor 
Sistema do Suporte Doseador 
para conservação e dosear bebidas. 
Em águas, vinhos, aguardentes, 
Vinho do Porto e em outras bebidas. 


Cem por cento de qualidade, higiene e segurança. 
Aplicável a todo o tipo de vazilhame, 
tais como Pipos, Cubas, Garrafões 
e a outros géneros que desejar. 
Prático, económico e de boa apresentação. 


MOD. ULTILIDADE PUB. N.º 9907 
Para mais informações contactar: 


ARCOSANTOS 
RUA DOS COMBATENTES - AZAGÃES 
3720-012 CARREGOSA - O. AZEMEIS 
Telf. 256 412 158 - Telm. 919 362 690 
www.arcosantos.com 


Último dia para conhecer 
Libânio e Mergenthaler 
no Museu da Imprensa 


A exposição assinala os 150 anos do nascimento 
destes nomes essenciais da história das artes gráficas 


A “linotype” de Mergenthaler /0R 


Constituída por cerca de 50 
documentos bibliográficos, a ex- 
posição integra uma “linotype” 
que os visitantes podem ver a 
funcionar, um original do “Ma- 
nual do Tipógrafo” e vários livros 
e revistas - como a “Teatro Maga- 
zibne”, a “Athena” ou a “Contem- 
porânea” - impressos na tipogra- 
fia de Libânio da Silva. 

O Museu da Imprensa está 
aberto entre as 15h00 e as 20h00. 


EE cmo 


SUPORTE DOSFADOR SUPORTE E BANDEJA 


Rett Rett 13 


PIPO INOX PIPOS EM CARVALHO 
Reto 14 COM INTERIOR INOX 
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pi ciações — 


[44 


Foi uma experiência 
brutal. Debutei como 
actor. Não houve um 
dia em que não 
acordasse cheio de 
alegria” 
bb) 

José Castelo Branco 

[q 


A maior aventura foi 
sair do Brasil sem 
saber para onde ia e 
chegar até aqui, à 
final 

bb) 


Alexandre Frota 


[q 


Santana Lopes disse 
que tinhas as costas 
apunhaladas, eu não 
tenho as costas, tenho 
o corpo todo 
bb) 


Avelino Ferreira Torres 


[q 


Considero-me um 
gladiador. Abri 
caminho para que 0 
Conde seja o 
vencedor 

33 


Alexandre Frota 


[q 
Portugal precisa de 
glamour e muito brilho 


33 


José Castelo Branco 
(La | 


As últimas poses de José Castelo Branco, o Conde da “Quinta das Celebridades”, antes da vitória final /0R 


“E tudo o Conde levou” 
José Castelo Branco vence 


“Quinta das Celebridades” 


Noite de gala consagra “White Castle” como a grande figura da primeira 
edição do “rurality show” da TVI. Segunda dose chega já no 1º trimestre 


I Anastácio Neto 


potcótico o final da mais 
Abs sucedida aposta tele- 
visiva da TVI em 2004. O 
lity show”, “Quinta das Ce- 
des” terminou anteon- 
tem à noite com gala de passa- 
gem de ano, anunciando José 
Castelo Branco como o grande e 
incontestado vencedor da pri- 
meira edição do concurso, Visi- 
velmente emocionado, o Conde 
saiu da Quinta de Rolls Royce, 
pousou para as fotografias, en- 
trando no estúdio da TVI em 
grande estilo ao som de“E Tudo 
o Vento Levou”, enquanto Júlia 
Pinheiro gritava “o pais rendeu- 
se... tem de haver plumas para o 
Zé”. Depois de cumprimentar 
amigos, “White Castle” agrade- 
ceu ao portugueses, louvou a 
Deus e levou para casa o cheque 
de 50 mil euros. A segunda edi- 
ção estreará, em princípio, no 
primeiro trimestre de 2005. 


Noite de glamour 

O último episódio da Quinta 
foi longo, emocionante e com 
requintes de “glamour” à portu- 
guesa, Com as presenças em es- 
túdio dos ex-concorrentes Pe- 
dro Ramos Rosa e Avelino Fer- 
reira Torres, Júlia Pinheiro 
iniciou a maratona televisiva de 
mais de três horas e meia, brin- 
dando o co-apresentador, José 
Pedro Vasconcelos, com uma 
selecção dos seus melhores mo- 
mentos. O “entertainer” chorou 
com o “best of”, afirmando que 
“que não há “reality show” que 
se preze em que um homem 
não chore”. Com José Castelo 
Branco, Alexandre Frota e Jorge 
Monte Real a disputarem a 
grande final e antecipando o 
anúncio do terceiro classificado, 
a apresentadora quis ouvir as 
emoções dos dois principais 
candidatos ao prémio na hora 
de todas as despedidas. Para o 


“A vontade dos 
portugueses é 
sempre soberana” 
afirmou o Conde 


Conde, a participação no con- 
curso foi “uma experiência bru- 
tal”, enquanto para Frota, “a 
maior aventura foi sair do Brasil 
sem saber onde iria parar e che- 
gar até à final do concurso”, 
Após a atribuição previsível 
do bronze para Jorge Monte 
Real e à medida que as 12 bada- 
ladas se aproximavam a tensão 
foi aumentando. Antecipando 
uma última ida ao escritório 
dos dois finalistas, Avelino Fer- 
reira Torres, após confessar que 
se tivesse saúde poderia até ter 
competido pelo primeiro lugar, 
sublinhou, em jeito de previsão, 
que “quem puxou pelo Zé foi o 
Alexandre Frota”, Já no escritó- 
rio, o actor brasileiro, conside- 
rou-se “um gladiador que abriu 


caminho para que o Conde 
“White Castle” fosse o vence- 
dor” Visivelmente emocionado, 
o artista não escondeu o cari- 
nho por Ana Afonso, confessan- 
do ainda que, ao longo do con- 
curso, os espectadores viram “o 
Frota profissional” Ainda mais 
emocionado que Frota, Castelo 
Branco não escondeu a sua veia 
religiosa, com constantes agra- 
decimentos a Jesus e alusões 
evangélicas de apelo à santida- 
de, “temos de louvar a Deus 
porque o Sol nasce todos os 
dias” Numa nota menos metafi- 
sica, o Conde alertou ainda que 
“o país não pode parar. Portugal 
precisa de glamour” e muito 
brilho”. 


Triunfo...aristocrático 
Antecipando a passagem de 
ano, Júlia Pinheiro declara, sem 
grande surpresa, que Castelo 
Branco é o grande vencedor da 
primeira edição da Quinta das 
Celebridades. A notícia é recebi- 
da pelo dois últimos dois con- 
correntes, ainda na Quinta, com 
uma emoção partilhada entre 
fortes abraços e provas de cari- 
nho mútuo. Já nos primeiros 
minutos de 2005, ambos os fi- 
nalistas abandonam a Herdade 
da Baracha em direcção ao estú- 
dio entre fogo de artifício. Se- 
gue-se a consagração do Conde 
e o desportivismo dos restantes 
concorrentes. Jorge Monte Real 
considera justo o triunfo do rei 
do jet set - “foi a pessoa que 
mais divertiu e que criou mo- 
mentos engraçados” - enquanto 
Frota afirma que não houve 
derrotados, agradecendo o 
apoio do português. 

Em jeito de conclusão, para o 
grande vencedor, José Castelo 
Branco, o principal não foi ter 
nas mãos o cheque de 50 mil eu- 
ros, mas antes, “o sentir que foi a 
vontade do povo. Uma vontade 
que é soberana”, afirmou. 


Do luxo 
ao lixo 
cor de rosa 


Jornalista 


Anastácio Neto 


ominada pelo futebol 
Ds: apitos dourados e 

dos dragões azuis, pe- 
lo entretenimento boçal do 
palavrão fácil e pelo grau ze- 
ro da política governativa, 
entre incubadoras destruídas 
e telepontos invisíveis, a al- 
deia audiovisual portuguesa 
2004 refletiu com uma niti- 
dez desconcertante a pobreza 
cultural e ideológica do país 
“Prozac” com um destino 
imperial hipotecado e por 
cumprir. 

O fado lusitano assistiu ao 
final da “Quinta das Celebri- 
dades” numa gala de fim de 
ano que não deixa de ter um 
carácter simbólico impor- 
tante que ultrapassa a inten- 
cionalidade comercial mais 
evidente de destronar o rival 
“Herman Sic”. 

O triunfo previsível de José 
Castelo Branco nasce preci- 
samente da identidade gené- 
tica do próprio concurso que 
reside no confronto de este- 
reótipos aparentemente 
opostos, do urbanismo mais 
saloio do jet set nacional ao 
provincianismo de uma 
quinta com aspirações cos- 
mopolitas. O Conde emergiu 
como justo vencedor de uma 
maré híbrida de celebridades 
pela forma assumidamente 
caricatural com que assumiu 
o confronto de habitats, en- 
quanto Alexandre Frota so- 
breviveu usando a mesma 
lógica dos opostos mas cen- 
trada na figura tipificada do 
próprio Castelo Branco. 

O êxito do programa de en- 
tretenimento nasce precisa- 
mente dessa atracção dos 
opostos, entre o sofisticado e 
o saloio, o viril actor porno e 
o feminil rei do jet set. 

A falta de conteúdo e subs- 
tância acaba invariavelmente 
por fazer implodir o próprio 
concurso volvidas duas ou 
três primaveras. Nem a reci- 
clagem, por vezes dramática, 
das figuras mas populares 
(como Gisela ou Zé Maria) 
logra ampliar os escassos 15 
minutos de fama dos prota- 
gonistas e a sobrevivência a 
longo prazo do próprio for- 
mato televisivo sem toques 
de cosmética. 

Ao fim e ao cabo, o tempo 
acaba por ser o melhor criti- 
co e separar o trigo do joio. 
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QUARTO ESTÚDIO a pvem 
estudante, com mobiliário 
completo, quarto de banho. 
Para compartilhar com estu- 
dante, 125,00 euros (Jun- 
to à Universidade). Telem. 

| 14500299. 


T2, frente ao Hosp. S. João. 

Novo. Mobilado e equipa 
| do, com aquecimento cen- 

tral, Tels. 223752884 / 
963774707 
PRÉDIO, na Rua de San- 
taCatarina, 250 m2 por piso. 
Venha conhecer hoje. Tels. 
| 229578400 / 967042843. 


T3, em Arcade Água impe- 
cavel, mobilado e equip. c/ 
possibilidade de garagem. 
Teis.226067210/967197417 
T3 FOZ, à Universidade 
Católica A estrear, licença 
de habit, arrumos e gara- 
gem. Tels. 226067210 / 
Se7Ig7AIT 
TS DUPLEX, às Antas, Uni- 
versidade Lusíada. Entra- 
da independente. Tels 
228752884 | 963774707 


QUARTO, nas Antas inde- 
pendente a menina estu- 
dante ou trabalhadora em 
casa c/todas as serventias. 
e parqueamento automó- 
vel. Telef. 225500157 ou 
963085866. 


TRET3,MaiaCentoc/gara- 
geme fogão de sala /ioen- 
ça de habitabilidade, Telet. 
967254312. 


T2, mobilado e equipado, 
ao Marqués, com licença 
de habitabilidade. Tels. 
222089033 | 934156217 


T2, na Rua da Alegria, ao 
Via Catarina, mobilado e 
equipado Tels. 223752884 
1963774707 


T2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rés do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc, 
varanda ampla. Renda bai- 
xa. Tels. 966470378 / 
969300699, 


QUARTO, a senhora idosa, 
com todas as regalas, ndun- 
do alimentação em ambien- 
te familiar Tel 225963285 


T3, na Av Fernão de Magal 
hães, Como novo, licença 
de habit., mobilado, equi- 
pado e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


TI ET2 Matosnhoscllcen- 
ça de habitabilidade, Telet 
967254312. 


T6, na Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Teis 220752884 [963774707 


mobilado, equipado, varan- 
da dispensa e roupeiros. Tels 
222080030 / 964229133. 


T2(CASA), nas Escadas dos | 
Guindais, com Kite e possi- | 
bilidade de renda jovem Tels. | 
zo3752884 6977470 | 


T1, na Boavista, (Jardins de 
France), mobilado e equipa- 
do. Tels. 223752884 / 
Sear7a7o7 


T2, à Universidade Moder 
na, entrada independente, 
sub jovem, como novo, Tels. 
223752884 / 963774707 


ANDAR-CENTRO, 5 quar 
tos, sala, lavandaria, des 
pensa. todo restaurado - a 
estrear. Telet. 222050101 
ANTAS, Fernão Magalhães, 
com condomínio incluído, equi- 
pado e mobilado. Boas áre- 
as Tels. 223752884 / 
963774707 

Ta, mobilado à Boavista Tel. | 
222087080 
QUARTO, muito bem situa- | 
do no centro do Porto, a caval- 
heiro ou senhora em casa 
muito sossegada. Tel. | 
2esa7ases 


T1,T2 E T3, Mob. e Equip. 
Porto. G/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 23403606. 
Saarsear7 


T3, na Rua da Cruz, com 5 
anos, varanda, suite. Lavan- 
daria. Tels. 223752884 / 
963774704 


ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
Junto Av. dos Aliados - R 
Fábrica elevador, não paga 
condomínio Tele 222050101 
T1, no Campo Alegre, novo, 
licença de habit, roupeiros e 
garagem. Tels. 226067210 / 
967197417 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no Por- 
toougaia Trato só com o pro- 
prietário. Tels. 223323752 / 
919254430 


T3+1, Rua Júlio Dinis, com 
“ou sem garagem. Muito bom 


para habitação/Empresa Tels. 
223752884 / 963774704 
TS AMIAL, mobilado e equi- 
pado para 5 estudantes, Tels. 
223752884 / 963774707 


2 SALAS, localizadas no 
Centro do Porto, baixa ren- 
da Telem. 919940790. 


T1, naFoz, de autêntico luxo, 
mobiliado e equipado. Tels. 
222089035 / 934160084. 


TI,TZET3, Mob. e Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 222089033 / 
994156217. 


PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade de hotela- 
riae similares, Tel 226166650 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se de 
andares para arrendar, temos 
vários clientes interessados, 
alguns são Funcionários Púbé- 
cos, clfiadores e referências. 
AG Vieira Telets.22 3329752. 
91 4565095 - 91 925 

T2, à Boavista (Cedoteita), 
mobilado e equipado. Tels. 
223752884 [963774707 


IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 
1 ARRENDAMENTO | 4 VENDE-SE 7 pvensos 
2 IMOBILIÁRIO 5 8 
IMOBILIÁRIO 
3  PASSASE. 6 emprego 9 RELAX 
IMOBILIÁRIO Er ER TRE TE E 
À ARRENDAMENTO | T1, Rotunda da Boavista, | T1,na Rua Nau Vitória, pró- 


ximo de Fernão Magalhães. 
Ric em prédio com jardim, 
totalmente restaurado. Tel 
222050101 
T1 ET2, Gondomar, c/lugar 
“de garagem e licença de habr- 
tablidade. Tele. 222087080 
1934156217 


271, Mob e equip. de luxo 
Foz é Antas CI licença de 
habtabcdade Tekt 918786500 


EXCELENTE, emcasasos- 
segada, junto à Av Fernão 
de Magalhães, Tel 225378586 


T1, áVCI, 2º andar sem 
elevador Tels. 223752884 / 
963774707 


APARTAMENTO MOBILA- 
DO, R Nau Vitória (F Magal 
hães), divisões independen- 
tes Telef 222050101 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2. Óptimo preço 
com condomínio incluído Teis. 
223752884 / 963774707 


T3, à Rotunda da Boavista, 
mobilado e equipado. À estra- 
ar, Lugar de garagem Tels 
229752884 [963774704 
QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras 
facilidades em ambiente fami- 
liar Tel 225363285, 


T+, Mob, e equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio de 
renda jovem. Telet 222088035. 
1918788600. 

SALA-CENTRO, Junto Av. 
Aliados, c/40m2 e elevador. 
Não paga condomínio. Tel 
222050101. 


T2, mobilado e equipado, na 
Zona do Marques, com licen- 
ça de habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, a 
menina estudante ou trabal- 
hadora em casa c/ todas as 
serventias Telef. 225500157 
ou 933201760 


T1, àCarvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels 
222086712 / 918788600 
T3, Moreira da Maia, c/gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem, Telef 
222087080/967254312 


T1, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Excelen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


T3, em Vilar de Andorinho, 
“com 2 lugares de garagem. 
Teis.222086712/918788600 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual varandas 
é suite. Cozinha Equipada. 
Tel. 222089033. 


T1,T2,T3 ETA, Gondomar, 
c/licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Tele 223409606 - 918788600. 


T2, Mamede de Infesta. 2 
marquises, uma exclente 
varanda e garagem individual 
Teis. 223752884 / 963774704 


T2ET3, Valbom, Gondomar, 
c/ lugar de garagem e liçen- 
ça de habitabilidade, Telef 
229403606 - 918788600. 


SALASESCRITÓRIOS, Rua 
Feneira Cardoso e R. Ansel- 
mo Braancamp. Não pagam 
condomínio, WC privativo, ele- 
vador. Tel 222050101 


T2, em Mitamar, com suite, 
hidromassagem, aquecimento 
central e um lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 


Ti, à Carvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. 
Teis. 222086712 /918788600 


T1 ET2, em Gondomar, com 
lugares de garagem e licen- 
ça de habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 — 
T2 E T3, em Valbom, Gon. 
domar, com lugar de gara- 
gem e licença de habitabil- 
dade. Tels. 222086712 / 
918788600 

T1,T2 ET3, Matosinhos, c/ 
Subsídio de renda jovem Telet 
223403606 - 93415627. 


TI,T2ET3,Gaia c/garagem 
ecl subsídio de renda Telef 
223403606 - 918788500. 


T2ET3, naMaia, cento, com 
garagem e licença de habi 
abilidade, Tels. 222089033 / 
934156217 


T3, em Moteira da Maia, com 
garagem e licença de habi 
abilidade, Tels. 222087080 / 
sas 1600es 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem para 2 
carros. Excelente. Tels. 
223752884 [963774707 


T1,T2 E TI, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem Telet 
222086712 / 933636279. 


T1,T2ET3, Gondomar, com 
bons acessos Telef, 
2220867 12/918788600. 
Ti ET2, em Matosinhos, com 
licença de habiabidade. Teis. 
222086712 1934160084 


T3 ERMESINDE, à Avenida 
João de Deus, como novo, 
com arrumos e varanda Tels 
222080030 / 964229133 

T1 ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e subsídio de 
renda jovem Telet 223403606 


T+, T2 ET3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/sub- 
sídio de renda jovem Telof 
222089033 / 933696279 
T1+1, emGaia (Holydaynn) 
com boas áreas, boa varan 
da, subsídio jovem, com lugar 
de garagem Tes 223752884 
1963774707 


TIT2ET3, Maia, c/garagem 
e fogão de sala, c/ subsídio 
de renda jovem. Telet 
223403606 - 934156217 


T2 DUPLEX, na Maia. com 
garagem individual, varandas, 
sui e cozinha equipada Tess 
222089033 / 934156217 


T3, em Morera da Maia, com 
garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


ZONA NORTE 


T1,T2 ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de gara 
gem e c/ licença de 
habitabilidade Telot 
2220867 12/9 18788600 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada 
Lugar de garagem. Telm 
255776647 


T2, em Penafiel a Bminutos 
do centro da Cidade, c/cozm- 
hamobiada Teim 933304652 


CENTRO E SUL 


T3 CANDAL, como novo, 2 
we completos, roupeiros e su 
te. Tels. 222080030 / 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem 
Impecável. Tels. 222086712 
/ 918788600 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suite, cozinha equi- 
pada e garagem individual 
Teis. / 918788600 
T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado c/ lugar de garagem e 
fcença de habstabikdade Tels. 
222086712 / 918788600 
T2,T3 E T4, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 23403606 - 
918788600. 


T1, à Carvalha, em Gondo- 
mar Tenho outras oportuni- 
dades. Bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2ET3, Valbom - Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
licença de habitabiidade. Telet 
222086712/918788600. 

T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 /918788600 


T1, empleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 1934156217 


T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox 120 m2 Tess. 223752884 
1963774707 
TITZET3,ViaNovadeGaa, 
ci lugares de garagem e c/ 
fcença de habitabiidade. Telet 
223403606 - 918788600. 


T1,T2ET3, Gondomar, com 
bons acessos Tele 220400606 
- 918788600. 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem 
965634787. 

TO, Pedras D El Rei, frente à 
Ria Mobilado, arrenda-se ao 
més ou quinzena. Bom pre- 
qo Telem.. 917535303, 


2 IMOBILIÁRIO 
E compra 


PORTO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto Tra- 


to só como proprietário, Telet 
914569095/ 91925443. 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. Tra- 
to só com o próprio, Telm. 

914569095, 


3 IMOBILIÁRIO 
Do PASSASE 
PORTO 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Teis 225188614 /965737179 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração Teis.934156217 
1222089033 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef, 
934160084. 


PÃO QUENTE, bem locali- 
zado, a trabalhar bem. Tels. 
934160084 / 222089035. 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde Óptimo preço. 
(a12) eis. 22 5188614 / 96 
s737179 


CAFETARIA, Situada em | 


plena zona nobre. Bom apu- 
ro. Sem tabaco. Tels, 
222057336 / 222054201 


RESTAURANTE, ou dá-se 


1222089033 


à exploração Teis 994156217 E 
| 


PÃO QUENTE, ao trespasse 
ci pequena entrada. Telef. 
934160084. 

BUFETE, ém optimo local, 
atrabalhar bem Tel 934160084 | 
Escarório, emplnocen- | 
trodacidade Tel 934160084 


| CAFÉ SNACK BAR, renda | 
pequena, fecha aos domin- | 

| 905, sem contratos. C/ espia 
nada (a15) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


TALHO, em óptimo local, com 
pequena entrada. Tel 
934160084 


BUFETE, ou dá-se à expio- 
ração. Tels. 933636279 
222089034 


TALHO, ou dá-se à explora 
ção Tels. 918788600 / 
DEoOADOS 


FLORISTA, com bom mov 
estabeleci 


de (a19) Teis 22 5188614 / 
96 5737179 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento. renda banxa, fecha 
sábados e domingos. Horá- 
rio comercial, Tem habitação 
c/2 quartos Alvará Peque- 
na entrada (a13) Tels 22 
5188614 / 96 5737179 


CAFÉ SNACK, ao trespas- 
se ou exploração. Telef 
934160084 


FIRMA CONST. CIVIL, Ven- 
| de alvará completo de obras 
publicas e particulares com 
| cedência de máquina, todoo | 
| equipamento e viaturas Mui- 
to urgente, Motivo falta de sau 
de. Tels. 222086712 / 
| 934160084 
| RESTAURANTE, bemioca- 
lizado, Tel. 934160084 


PÃO QUENTE, excelente 
Com pequena entrada. Tel 
934160084 


CAFÉ SNACK BAR, a tra- 
balharbem Óptma localiza: | 
ção Tel. 934160084 | 
CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos Tem armazém. | 
Preço acessível (at4) Tais. | 
22 5188614/ 965737179 | 

| 


PEIXARIA, bom movimen- 
o, boamontra à face da rua 
Pode vender hortaliças e fru- 
tas, Só visto, (a20) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 
LAVANDARIA, eptmocagã. 
cio para Porto e arredores. 
Tel. 994160084 | 
DISCOTECA, Modena com 
9402, dev licenciada. Faci- 
lidades. Pronta a trabalhar. 
Teis 222067080 / 934160084 
PASSA-SE, loja, do vestuá- 
rio, 50 m2, no Edifício Ocea- 
nus na Av. Boavista. Tel 
965057696 
PÃO QUENTE, bom movi- | 
mento. Tem fabrico e restau- | 
rante que não está a funcio- | 
nar. Alvará de confeitaria, | 
restaurante e pão quente. 
(a11) Tels 22 5188614 /96 
5737179 

CAFETARIA, à Boavista, 
num dos mehores locais Bom 
“apuro, renda baixa Dá para 
2 casais ou dois sócios Telm. 
962300666 


CAFÉ SNACK BAR, com 
tom movmento -2lojas Área 
de 200 m2, s/ contratos, s/ 
| tabaco Fecha ao domingo 

Preço de ocasião. (a4) Tels. 
| 22 S188614 [965737179 


BONFIM, muito bem local- 
zada Pela urgência valor nogo- 
ciável. Tels. 222086712 / 
934160084 


| CAFÉ SNACK, ou dá-so à 
| Exploração. Tels. 933636279 


1222086712 


RESTAURANTE, ao tres: 
passe c/ pequena entrada. 
Telet.934160084 


GRANDE PORTO 


CAFÉ SNACK BAR, em Gon- 
domar, sem tabaco, sem con 
tratos. Óptimo preço (a3) Tais 
22 5188614 /96 5737179 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua, Preço da 
oportunidade na relação rem 
da. movimento e preço. (a18) 
Toks 22 51885h4/065737179 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada. osm bons aces 
sos Urgento Tigjs. 222086712 
gas 160084 


CAFETARIA, om Gondomar, 
bom movimento, tenda aces- 
sivel sem contratos. Fecha ao 
domingo Preço de conve. 
neúncia (31) Tels 225188614 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven. 
de muto calé por dia À fac- 
turar bem Movimento garan- 
tido Tels 252855565 / 
936130537 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com pequena entrada (a11) 
Tels 22 51886 h4 [965737179 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
árma Cardomusculação, Aeró- 
bica é Fulicontact, Tels. 
968281891 919729548 


ZONA NORTE 


LAVANDARIA, ao Trespas- 
se, Telet. 934160084 


CAFE SNACK BAR, em pe! 
no centro de Santo Tirso com 
120 m2 Movimento diário ele 
vado, salão de jogos. Espla. 
nada Só vsto Tels 252855565 
1936130537 

CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 2, legalizada, a trabal- 
harbem no conosiho de Baião, 
com sociedatho e sem passi- 
vo. Por motiva e saúde. Telm. 
966273781 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tirso, 
com 150 m2. esplanada, salão 
de jogos Tem 2 entradas Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
836130537 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano Local espectacular. 
Bom preço Teis, 252855565 
1996130537 

CAFE SNACK, em Santo Tr- 
so, centro, com 180 m2.Casa 
recente, mutto bem montada 
com salão, etc Tess. 252855565 
1936130537 

CAFETARIA, no centro do 
Santo Tiso, com 180 m2, casa 
espectacular a trabalhar bem. 
Ideal para casal do ramo. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões, 
Área de 120 ma, com salão 
em baixo SG visto, Tels. 
252855565 / 996130537 


MORADIA EM ESPOSENDE 
BOM PREÇO 


T4 - 180 m2, cozinha equipada, 


cave+jardim. Terreno com 200 m2. 
Bem localizada (a 1 km da praia). 


Telef. 253964747 
Tim: 0033615172886 


CAFETARIA, na Estrada | 
Nacional 105, com 200 m2, | 
recentemente mobitada. | 
Salão de Jogos, Possibli- | 
dade de duplicar facturação. | 
Negócio a não perder. Tels. 
252855565 / 936130597 


PADARIA/CONFEITARIA, | 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacular. 
A trabalhar muito bem. Só 
visto. Tels 252855565 / 
936130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado, Bom negócio. Tels. 
252855585 / 936130537 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 m2 pronto a fun 

anal em Santo Tirso. &0 
lugares. Possibilidade de 
habitação, Tels. 252855565 | 
[936130537 


SOBREIRA, Paredes, T5 
2coznhas, 4 wc', garagem 
para3 carros e jardim. Exce- | 
lentelocal Telm. 918617400 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tiso com 160 m2. Bi 
har, cozinha grande, arru- 
mos extras, muto bem situa: 
do. Bom preço Tels 
252855565 /936130537 | 


OURIVESARIA, no cento 
de Santo Tirso, com 40 m2 
Loja recheada com tudo de | 
bom. Negócio imperdível | 
Muito movimento. Tels. | 
252855565 / 996130537 


à MOBILIÁRIO 


PORTO 


T1 E T2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Tele. 223403606 - 
918788600. 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, c/ 

sala rec. quartos c/15,14 e | 
12 m2. coz. c/ despensa e | 
garagem individual | 


T1, Arcosa, mobilado tera | 
ço, unto a transportes, exce- 
lente oportunidade. Telef. 
2297139914 3 - 14731348 
- 938322414 - 963384124 
T2 FOZVELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 45 
m2. Garagem pf 2 carros. 
Telef. 226006437. 
BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 994160084 
SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, etc 
Muito bem localizado. Ópti- 
mo preço. Tels. 225072750 
1963040077 


ANDAR T2, Junto Av Fer- 
não Magalhães (Bros Lima) 
Prédio moderno. Tel 
222050101 

T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem Tels. 222086712/ 
9r8788600 
TI-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/gara- 
gem + arrumos. Telef 
22953466 1-969002744. 
Ta+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190m2 àc. bons 
quartos, 3 salas, | sala, aq 
central, garagem indiv Telef 
226006437 
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T1, J/Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom esta- 
do. Só Eur 63.596 (12.750 
c)Telot. 229534661- 
969002744. 


T1+1, Hosp.S, João, com 
garagem, óptima localização, 
boa oportunidade. Telef. 
2297139914 3 - 914731348 
- 938322414 - 953384124. 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350. 
mê à.c. 390 m2 ád. gara- 
gem p/ 2 carros. Telet. 
226006437. 


CONSTITUIÇÃO, T1 -kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


pre 
ço. Tels. 225072750 | 
963040077 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de huxo. 
Óptimo preço pola urgência. 
(a29) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
“com 430 ma de área, 2 sui- 
tes +2 Wc, Tel. 225320380 


ANTASTS, 1 lugar dagara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço (aG2) Teis 22 5188614 
1965737179 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis, Tele. 223403606 - 
934156217. 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem Tess 222086712 
1918788600 

T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel 
225320385 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), Te com terraço, gara 
gem, suite, aquecimento 
central, recup. de calor, coz. 
mob/equip. em prédio de 
“condominio Impecável Tels. 
225072750 / 963040077 
ANTASTA, espectacular 
com 5 anos, como novo, 
com 160 mê, artumos com 
roupeiros, suite, aqueci- 
mento central, 2 lugares do 
garagem. Óptimo preço. 
(a31) Tels 22 5188614 /96 
5737179 

CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixiharia em alumí- 
nio. Óptimo preço. (3930) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


MORADIA, Fio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef. 
229713993 - 914731348 
“38322414 - 963384124, 


Ti, na R. Santos Pousada 
ao Central Shopping, mui- 
to airoso, mobilado e equi- 
pado, a vagar no fim domés, 
ei possiblidade de subsi- 
dio. Telef. 225500157 ou 
963085866. 

T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas 
Tels. 222086712 /918788600 


VALONGO, à Faculdade 
de Medicina Dentária, T2, 
novo, pronto a habitar, c/ 
aquec/asplcentral. 
Banhos completos. Gara- 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2banhos, garagem indi- 
“vidual, junto transportes Tele. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


T2, em RioTinto, c/lugar de 
garagem. Chicença de habi- 
tablidade. Telel. 918788800. 


CIRCUNVALAÇÃO, T2 cigara- 
gem, Próx. Para, Nascente. 
Telef 225072750/963040077. 


ANDAR MORADIA, em Avo- 
so, Maia, com 3 quartos, Pin- 
tura recente. Bom negócio. 
Tels. 252855565 /936130537 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 


T3, no Padrão da Légua, com 
110 m2. Garagem e licença 
de habitabilidade. Tels, 
222089033 / 933636279 


T2-HOSPS, JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Tele! 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 983384124 


LOJA, em Ermesinde, com 
6 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunidade. 
Últimas para venda Tels, 
229713991 / 963384124, 


T2,RioTinto, c/lugar de gara- 
gem, c/ licença de habitabil- 
dade, Tele!, 223403606 - 
918788600. 


TERRENO BOAVISTA, (À | 


Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projecto 
aprovado p/ morada de à fren- 
tes em 2 pisos. Consulte-nos. 
Telel. 226006437 

T341, Boavista/Aviz, const 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


GRANDE PORTO 


T3,, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem. Telef 22971391/43 
914731348 - 938322414 
963384124 
T3, Ermosinde, novo, gara- 
gem para carros, boas áre- 
as e acabamentos. Tele! 
229713991/4 3 - 914731248 
- 938322414 - 063384124 
MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos. Telef 
2297 1391/49 - 914731348 - 
938322414 - 963384124. 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 + 


20.000 Euros. Telm, 
919456240. 


T3+1 Águas Santas, de luxo, 
garagem, 155 m2, novo, Últ- 
mo para venda. Telef 
2297 1391/43 - 914731348 - 
S38322414 - 963384124 


TO, Rua Alegria. Óprimo esta- 
do. 60,000 Euros. Telef. 
22971393 - 914731348 - 
938322414 - 963384124, 


T1+1, Canidelo-R. Bélgica, c/ 
lugar de garagem e lareira 


222086712 / 918788600 


T3-GIESTA, Arcosa, ópt- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remo- 
delado Telet.229713991/4 
3-914731348- 938322414 
- 963984124. 


gem. Bom preço. Tels. | Como novo.Trata o próprio - 

225072750 / 963040077 914359567 

T1ET2, bem localizados, | T2, em Rio Tinto, com lugar 

com! “de garagem Tels. de garagem e licença de habi- 
cod tabilidade. Tels. 222086712 / 


918788600 


ANDART3, Moderno, Gaia, 
junto ao Continente, amplas. 
divisões, Garagem individual, 
arrumos, elevador. Tel 
222050101 


TI ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


BONFIM, óptima localiza- 
ção, preço negociável.Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


MORADIA ANTAS (À 
| IGREJA), 2frentes, sala + 
sala estar, coz. 3 quartos, 
aq. central, Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts). 
Telef 226006437 


T2ETA, emGaia, comgara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3, com garagem, no Padrão 
da Légua, com 110 m2. Tels. 
222089033 / 933636279 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lereira, garagem. Tele! 
2297139914 3 - 9731348 
- 938322414 - 963384124, 
73, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licença 
de habitabilidade. Telet. 
67254312. 

VIVENDA, com 4 sutes Tudo 
de luxo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


31,000 c15./154.000 euros. 


T3 PINHEIRO MANSO, saia 
35 ma, [. sala, aq central, 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem. Visite. Telef. 


T2 ETA, GAIA, C/lugar de 
garagem. Tele!. 918788600. 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 é 
terreno com área de 4000 m2. 
para construção mais 1 pala- 
cete todo em pedra para reou- 
perar. Proço inacreditável 
(025) Tois. 22 5188614 / 96 
S737179 


T3, no Padrão da Lógua, 110 
m2, com garagem. Tols. 
222086712 / 918788600 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 mZ. 3 
quartos, com decoraçºao 
moderna. Só visto. Tels 
252855565 / 936130537 


T2, em Rio Tinto. com lugar 
de garagem Teis. 222086712 
1918788600 


T2, om Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug. de 
garagem e arrumos Bons 
acabamentos. Só visto Telm. 
967042867. 

T3- MONTE DOS BURGOS, 
Nascenteipoente, 2 lugaras 


e arrumos. Bom pre- 
ço. Telef, 229534661 


, Ermosindo, 3 
tes, jardim, boas 
áreas e acabamentos. Tolo. 
2297139944 3 - 914731348 
- 938322414 - 983384124 
TERRENO, P/Construção 
Armazéns ou p(estalero Zona 
Industrial da Gondomar Área 
de 10.630 m2. Telef 
934160084, 


ALTO DA MAIA, (Portagem) 
T2 cl terraço, garagem, sul- 
te, aquec, central recup calor, 
coz. mobillequipad. em pró- 
dio de condomínio fecgado. 
Tele. 225072750/963040077. 


T1, Guilões, com garagem, 
como novo. Licença de habi- 
tablidade. Tels. 222086712 / 
918788600. 

TI ET2, novos, em Valongo, 
com grandos áreas, licença 
de habtabilidado e garagem. 
Tels. 222087080 [934160084 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab, com coz. com- 
pletamente equipada aque- 


T1, em Vila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás 
canalizado. Óptimas vistas. 
Óptimo preço, só visto. (228) 
Tels 225188614 [965737179 


T1, FornolGlesta, boas áre- 
as, junto a transportes Ópti- 
mo negócio Tel 2297 1399144. 
3-914731348 - 998922414 
- 963984124, 


ANDART2+1, em Santo Oví- 
dio, com lugar de garagem, 
elevador. Prédio modemo Tel. 
222050101 


MORADIA com 4 frentes em 
Ermosinde, r/c + 1.º andar, 3 
quartos. Só visto. Tels. 
2O9TNI9AI [914731348 


T1, em Guifões, com gara- 
gem, como novo. Tel 


RIOTINTO, cidade jovem, Tt 
- T2 - T3. Ver hoj. Telef. 


222086712 / 918788600 916798546. 
Ti ET2, no Centro deMato- | Tá, novo, naMaia, com Gara- 
sinhos, como novos. Tels. | gem. Tels. 222086712 / 
222087080 | 934160084 918788600 


T2 DUPLEX, como novo na 
Quinta das Rosas em Gaia. 
Boas áreas Bom preço Telem. 
914939234 
Tá RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para o 
mar. Tels. 252855565 / 
936130537 

ESCRITÓRIO, com 36 m2 + 
wc, Ubanização Marian, Gaia, 
20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


sinde. Valores negociáveis 
Urgente. Tolet. 967254312. 


Teis 222086712 / 918788600 


FILIPA DE VILHENA, TZ cui- 
to. garagem, qualidade. Tela! 
225072750/963040077. 


T3, com garagem no Padrão 
da Lógua. Boas áreas. 110 
m2. Teis. 222089033 / 
933636279 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual. 
Tels 229713091 / 963384124. 


TI, como novo, com 75 m2, 
em pleno centro de Matosin- 
hos. Tels. 222087080 / 
934160084 

T2, em Matosinhos, no Cen- 
tro, como novo. Tels 


CASA, para restaurar, em 
Atena Bem localizada 3 quar- 
tos, etc, Tels, 252855565 / 
936130537 


T1 ET2, Matosinhos e Leça 
ci novos, c/ licença de habi- 
tabilidade. Telef. 223403606 
- 934156217, 


PAVILHÃO, com área cober- 
tade 510 m2 Pé direito de 7 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de garagem. 
Telm. 918617400 


T3, em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave rf. 1.º andar. 
“Afrentes, com 3 quartos Aque- 
cimento central, etc. Muita pri- 
vacidade. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4.740. 
mê Dá para construção de 1 
vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
836130537 


PAREDES, em Duas lgre- 
Ja, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 


| me. todo murado. Bom negó- 
| cio Tel. 255776647 


T2. na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central. Amplas 
áreas Garagem fechada Tess. 
258807400 / 957042845 


BESTEIROS, Paredes. terro- 
no com área de 570 ma, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem localiza- 
do. Bom preço Telm 
962875280 
LOJA/STAND, em Santo Ti- 
so, com 570 m2, bem local 
zada face a estrada muito 


AGUIAR DE SOUSA, Paro- 
des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da A4 de Campo, 
“com 2100 m2 vc! frente para 
o rio. Telm. 962875280 
TERRENO, com casa velha 
para amplar ou restaurar Pro- 
jecto autorizado metido na 
Cémara Monte CordovalSan- 
to Tirso. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


T3, no centro de Santo Tir- 
so. Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Moderno 
cltudo do melhor. Excelente 
negócio. Tels, 252855565 / 
936130537 


T2, T3 e T4, na Maia, com 
garagem Teis. 222086712 / 
918788600 
Tá, em Gaia, com garagem. 
Teis 222086712 [918788600 


T1 ET2, Matosinhos e Leça 
c/ novos, cl licença de habi- 
tablidade. Telet. 222080780 
7934156217. 


T2- GONDOMAR, (J/áIC 
29), excelentes áreas, gara- 
geme arumos Só Eur. 64.843 
(13.000). Telet. 229534661 
- 969002744, 


ANDARES, vendemos onde 
precisa. Contacte-nos. Tels. 
222086712 934160084 


T2CITERRAÇO, em Erme- 
sinde. Terraço de 30 m2, sui- 
te, cozinha totalmente equi- 
pada, etc. C/ou sem recheio 
de mobiliário moderno. Tels. 
252855565 / 936130537 

T2, em Valongo, novo, gran- 
des áres, com garagem Tels. 
222087080 / 934160084 


Tá, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels, 222086712 / 
918788600 


ESTRADA D. MIGUEL, terre- 
nos 20.000 m2 em dois art- 
905, para quintinhas ou indus- 
tria. Preço de ocasião. (a24) 
Tels. 225188614 965737179. 
T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
tabiidade. Tele!, 222087080. 


TERRENO, em RioTintode 


8 fracções, com projecto apro- 
vado para fracções T2. Tels. 


TERRENO, com 30.000 m2, 
sendo 6.000 mê para cons- 
trução em altura, próximo da 
EN15, Excelente negócio. 
Telm. 918617400 


MORADIA T3, em Guima- 
rães. Com sótão, logradouro, 
garagem para 4 caros, quar- 
tos c/ área de 18 m2, cozin- 
ha e copa. Um sonho. Tel 
253423290. 


Tá, em Vila Nova de Fama- 
licão. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo. Teis. 
252855565 / 936130537 


LOUSADA, área de 6000 m2, 
“com moradia T3, garagem 
para 3 carros, adega e casa 
com moinho para restaurar e 
vinha. Muito barata. Telm. 
933304652. 


ANDAR/MORADIA, em San- 
toTirso, Burgões. Novo, 3 fren- 
tes, 2 quartos, 1 suite, fogao 
de sala, grande cozinha, etc. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


TERRENO, para construção 
“com 600 m2 face á Estrada 
Nacional 105 em Santo Tir- 
so. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com à frentes, 
3 quartos. A precisar pintura 
geral. Local espectacular Tels. 
252855565 / 936130537 


TI T2 TEM, T3, 7361 ETA, 
no centro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habi- 
tar, com acabamentos de 1.º 
qualidade, Teim. 933304652. 


22971399 [938322414 
ZONA NORTE 


QUINTINHA, a 10 minutos 
dacidade de Braga. Casa em 
pedra pí restauro. Terreno c/ 
aprox. 3000 m2. Tels. 
253609400 / 967042846. 


T2, no centro de Santo Tir- 
so Área de 120 m2, comtera- 
ode 18m2 Teis. 252855565 
1996130537 


PAREDES, moradia consti- 
tuída py propriedade horizontal 
cIT3+1 e T3, jardim, gara- 
gem e lavandaria. Tell 
255776647. 


LOTES, de terreno em 5. 
Mamede do Coronado para 
construção de andares mora- 
dias com 2 frentes (203 m2) 
ec/3 frentes (351 a 370m2) 
Teis. 252855565 /996130537 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 
m2 Cozinha mobiada, terra- 
ço e garagem para 2 carros. 
Telm. 962875280 
MORADIA, em Urgeses com 
3 frentes. Acabamentos de 
1.º Jardim e cozinha tradi- 
cional. Garagem individual. 
Ar condicionado. Tel 
253423290. 


MORADIA T2, em Viana do 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 
férias. Tels. 252855565 / 
936130537 

GUILHUFE, Penatiol, terro- 
no com 2000 m2. próximo do 
novo hospital. Óptimo preço. 
Telm. 933304652 
MORADIA, em Santo Tirso, 
Burgães, com 4 frentes e 4 
quartos, salão de jogos, mini 
discoteca, jardim, garagem 
para 4 carros. A precisar de 
pintura geral e caleiras, Local 
espectacular, só visto. Tels 
252855565 / 936130537 
T4,em Braga à Bracalândia, 
pronto a habitar, soalho, aque- 
cimento completo, cozinha 
mobilada c/ electrodomést- 
cos e garagem para 2carros. 
Tels. 253609400 [967042846 


T3, em Santa Marta, Pena- 
fil, em excelente estado de 
conservação, Negócio urgen- 
te Baixo preço Tel 255776647. 


PENAFIEL, T3 + 1, próximo 
da Câmara, c/terraço, lavan- 
daria e garagem individual. 
Tel. 933304652, 


MORADIA Tá, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar condi- 
“clonado instalação de aque- 
cimento central, lareira. 
Garagem 3 carros. Telet. 
253423290. 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 


“com cozinha mobilada e eleo- 
trodomésticos. Telm. 
962875280 


RESTAURANTE, com 300 
m2, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


PAREDES, moradia próxima 
de Zona Desportiva c/ área 
de 114 m2 e garagem para 
duas viaturas, Óptimo inves- 
timento. Telm. 962875280. 


TERRENO, Lamelas, Santo 
Tirso, com 1.160 m2 para 
construção. C/ poço de água, 
com baixada de luz defini 
va. Tels. 252855565 / 
936130537 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taahabitar Tels. 252855565 
1936130537 


APARTAMENTOS, T2 e T3 
no centro de Santo Tirso. Em 
fase de acabamento. Tels, 
252855565 / 936130537 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ralParedes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP, centro de sáude e zona 
escolar. Telm. 933304652 


CÊTE, Paredes, T3e T2 e 
T1 novos, de excelente cons- 
trução. Telm. 918617400 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
dia com área de 1550 m2, 
Bem situada Preço surpre- 
endente, Tel. 255776647. 


MORADIA, stuada em Reca- 
rei, Paredes, composta p/ 4 
quartos e 2 cozinhas e gara- 
gem para 4 carros. Telm. 
933304852. 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


OPELCORSA, novo mode- 
lo1.2,cinza prata, 5 portas, 
full extras de 2002. Telm. 
936255339. 


VW GOLF, Il, 1.4 GL, de 
1993, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ESTORÃOS, Ponte de Lima, 
moradia totalmente indepen- 
dente, Próximo do rio. Terre- 
no com 1650 m2 com viabi- 
lidade de construção. Tels. 
258807400 / 967042845. 


VIVENDA, no Prado, indiv- 
dual 4 quartos Pavimento em 
madeira, aquecimento com- 
pleto. Garagem, jardim. Tel. 
259609400 / 967042846 

2 ANDARES/MORADIAS, 
| em Burgães, Santo Tirso 
| Novos, 2 frentes, com 2quar- 
| tos, 1 suite. Só visto, em local 
| espectacular Teis 252855565 

1836130537 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994. Tels. 225390330 / 
962629138 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada Tels. 
225096454 /917534137 


CITROEN SAXO, 150.5X, 
2 lugares, de JulS9. Salva- 
do. Comercial. Telem. 
964646429 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável. Facilida- 
de de pagamento. Tels. 


| 936255339 / 916985260 


| a 
TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada ou 
simples. Local espectacular. 
| Tels.252855565 /936130537 


T3,T2, e T1 em Gandra, 
novos, junto à Universidade, 
Telm. 962875280 


PAREDES, T2, novo, quali- 
“dade de vida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel 
255776647. 


VENDA 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, todos. 
os extras Telem. 918443972, 


HONDA CIVICLSI1.5, 1994. 
Impecável Particular. C/ extras. 
Telem. 938517441 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Partícula. Livro revi- 
sões. 935435799, 


VW GOLFIV, 110c.v High- 
line, Nac./1.º mão/senhora. 
914119889, 


BMW 3181S, 1994, particu- 
lar. 6500 Euros. Telem. 
936033276. 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza. Todos os extras, 
Tecto abrir. Estofos em pele. 
Livro de revis*oes, 120.000 
kms, Telem. 968493242. 


SMART CDI- 10/00, AC, dup. 
airbag; Tecto em vidro, pedais. 
em alumínio, alarme com fecho. 
de vidros; 8 jantes e pneus 
(inverno e verão), manóme- 
tros, tampa da bagageira, 
rádio Alpine CD, porta CD's, 
caixa aut. e sequencial livro. 
de revisões, 59000 km. Reço: 
8800 Euros. Telm: 935435799. 


FORD FIESTA, 1100, 2 por- 
tas de 93 com inspeoção apro- 
vada Telem 916727366, Tele 
225367989. 


ANDARMORADIA, em san- 
toTirso, Burgães. Novo, 2 fren- 
tes, com 2 quartos, 1 suite, 
fogão de sala, et. Local espeo- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara comterraço.lavan- 
daria e lugar de garagem. 

Bompreço. Teim. 918517400 


Ti, em Lousada, novo, junto 
ao à Escola do Ciclo. Bom 
preço, Tel. 255776647. 


HONDA CBR 900RR,, 2000, 
personalizada, bom preço, 
Telem 918443972. 


BMW 318 TOS, carinha, 1996, 
nacional, todos extras: Telem. 
914265562. 


RENAULT CLIO, 1.5 DC), 65 
CV, 2 lugares de MailO1. Sal- 
vado. Comercial. Telem. 
964646429 


RENAULT, Clio, de Julho de 
99, 1.2 RT de 3 portas. Sal- 
vado. Telm. 919462301. 


VWGOLF, 1,4TDI, 110CV, 
de 5 portas. Jan/00. Salva- 
do. Tele. 954646429 


MERCEDES, V 220 CDI de 
1999, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BEDFORD, NK R, comer- 
cial2.8, de 1992, garantia e 
facilidades de pagamento. 


Teis 225096423 / 229547504 | 


RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1997, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Vito 110, de 
3 lugares, 1998, amareia, c/ 
garantia e faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SUZUKI, jjpe, Jimmy, 1.3 
16V, 4x4, com 9milkms de 
Dez/00. Salvado. Telem 
964646429 


BMW, 318 | de 94, Kit M3, 
Couro Branco. Tels. 
225390330 / 962629138. 


SEAT, Ibiza, de 5 portas. 
1997, Para peças. Telem. 
964646429 


NISSAN, Trade, caixa aber- 
ta, de 1996, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ROVER, 214 1, Cabrio, de 
1882, garanta e facilidades 
de pagamento. Tels 
225096428 / 229547504 


BMW, Z3 20, de 2000, c/ 
garantia e faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


ASTRA, 1.7 TD, 5 lugares 
(Isuzu) de 93. Telm 
918687417 


PORSCHE, Boxster de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 [917534137 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Tuing Cam 16 v 
de 86, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 [917534137 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
1.1 191, crédio até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 [917534137 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 [917534137 


RENAULT, Clio, 1.2 AT de 
96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FIAT PUNTO, Sport de 
“Jan/2000, 3 portas. impe- 
cável. Bom preço. Telm. 
965644135 


SALVADO, Honda Civi, 1.4 
IS 90 cv, de 5 portas, de 
Jan/97. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 
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MERCEDES, Sprinter 412 
D/40, de 1998, c/ garantia e 
feciidade de pagamento Teis 
[22096423 / 229547504 

MOTO YAMAHA, Ri, nova. 
| Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels 
227729535 | 227729536 


rto 


VW GOLF, 1.8 Cabriolet de 
95, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 

BMW, 320 D, de 2000.Com 
Garantia faciidade de paga- 
mento. Tels, 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Trafic, de 1994, 
7 lugares, c/ garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
res. 1993, Com garanta e tao 
lidade de pagamento Tels. 
225096423 / 229547504 


CITROEN, 2X, 1.1 Avanta- 
|ge de 92, crédito até 60 
[meses, com ou sem entra- 
[da Tels 225096454 / 
917534137 

MERCEDES, Sprinter 208 
DR30, de 98, c/ garanta e ao 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 
MERCEDES, E 250 TD, de 
1982, c/ garantia e facilda- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 
OPEL, Corsa, 1216 v de 
2001, Tel. 229686578 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI 
de 2 lugares. Ano 2001. Tel. 
229686678 


|MAZDA, MX5 1.6 de Junho 
de 2002. Tel. 229685678 


|FORD, TRANSIT 120 Van 
de 1992, c/ garantia e facil 
dades de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
(com 84 mil kms. Feixo cen- 
tral, vidros eléctricos e jan- 
tes. Tels. 225390330 / 
962629138 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels 
225096454 / 917534137 


FORD FIESTA, 1.8,de 5 
lugares de JaniOO. Salvado. 
Telem, 964646429 


MOTOS, diversas, novas e 
usadas. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


FORO, Escort, 1.8 TD Van, 
de Jan/98, Salvado. Comer 
cial. Telem. 964646429 


HONDA, NSR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Tels. 
227729535 | 227729536 


MOTOYAMAHA, Ri, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Tels. 
227729535 | 227729536 


VW TRANSPORTES, 2.4, 
9 lugares, de 1996, c/garan- 
ta e facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


RENAULT, Megane Scénic 
1.9, DTI, de 1999, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


ROVER, 214 Coupé, de 1992, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels 
225096454 / 917534137 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1999, c/ garantia e 
feciidade de pagamento Teis. 
225096423 / 229547504 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
ce de Agostof97, com docu- 
mentos, não abri ab. Telm. 
964646429 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livro de revisões. 
Garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423. 
[229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 RT, de 
3 portas. Sey/99. Salvado. 
Telem. 964646429 


BMW, 318 TDS Touring, de 
95, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO ÁGUA, Kawasaki x4 
750, de 93, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 1992, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 

BMW, 318 1 Cabriolet de 94, 
c garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 
HONDA, Civic 1.4 1, de 98, 
c/3 portas. Garantia e facil- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.4Sportde3 
portas, salvado. A trabalhar e 
andar. Telm. 964545429 


APRILIA, RS 50, nova Cré- 
co sem entrada até 60 meses. 
Comgaranta Teis 227729535 
1227729536 

MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 98, c/garantia e taoi- 
lidade de pagamento, Tels. 
225096429 / 229547504 


TOYOTA, Hiace Luxo, - 1994 
-comgarantia e faciidade de 
pagamento Teis. 225096423 
1229547504 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


HYUNDAI, Hi de 9 lugares, 
comercial, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 320 | de 4 portas, de 
92, c/ Garantia e aciiddade de 
pagamento Tels. 225096423. 
1229547504 


SCOOTER, Honda Repsol, 
50 de 96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534197 


FORO, TRANSIT, Cs. AbC/D. 
de 1998, c/ garantia e facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, Goldwings 95, mui- 
tos extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entrada. 
Teis. 225096454 [917534137 


SALVADO, Ford Fiesta 1.25 
16v Techno de 3 portas. 
Abril96. Não abriu air-bags. 
Tels. 919462301 /917908946 


MOTO4, Kawasaki KVF 300, 
nova. Crédito sem entrada até 
60 meses. Comgaranta Tels. 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, carrinha CDI 
2002, 40 mil km, como nova. 
Preta, je, ac. caixa 6 velo- 
cidades+extras, particular. 
Contacto 
916899536/917553164. 


TOYOTA, Hiace de 6 luga- 
res - 1990 - c/garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Frontera, de 5 portas. 
- DEZ/S8-, o) garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 
CARRINHA, Ford Focus, 1.4 
16 vde 2001. Excelente, Tel 
229686678. 


Qurreco 


PRECISA-SE 


PESSOAS, (MF) dinâmicas, 
para atendimento ao público, 
Supervisores até Gerência 
Comércio, Telecomunicaçõ- 
es e Campanha ADSL. C/ e 
sem experiência Entrada ime- 
diata. Tels. 229389427 / 
229387487 

CABELEIREIRO, ou Ajudante 
(M/F), que saiba cortar. Orde- 
nado fo e comissão de 50%. 
Entrada imediata. No Porto 
de 3º a sábado. Telm 
34160084. 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 

imediata o se tem 
idade entra os 18 e os 45 
aros, não ee, marque a sua 
entrevista através do tel. 
229432807" 
MANICURE/PEDICURE, MF 
pl trabalhar à percentagem 
em salão de cabeleireiro, no 
Centro do Porto. Telef. 
S3a 160084, 


EMPRESA, em franca expan- 
são admite 10 colaborado- 
resfas. Se tem apresentação 
cuidada e idade até 45 anos, 
não exite, Contacte-nos. Tel. 
229432815 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Grande 
Porto. Alugueres, vendas é 

Bons ganhos, com 
futuro. Com viatura própria, 
com ou sem experiência Teim. 
934160084 


EMPRESA, no ramo dos elec- 
trodomésticos, admite 12 pes- 
seas. Exige-se para entrada 
imediata apresentação cui- 
dada Comou sem experiéncia. 
Tel. 229432809. 


ADMITE-SE, pessoas dos 18 
aos 45 anos para área de 
Administração. Tel 253518502. 


MITSUBISHI, Canter - pesa- 
do -, de 1995, c/ garantia e 
faciidada de pagamento Teis 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio 12RT de3 
portas, salvado. Tels. 
919462301 / 917908946 


MERCEDES, Sprinter 312 
Dj40 de 89, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Land Crusier HDJ 
100, de 7 lugares - 1998 -c/ 
garanta e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garantia e facidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, SLK 230 Komp 
de 98, crádito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL, Astra, 200 Dide 1999, 
completa. Tels. 225390330 / 
962629138 


JOVENS, com disponibii 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pré- 
mios, formação de base con- 
tinuae oportunidade de carrer 
ra Tel.229432807] 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admite- 
se pessoas responsáveis, 
com viatura própria, para gran- 
de Campanha de Natal. .e 
muito mais. Entrada imedia- 
ta a tempo inteiro. Tel. 
229387492 

PESSOAS, selecciona-se 8 
pessoas para Dep. Comer- 
cial. Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel. 229432807 


ADMITE-SE, pessoas dos 18 
805 45 anos para área do Tele- 
“comunicações Tel 253518502. 


COLABORADOR/A, para 
imobiiáriac/carro MF. Zona 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas e trespasses. 
Bons ganhos ci futuro. C/ou 
sem experiência, nós damos 
formação. Tim: 934160084 / 
222087080. 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa represen- 
tante de mais de 100 mi art 
gos de equipamento hoteleiro, 
com representação exclusi- 
va Telm. 966528417 

COLABORADORES, Imobi- 
lária no Porto, com viatura. 
própria, com ou sem expe- 
riência. Tel. 934160084. 


GRANDE PORTO, admit- 
mos para integrar em equipa. 
jovem e dinâmica 10 pesso- 
as Oportunidade real de carr 
ra Tel, 229432807 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilddade ime- 
diata e apresentação cuida- 
da e quer rendimentos acima 
damédia e excelente ambien- 
te de trabalho, contacte-nos. 
Tel, 229432899 


VENDEDORES, de artigos 
diversos de equipamento hote- 
leiro. Telm, 968528417, 
GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório, 18 aos. 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599. 


OFERECE-SE 


SENHORA, passa a ferro, vai 
ao domiciho. Só Zona Centro 
de Vila Nova de Gaia e Cen- 
tro do Porto Telem: 914128339 


EDUCADORA, de Intância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel 
964317415 

RENDIMENTO EXTRA, tra- 
baihando em sua casa evian- 
do publicidade, Para infor- 
mações envie mensagem com 
nome e morada completa. 
Telm. 918740897. 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, HTML, 
ASP cl Base de Dados. Orça- 
mentos grátis. viecarau- 
joBhotmail com. Telm 

934572676 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual- 
quer actividade, com carta de 
condução. Telem. 965083549. 


VENDO, Mobiliário para cabe-. 
leireiro: 2 bancadas em gra- 
nito c/ espelho+ 1 rampa de 


MOBÍLIA DE QUARTO, com 
pleta e mobiliade sala de jan- 
tar completa. Tudo em bom 
estado Contacto - 226187342 
ou 918116423, 

SERVIÇO DE CHÁ, raro e 
antigo, completo, em porce- 
lana da Vista Alegre, policro- 
mada, com decoração geo- 
métrica Telem. 91 7944802 
SOLDADINHOS, de chum- 
bo, colecção. Impecável Telm. 
963105806 

VENDE-SE, 4 sofás de escri- 
tório e 3 cadeiras giratórias, 
tudo em tecido verde e pés 
em cromado, só 100 euros. 
A Vieira. Tele!. 223329752 - 
919254430 - 914569095, 


BALANÇAS, de farmácia e 
uma muito antiga de ourives. 
Telem. 96 3105806, 

OBRAS, Porto e arredores, 
de todo o tipo. Peq, e gran- 
des reformas. Ts. 222087080 
1934160084. 


LABRADOR, oferecemos 
treino na compra do cão Tre- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e dete- 
sa pessoal Teis. 223791974 
1937702220 


sas, orientais e africanas. Só 
visto. Bom preço. Telem 91 
7944802 
AR, Condicionado, manu: 
tenção e montagem. Orça. 
mentos grátis Tel. 967568020. 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, vários, alguns muto ant 
gos Telem. 96 3105806. 


DICIONÁRIOS, diversos e 3 
Missais antigos, para além de 
muitos outros livros. Telem. 
96 3105806. 


RELÓGIO, de cuco, antigo. 
Telm. 963105806 


FINANCIAMENTOS, somos 
os mais rápidos, eficientes 
mais credíveis. Ligue Telm 
917614372 


FUNILARIA, vou onde pre- 
cisar. Executo, cuido e trato. 
Orçamentos grátis. Telm. 
936321370. 


BALANÇA, compro a bom 
preço, Telem. 919603991 
MINIZOO, Cockers Spaniel 
bicolores e pretos, S. Ber- 
nexdo, Husky Sberianos, Can 
ches, Rottweiler, Dálmatas, 
Labrador, Péxinois, etc., c/ 
garantia. Tels. 223750844 / 
234844178 


REGISTADORA, a funcionar, 
compro, Telem 919603991 

EXECUTO, móveis de cozin- 
ha e casa de banho. Orça- 
mentos gráés Tem 919727460 


ASPIRADORES, de relva, 
compressores e carregado- 
res de baterias diversos, tudo 
apreços espectaculares Teis 
918714509 [227113715 


LIMPEZAS, e entulho Teis. 
255614777 | 224159092 


vel. Tele. 91-896.90.28. 
CONST. CIVIL, a profissio- 
nais e amadores de constru- 
ção civil, vendemos máqui- 
nas e equipamentos. Não 
compre antes de nos con- 
sultar Tels. 918714509 / 
eruaris 


MÓVEL, de esteira, impe- 
cável baixo preço, para des- 
ocupar. Telm. 963105806. 


JARDINAGEM, temos uma 
vasta gama de equipamento 
e material para si, aos mel- 
hores preços, das melhores. 
marcas e qualidade. Tels. 
918714509 [227119715 
FIXAÇÃO, temos para si todo 
o tipo de material de fixação 
aos melhores preços. Tels 
918714509 [227113715 
COCKER, oferecemos trei- 
no na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e dete- 
sa pessoal. Teis, 223791974 
1Sa7702220 


PICHELEIRO, executa todo 
o serviço, possibilidades de 
outros trabalhos comple- 
mentares, dando garantia. 
Telm. 963258340. 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadei- 
ra personalidade? Carto- 
máncia, aconselhamento atra- 


EXPLICAÇÕES, de todos os 
anos. Sala de Estudo. Rua 
Alvaro Castelões em Mato- 
sinhos. Tels. 229350933 / 
918104465, 


TERRA NOVA, cachorros 
Filhos de campeão. c/garan- 
tia. Facilidades. Envio para 
todo o País. Tels.227120747 
(9339547484 

AQUECIMENTO, central, ins- 
talação e assistência Orça- 
mentos grátis Tel. 967568020 


INFANTÁRIO, em Vilar de 


lavagem. Design exclusivo ita | > | Andorinho. De seg. a sexta, 
liano. Contacto 919128627. | VENDO, máquinas de apa- | das7.30 às 19horas.Carin- 
Cennnaeamo eras mo | fafusar, berbequins, marte | hapytransportes. Aberto todo 
RENDIMENTO EXTRA, Tra- | los pneumáticos, serras cir- | o ano. Tels. 227122981 / 
balhando em suacasaenvian- | culares, moto-serras e | 933927642 
do publicidade. Para infor- moto-rossadoras a bom pre- —————— 
mações erie mensagem com | ço, com faciidade de paga- | SÃO BERNARDOS, Rott- 
nome e morada completa. | manto. Tels. 918714509 / | weilers, Dálmatas e Boxers. 
Tem viSTao sao, ze7na71s Teim 936743386] 
CENTRO DE ESTUDOS/O | pEcOLHEMOS, tudo. Em | DOGALEMÃO, nascidos 
Lia ) em 
aero uidos RES ed] pese Er Agosto. Pais à vista. Pretos, 
as áreas de ensino Solcta- | 222005546 /224225406 | cesparastados e vacinados. 
seoenviode CV. Rua Soa | grICOLAGE, se é adepto, ci reg. Teim. 962303753 
res dos Reis, 756, Sala 1,2 | tros os melerias À ESP 
83-4400-314V.N.Gaia. ea “QUE NSOES- | FIO, de soldar, com 1.2 mm 
RE PEC GENTE SED feia ba erre ie Toi | de espessura, em grande 
3CANDEEIROS DETECTO, | Dindi de a idade. Tel. | quantidade Vendo, bom pre- 
embom estado + 2 candeei- go pela oportunidade, teif. 
ros de mesinha de cabeçei- MUSICOTERAPIA, cursos 227113715 
Ta+2 apíques de parede. Con- oi P: Tels eai, 
tacto: 226187342 ou formação. Psifactor. Tels. | poyem ojoracemos treino 
918116423. 229563088 / 229563446. raicoripra do são arca 
RROUNA DELAVARROU. | ALUGAMSE, Soláros Colo- | todas as raças em obedién- 
PA, e oie Conan - | cam-se em casa Contacte | Gia ou guarda e defesa pes. 
226187342 ou 918116423. | NOS. Telom. 989188447 e e 
SENHORES AGRICULTO- | AUTO ALARMES, com 
RES E PRODUTORES DE | comando, fecho centralizado | LIMPEZAS, entulho. Faze- 


VINHO, Vendo prensas 
manuais de 3 e 4 cunhas e 
prensas sem cunhas em ópt- 
mo estado. Com pedras aga- 
rradas e aduelas. Bom pre- 
ço. Telef. 256890148, Fax: 
256892540, Telem. 961042963, 
969656372. 


ci sirene auto alimentada. 
Bons preços. Tel. 225027630 


mos e removemos. Tels. 
255614777 | 224159032 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha, pintor e 
picheleiro. Pequenas e gran- 
des remodelações. Tel. 
225108624 / 967053747, 


RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora Ano 
de fabrico: 1943, estado - 
super impecável. Telef. 91- 
896 90.28 
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PSICOPATOLOGIA 
CLÍNICA, formação Pós Gra- 
duação - sábados -. Psitac- 
tor. Tels. 229563088 / 
229563446 


LIMPEZA, temos, aos mot 

hores preços e condições de 
pagamento, máquinas de 
lavar à pressão, aspiradores. 
e toda a gama do equipa- 
mento de limpeza. Espera- 
mos por si Tels. 918714509 
pzarn371s 

RELÓGIO, de mesa, antigo, 
em pedra mármore, estilo 
Arte-Deco, Telm. 963105806 
FAZEM-SE OBRAS, oxo- 
cutam-se todas as obras 
necessárias no Porto ou are- 
dores, grandes ou pequenas, 
particulares ou de condomí- 

nio e damos orçamentos grá- 
tis. Tels. 225105048 / 
919652825 


CARABINA, e espingarda, 
“ambas do séc. XIX. Bom pre- 
qo Telef. 93-467 16.94. 


OBRAS, pequenas e gran- 
des reformas. (Orçamentos 
grátis Teis 222087080 / 
934160084 

CABELEIREIRO, ao tres- 
passe ou à exploração Telet. 
934 160084 


ARTE AFRICANA, lote, mui 
to antigo composto por 


TAXI,CARGO, vamos onde 
precisar Teis 229026008 


ALVARÁ, fera: do const civil 
verde Abra orempleto obras 
públicas e particulares, com 
cedência de equip. e viatu- 
ras. Muito urgente por moti- 
vo de saúde Tels, 222086712 
1934160084 


vendo lote de 100 garrafas 


mustas já não exastem no mer- 


AUTOMÓVEL, da marca 
Schuco, model 4001 de cor- 
da com mudança (Brinque- 
do de colecção). Telet. 91- 
8969028. 


LINGUAGEM GESTUAL, 
Cursos de Formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 


a solução Nada tem a pagar 
para saber a resposta. Só 
paga depois de ter o dinhei- 
ro na sua conta, Ligue 
808201241 

QUADRO, a Óleo, assina- 
do por Pedro Olayo. Impe- 
cável Telm. 917944802 
CÃES, Serra da Estrela, fi- 
hos de campeão mundial, 
prontos a entregar, muito 
dóceis, esp p/crianças. Exoe- 
lentes guardas. Faciio paga- 
mento. Tels. 224898761 / 
919298900 


tacto para Apartado 521 - 
2440 Marinha Grande. 


LIVROS, acoleação Os Gran- 
des Jugamentos” “Os Gran- 
des Romances Históricos”, 
em bom estado. Telm. 
963105806. 


CALENDÁRIOS, de bolso, 
muitas quantidades com qua: 
lidade. Telm. 963105806 


CÓMODA, antiga, finais do 
sec. XIX. Telm. 963105806 
DISCOS, em vin, grandes 
quantidades, lotes de 100 a 
400 exemplares. Telm 
963105806, 

ESCULTURAS, duas, em 
bronze e terracota, assina- 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadei- 
ta personalidade? Carto- 
máncia - aconselhamento 
através das cartas. Psicolo- 
gia, sabe vocação profissio- 
nala seguir? Consultas à dis- 
tância. Cursos de astrologia. 
Tel. 916740897, 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais residências e escri- 
tórios. 24 horas. Qualquer 
parte do País Tel. 914680987 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency. Tels. 914025122 / 
916928465. 


MULATA, novidade brasi- 
leira de 23 anos. Peitos gran- 
des, boa bunda. Domicilios 
e hotéis, Tel. 916763960 


TRAVESTI, Antonella, em 
Braga. Exclusividade, Loirin- 
ha, dotadissima Saídas. Ap. 
de luxo, discreto. 24 horas. 
Tel 964650424 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos, Linda. Tel. 
963377295. 


A RATINHA, Brincalhona, 
na Areosa Venha brincar com 
ela sem pressas. Das 9 ás 
20 horas. Tel. 914855196. 


JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta e simpática. 
Atende das 9 às 18 horas. 
Tel. 9363697333 


ESTÚDIO, no centro do Por- 
to, não temcozinha, só para 
dormir ou encontros amoro- 
sos. Aluga-se à semana ou 


EXPLICAÇÕES, preparação | més, Telef. 962003870. 
para exames nacionais, glo- 

bais e especificas. Ad Hoc. | CASA NOVA, 24 horas Mais 
Rua de Camões. Tel. | novidades. Satisfação total. 
22206804, Teis. 225099780 /967557205 
CANDEIA, muitoantigaem | MASSAGEMTANTRA-MAS- 
bronze, vendo barata Telem. | SAGEM PROSTÁTICA, uma 
91 7944802 festa dos sentidos! Relaxe 
mo 50277 | com nível em ambiente não 
IMPERMEABILIZAÇÕES, | convencional. Só para sen- 
expouto e dou orçamento de | hores de alto nível. Unisexo. 
todo o serviço Tais. 225108624 | Teis 965820118 /967594490 
1967053747 EE EE ç e 
>>> “| PORTO, em Pereiró, 2meni- 
BUFETE, ao trespasso c/ | nas, 256 29 anos, meigase 
pequena entrada, Telet. | elegantes Domicãos e hotéis, 


34160084. 


etc. Tel. 934316820 
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Esc NT 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 
SERVIÇO DE FINANÇAS 
DE GONDOMAR 


PROCESSO EXECUTIVO 
N.º 1783200401000357 


EDITAL PARA VENDA 


ceder 
TA FECHADA, dos bens abano 
Sesgrado, penta a Manon 


sede ir 
135 S Coe, Gondomar no proces 
soemueferênca, ara pagamento da 
Importância de é 868 56, por di 

de RC dama dee oa 


Veiba nº 19. Duas (2) Eaanças 
deco, maca METTER PÉ 2600, de 
3600980 qualoatrbuído oval 
de (260900 

tan Uno, eo 


Manuel Bata Capela eudete na 


Travessa de Eimentão, 2, Come 
Gondora, que deverá ser contacto 

do pata meta o ber a quem pre 
tenda examináos, emhotário ade 


ae dis, contados do tema dos th 
tosdn Ndoant" MO *CERT En" Ido 
am 290º do) 

Sereço de Eianas de Gondomar 
1, 18nagoos 

OChete de finança, 
António Manuel dos Santos Curto 
Aaná, 


abel Monteiro 


Baviera 


Comércio de Automóveis, S.A. 
GRUPO SALVADOR GAETANO 

nm NOR 
www.baviera.pt 


VIATURAS DE SERVIÇO 


Modelo Cor Ano 
BMW 316Ci Coupé Preto 2104 
BMW 320d Compact Prata 2004 
BMW 320Cd Prata 21004 
BMW 318d Preto 21004 
BMW 3204 Prata 004 


BMW 320d Tour Proto 2004 


O seu BMW/MINI com 


garantia Baviera, S.A 


O Comércio 


doPorto 


PUBLICIDADE 


VALENÇA 
MONÇÃO 
MELGAÇO 


TELEFONE: 251 82 41 16 
FAX: 251 82 41 30 


NÃO FUME 


EM RECINTOS 
FECHADOS 


Anúncios Classificados de Automóveis 
d'O Comércio do Porto. 
) 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 rc Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 


Ca » 
Tiago rare 


Girpe-Segurança 
Privada, Limitada 


Alvará n.º 47/C de 18-02-2000 
Alvarás 47/A e 47/D de 05/06/2001 


A Girpe, Lda., empresa de Segurança Privada e enti- 
dade formadora acreditada pelo IQF, pretende actua- 
lizar a sua bolsa de Formadores nas áreas de: 


e Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC); 
e Direito; 

e Higiene, Segurança e Ambiente; 

e Desenvolvimento Social e Pessoal; 

e Comunicação oral e escrita; 

e Línguas estrangeiras; 

e Desporto / Educação Física; 

e Técnicas de Segurança e Vigilância; 

e Protecção pessoal; 

e Stewarding. 


Os candidatos interessados deverão remeter o cv actualizado e cópia 
de Ca ara: Girpe, Lda.; 


Zona Industrial do Bugio; Silvares S. Martinho; 4820 FAFE; 
Telf.: 253 451 502; E-mail: girpeOmail.telepac.pt 
fcção financiada por: 


Acelere a venda 
do seu automóvel. 


O Comércio 


- do Porto 


Governo atribui 54 
milhões para prolongar 
linha do metro em Gaia 


| 
| 
| 


Dia apos dia, a voz do Norte, A sua v ) 


O Comércio do Porto 
Domingo 


2 de Janeiro de 2005 


RATES - PÓVOA DE VARZIM 


MANUEL DA COSTA 
CRAVEIRO 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, noras, genros, netos, bisnetos e demais 
familiares participam a todas as pessoas de suas relações e 
amizade o falecimento de seu ente querido e comunicam 
que o funeral se realiza hoje, Domingo, dia 2 pelas, 15 horas 
de sua residência sita na rua Bica da Serra, n.º 477, Rates, 
onde o corpo se encontra depositado em câmara ardente, 
para a Igreja Paroquial sendo celebrada missa de corpo pre- 
sente. Find. erimónias religiosas vai a sepultar no cemi- 
téio local. Desde já agradecem muito reconhecidamente à 
todas as pessoas que possam assistir a estes actos religiosos. 


Rates - Póvoa de Varzim, 02 de Janeiro de 2005 


Almerinda Carvalho da Silva 

Justino da Silva Craveiro e esposa 

José Carvalho da Gosta Craveiro e esposa 
Palmira da Silva Craveiro 

Maria de Fátima da Silva Craveiro de 
Matos Pereira e marido 


Laurinda da Silva Craveiro e manido 
Jorge Manuel da Silva Craveiro e esposa 
José Carlos da Silva Craveiro e esposa 


oa de Varzim 


RATES - PÓVOA DE VARZIM 


IRCRAL 


INDÚSTRIA DE MADEIRAS IRMÃOS CRAVEIRO, Ld” 


—— PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO — —— 


Participa a todos os seus clientes, fornecedores e ami- 
gos o falecimento do Sr. MANUEL DA COSTA CRAVEI- 
RO, pai dos sócios gerentes, e que o funeral se realiza 
hoje, Domingo, dia 2 pelas, 15 horas, de sua residência 
sita na rua Bica da Serra, n.º 477, Rates - Póvoa de 
Varzim, para a Igreja Paroquial sendo celebrada missa 
de corpo presente. Findas as cerimónias religiosas vai a 
sepultar no cemitério local. 


A Gerência 


Rates - Póvoa de Varzim, 02 de Janeiro de 2005. 


Agência Funerária Palhares, Balasar - Póvoa de Varzim 


Está nas suas mãos 
mudar o emprego. 


Anúncios Classificados de Emprego 
d'O Comércio do Porto. 


PUBLICIDAD 
RATES - PÓVOA DE VARZIM 


M.C. CRAVEIRO 


EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS, S.A. 


—— PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO — — 


Participa a todos os seus clientes, fornecedores e ami- 
gos o falecimento do Sr. MANUEL DA COSTA CRAVEI- 
RO, pai dos accionistas, e que o funeral se realiza hoje, 
Domingo, dia 2 pelas, 15 horas, de sua residência sita 
na rua Bica da Serra, n.º 477, Rates - Póvoa de Varzim, 
para a Igreja Paroquial sendo celebrada missa de corpo 
presente. Findas as cerimónias religiosas vai a sepultar 


no cemitério local. 
A Administração 


Rates - Póvoa de Varzim, 02 de Janeiro de 2005. 


ABRAGÃO - PENAFIEL 


JOSÉ MARIA DE JESUS 
SOARES 


FALECEU 


A Firma de construções de Sousa Soares e Almeida de 
Abragão, Penafiel, vem comunicar o falecimento de José 
Maria de Jesus Soares, pai do sócio desta firma, José 
cisco Silva Soares, cujo corpo se encontra depositado na sua 
residência no Lugar de Miragaia Abragão, Penafiel, e que o 
seu funeral se realiza hoje domingo, dia 2-1-2005 pelas 15 
horas da sua residência p: 4 Igreja Paroquial de Abragão, 
findas as cerimónias vai ser sepultado no jazigo de familia. 


Porto, 02 de Janeiro de 2005. 


Casa Funerária de Abração 


Leia * Assine * Divulgue 
O Comércio 


doPorto 


O Comércio 
== 4E== 


Governo atribui 54 
milhões para prolongar - 
linha do metro em Gaia... 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO 


Tel 225191977 Fax 225103206 


Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz. 


4 E) TELEVI 


SÃO 


liência (29/12) Share 12 
Senhora do Destino SIC 39,1% EB SIC 31,5% 
Quinta das Celebridades TVI 371% EH EV 29,3% 
Os Malucos do Riso SIC 33,8% 
Jornal da Noite SIC 31,5% — ua 2a 
Jornal Nacional TVI 30,2% EM 2 43% 


Psi E q 


06.55 Boletim das Pescas 

07.00 RTP Crianças: 
O Homem Tecno; Space 
Strikers, Os Gatos Samurai, 
As Espias; A Princesa Sher- 
azade 

08.30 Quinta da Lua Cheia 


07.00 Euronews 
08.00 Na Roça com os Tachos 
09,00 Caminhos 
09,30 70x7 
10.00 Eurodeputados 
10.30 Zig Zag: 

Contos de Grimm 


5 Totil Total: 


Amarelo 
09,00 Disney Kids 
10.15 Infantil: 


Rob03.oroach, Invader Zim, 
Gadget. Gadgetinis, Spider- 
man, OSitio do Picapau 


Animações 
Faily Odd Parentsi, A Múmia, 
Jackie Chan Il, Beyblade ll 

10.30 Um Cáozinho Chamado 
Eddie 

11.00 Missa 

1230 Oitavo Dia 


10.00 Missa Taizé 11,00 Da-lhe Gas, Mutante Nínja 13.00 Jornal da Uma 
11.00 When The North 13.00 Tuatlos 14.00 Filme: 

Wind Blows Peanuts, Contos de Grimm 11,00 Uma Aventura na Mina Um Polícia no Jardim Escola 
12.00 O Preço Certo em Euros 14.00 2010 12.00 BBC Vida Selvagem 16.00 Filme: 
13.00 Jornal da Tarde 15.00 Desporto 2: 13.00 Primeiro Jornal Derradeiro Desafio 
14.15 Contra-informação: 19.00 Zig Zag: 14.00 Megaciência 18.00 Filme: 

Revista do Ano Sorriso Metálico 15.00 Primeiro Balcão: MIB Il: Homens de Negro Il 
14.45 Top + Especial 19.30 Filme de Animação: A Armadilha 20.00 Jornal Nacional 


16.00 Na Terra dos Ricos 
1745 RTP Cinema: 


O Vento 


21.00 Futurama: 


nos Salgueiros. 18.00 Chiado Terrasse: 


Gigoló Profissional 


Scooby-Doo Série estrangeira 20.00 Jornal da Noite 
19.15 O Preço Certo em Euros: 21.30 Bombordo: 2115 Maré Alta 

Concurso Thalassa 2215 Herman SIC 
20.00 Telejornal 22.00 Jornal 2: 0045 Maiores de 17: 
21.15 Automobilismo: 2230 Britcom: Um Sonho de Uma 


Barcelona:-Dacar 2005 


Vigária de Dibley 


Noite de Verão 


21.05 Inspector Max 
2215 Filme: 

007 - Morre Noutro Dia 
01.00 Just Shoot Me: 

Série estrangeira 
01,45 As Justicairas: 

Série de ficção estrangeira 
0345 Marés Vivas Vil 


21.30 Especial Informação: Especial Natal 2004 03.00 Residencial Tejo 04,45 A Lei da Rua: 
Questões para 2005 23.30 Palco: 04,00 Lum Série de ficção estrangeira 
22.00 Segredo: Concerto de Ano Novo 06.30 Todos Iguais 
Série portuguesa Viena 2005 
23.00 RTP Cinema: 01.00 2004: 
Os Imortais O Ano em Revista 
01.15 Automobilismo: 02.00 Top + 
Barcelona-Dacar 2005 03.00 Euronews 
Resumo da Etapa 03.15 Meteorologia 
01.45 A Royal Variety 03.30 Televendas 
Performance 2004 
03.55 Televendas 
-— d e 
Domingão 


Quinta da lua cheia 


A RTP seleccionou para o fim de 
férias dos mais pequenos o musical 
infantil de Ana Rangel, que gira em 
torno da gata Conca, para a qual as 
ruas de Lisboa são a sua casa eo amor 
dos humanos é coisa que nunca sen- 
tiu. No entanto, a sua vida vai mudar, 
num lugar onde os animais vivem fe- 
lizes, precisamente a Quinta da Lua . 
Cheia. 


do Faustão 


Faustão, um dos mais populares 
apresentadores brasileiros, arranca 
este ano com uma homenagem às 
personalidades que se destacaram 
em 2004 no Brasil nas mais variadas 
áreas, Ivete Sangalo, Vanessa Giáco- 
mo, Sérgio Malheiros, Sandy & Jú 
nior, Leandra Leal, muito elogiada, 
Jota Quest, Skank, Tarcísio Meira e 
Glória Menezes são apenas alguns 
dos homenageados 


Um sonho de uma 
noite de verão 


A SIC reservou para este fim de 
noite uma obra intemporal, nascidas 
do génio de William Shakespeare e 
dirigida por Michael Hoffman. No 
centro da trama está a história de 
dois casais, em que todos estão apai- 
xonados pela pessoas errada. Para 
salvar a situação, fogem para uma 
floresta, onde encontram um mundo 
encantado de fadas e duendes. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 2 de Janeiro de 2005 


SPORTTV 


14.50 - Futebol: Liverpool-Chelsea; 16.45 - Informação; 
17.00 - Voleibol: Campeonato Nacional Carglass, Benfica- 
Académica; 19.00 - Premier League, Resumos; 19.30 - Bas- 
quetebol: Liga TMN, All Star Game; 21.20 - Informação: 
Reportv; 21.50 - Futebol: Reportagens internacionais; 
22.20 - Esqui: Taça do Mundo; 22.50 - Ténis: ATP Tennis; 
23.20 - Automobilismo: Campeonato Alemão de Turismo, 
Resumo; 00.20 - Boxe: K.O. TV. 


EUROSPORT 


16.00 - Desportos de Combate: Fight Club, K1 GP Japan 
Final; 18.15 - Saltos de Esqui: Taça do Mundo; 19.30 - 
Boxe: Torneio Internacional, T. Bidenko-K. Onofrei; 20.30 

Sumo: Kyushu Basho, Japão; 21.30 - Rali: Raid Dakar, 
Etapa 3; 22.15 - Saltos de Esqui: Taça do Mundo; 23.30 - 
All Sports: Watts; 23.45 - Rali: Raid Dacar, Etapa 3. 


LUSOMUNDO Premium 


16.00 - Demolidor, O Homem sem Medo; 17.45 - Duro 
Amor; 19.45 - 35 mm; 20.05 - O Espião Sou Eu; 21,40 - 
Agenda da Semana; 22.00 - Tarados de Oito Patas; 23.40 
Amizades de Quarto; 01.10 - Basta; 03.05 - O Espião Sou 
Eu 


LUSOMUNDO Gallery 
16.05 - Poder Absoluto; 18,05 - Cid, O Campeador; 21.00 
A Câmara Encerrada; 22.50 - O Treinador; 00.55 - Bal- 
ada do Deserto; 02.55 - Poder Absoluto. 


LUSOMUNDO Action 


15.20 - O Jogo de Deus; 16.55 - Sem tempo a Perder; 
1825 -Blood Surf; 19.55 - O Homem Bomba; 21.30 - Con- 
spiração no Pentágono; 23.10 - Infância Traída; 00.30 - 
Zona de Perigo; 02.15 - Armadilha em Alta Velocidade. 


HOLLYWOOD 


14.30 - Paixão Indecente; 16.21 - Sobremesas; 16.30 - Bal- 
búrdia no Oeste; 18.02 - Nos Bastidores de Hollywood; 
18.30 - Tudo Bons Rapazes; 20.52 - A Paragem do Auto- 
carro; 21,00 - Charada; 22.55 - Nervos na Sala de Aula; 
23.00 - O Turista Acidental; 00.58 - Naomi Watts; 01.05 - 
Hollywood One On One; 01.29 - Estacionamento; 01.39 
- Cinema Cinema Cinema. 


SIC Mulher 


15.00 - Doido por ti; 17.00 - Concerto Jane Monheit; 18.00 
- Sessões de Cozinha; 18.30 - Imaginação e Estilo; 19.00 
- Querido, Mudei a Casa; 19.30 - Sorri.Come; 20.00 - Os 
Trintões; 21.00 - Os Três Fugitivos; 23.00 - Sexo e a Cidade; 
23.30 - Encontro Marcado; 00.30 - Há sempre lugar para 
mais um; 01.00 - Millenium Fashion. 


SIC RADICAL 


15.00 - Star Trek Next Generation; 16.30 - Imperiais e 
Batata Frita; 17.00 - Radical Live, Incubus; 18.00 - Parker 
Lewis; 19.00 - Chapelle; 19.30 - Megera TV; 20.30 - Hyper 
Tensão; 21.00 - Raw; 22.00 - Seinfeld; 23.00 - Battlestar 
Galactica; 00.30 - Radical Live, Pearl Jam; 02.00 - Dragon 
Ball Z. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


15.00 - Alexandre Magno; 17.00 - Alexandre Magno; 
18.00 - 1929, a Sombra da Crise; 19.00 - Bárbaros: Godos; 
20.00 - Os Mortos Falam: Wolfgang Amadeus Mozart; 
21.00 - Alexandre Magno; 00.00 - 1929, a Sombra da 
Crise. 


MTV 


14.30 - Special Sunday; 19.30 - MTV Buzz 2004 Review, 
20.30 - Dismissed; 21.00 - Real World; 21.30 - Celebrity 
Death Match; 22.00 - Not a Good Look 2; 22.30 - Super 
Rock; 23,30 - Headbangers Ball; 00.30 - Night Zone. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 2 de Janeiro de 2005 


ROTEIRO 


CINEMA-DESTAQUES 


UM FILME INDECENT 


E 


Uma clássica comédia de John 
Waters que promete ameaçar os. 
limites da decência... Sylvia 
Stickles (Tracey Ullman) é uma 
reprimida mulher de meia idade 
que pouca ou nenhuma 
imporrtância dá aos atributos do 
marido Vaughn (Chris Isaak). Ela 
tem coisas mais importantes com 
que se preocupar: para além de 
dirigir uma loja de conveniência, 
cabe-lhe a responsabilidade de 
estar atenta aos exibicionismos da 
filha Caprice (Selma Blait), uma 
bailarina dotada de uns colossais 
peitos. Mas a vida de Sylvia dá 
uma volta de 180º quando sofre 


À PROCURADA TERRA DO NUNCA 


Realizador: Marc Foster 
Intérpretes: Johnny Depp, Kate 
Winslet, Julie Christie, Radha 
Mitchell e Dustin Hoffman. 
Drama 


Inspirado na vida do escritor 
escocês James Mathew Barrir, 
“À Procura da Terra do Nunca” 
narra a comovente história de 
um homem dotado por uma 
imaginação prodigiosa. O 
conhecido J M Barre (lohny 
Depp) desafia as convenções & 
tabus da Londres Eduardiana ao 
torna-se o acompanhante de 
uma bela viúva solitária (Kate 


SX2: CINCO VEZES DOIS 


Realizador François Ozon 
Intérpretes: Valeria Bruni Tedeschi, 
Stéphane Fress, Françoise Fabian e 
Géraldine Palas 

Drama 


Degois de “Sob a Areia” 
“Swimming Pool e “8 Mulheres”, 
François Ozon regressa com um 
filme que descreve cinco 
momentos na vida de um casal 
moderno. O “enfant temible” do 
cinema francês conta-nos do fim 
para 0 princípio, uma história que 
sublinha que, nã maior parte das 
vezes, não é o quotidiano que mata 
à felicidade entre duas pessoas 
pois ele não é mais do que um 
verniz que encobre as verdadeiras 


ALAE 


Realizador: Charles Shyer 
Intérpretes: Jude Law, Omar Epps, 
Marisa Tomei, Susan Sarandon, Na 
Longe Jane Hrabomshi 

Romance 


“Remake” do fime que introduziu 
Michael Cane no cinema. Na sua 
recriação contemporânea, fe”, 
desta fia interpretado por Judo Law, 
é um iesistivellondina quo 
estabelece residência em Nova 
lorque, onde espera faze fortuna 
amor com o maior número de belas 
mulheres possível. A sofisticação da 
“egande maçã” é o cenário perto 
pata Alfie lins atravessar as nuas 
de Manhattan como motorista de 
limusina e, ocasionalmente, fazer 


O FANTASMA DA ÓPERA 


Realizador: Joel Schumacher. 
Intérpretes: Emmy Rossum, 
Miranda Richardson e Gerard 
Butlor. 

Musical 


Adaptação cinematográfica do 
(raia e Uoyd 
Webber. Por entre as sombras do 
teatro onde vive a ingénua menina. 
do coro, Chvistine Daae (Emmy 
Rossum), é chamada por uma 
estranha vaz masculina que lhe 
estimula o talento. Só uma bailanna 
do corpo de baile, Madame Giry 
(Miranda Richardson), sabe que o 
mistenoso Anjo da Música de 
Clvistine é, na realidade, o 
Fantasma (Gerard Butler), um 


O PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO um Raio acidento e iação e Winslet) e ao assumir 3 dieigncis deum casal A fi desfigurado génio musical que 
fat ERES e Ms mn ia ” conhece o sexy camionista Ray jaternidade dos quatro filho separação, o jantar, os amigos, o amor com clientes. rias no. habita as catacumbas do teatro, 
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FR ED E farpado des a ferias ESTO casamento é o encontro são os Shyer ea co-argumentista produtora ale trabalha. Contudo, Cisne 
A cinco momentos que sé multiplicam Elin Pope decidiram narar a sente-se atraía por Raoul. o que 
E oo ooo 00 piadas Jolie encontrará inspiração para pelas personagens de Valeia Bruni história das personagens atravis desperta a fria do Fantasma 
-Veseoro so 0 = so Intérpretes: Tracey Ulman, Chris Isa criar o popular clássico da Tedeschi e Stéphane Freiss. das palavras do próprio protagonista. propícia um dramático crescendo de 
ue 3 o = E: pi Ns Ser Bai y literatura infantil, Peter Pan. Do Lembrando o método de Gaspar Noé Para isso, empregaram a técnica ciimes violentos que conduzirá os 
ind Ba & = oo oo NO mesmo realizador de em “Irreversíval”, 512" pari de sa ro cs de aos 60, onde. amantes para um beco sem saída. 
= siim + “Monster's Ball- Depois do um momento de ruptura para Ale fa rectaemende con O * O filme já conta com três 
Ódio” chegar à felicidade onnal. pica nomeações para os globos de ouro. 
RANDE P O PASSOS MANUEL Caçadores de Mentes | SALA 3 * Polar Express Sorte Nula SALA 4 « Lemony SALA2 e OTesouro 
LTQNDOTO De Renny Han, com ValKimes, De Robert Zemecks, com as vo- De Fernando Fragata, com Bru- Snicket's - Uma Série de De Jon Turtetaub, com Nicolas 
LL Cool) e Patricia Velasquez ze de Tom Hanks, Debbie Lee no Noguera, Ru Una, Antêno Desgraças. Cage, Harvey Kete, Jon Voight 
M Sessões às 13h40, 16h10, Cartingion, Andrew Ableson Fe. Sessões às 21h50 e De Brad Sábertrg com im Sessões às 13h00, 15h45, 
CINEMAS Antes do Anoitecer 18h50, 21h50 e O0hG5. 16 DR fera O0hão. Wi2 Carry Mer Streep e Jude Law 18h40, 21h35 e 00h20. M/12 
Sessões às 17h00 e 22h00, RE RE — Sessões às 11h25, 13h50, —— ——— 
Quem nos Agodel oo SALA 3 = À Procurada ET pe SALA 3 * Grande Moca, 
: RED é erra do Nunca dn Sgiedd a Meu 
CIDADE DO PORTO e aci cara Sorte Nula De Marc Forster, com Johnny O Apartamento De Danny Leiner, com John Cho 
Tel.226009164 ARRÁBIDA 00h30. W12 De Fernando Fragata, com Bru- Depp, Kate Winslet e Dust De Paul McGugan, com Josh e Kal Penn. Sessões às 13h10, 
no Nogueira, Rui Unas, António Hoffman. Sessões às 13h00, Hartnett, Rose Byrme, Diane Kru- 15h10, 17h15, 19h10, 21h45 e 
Je. 22276800 Polar Express Feio. Sessões às 21h50 e 15h45, 18h20, 21h25 e 00h00 Sessão às 19h00 M/12 oh0O.M2 
SnAicAmoando a  Miimimiconmo Cum o MAseNmando! sua Ormamad 
Tera doc fsmétendo porta  ukt-Gmihom  dissMiem  mmimnmini fm 
De Marc Forster, com Johnny De Marc Forster, com Johnny Versão portuguesa; sessões às Liso De Charles Shyer, com Jude Law, Sessões às 11h30, 13h40, De Andrew Lloyd Webber, com 
Depp, Kate Winsket e Dustin Deep, at Wire a Di 13h15, 15h30, 18h25, Versão De Danny Leiner, com John Cho , , a Minnie Drives; Miranda Pichard- 
, , Marisa Tome, Jane Krakowi 15h50, 18h00, 20h j 
Hoffman. Sessões às 14h20, Hoffman, Sessões às 13h10, E aforiic TR Porri sds Asilatis, Sessões às 13h10, 15h35, RI en son e Gerard Bule. Sessões às 
6NSO, 19h20, 21h50. W12 15h35, 18h20, 21h45 e 00h15. sé 18h00, 21h20 e 23h50. 18h00, 21h30 e 00h05. M712 (ese Rodeo da dio eo: 18h40, 21h30 é 
MZ O Tesouro E. SALA 5 « O Fantasma da SEE ASS 
SALAZ O Fantasmada apoia no Chão DeJonTuretaub,comNcoks SALAS e A Porta no RATE DIO Fetiamoa dai o ars doa SALAS = A Porta no 
Ópera De Tod Wiliams, com Jef Brid- Pia da Chão De Andrew Loyd Webber, com FAeconco dino Chão 
De Andrew Lloyd Webber, com ge, Kim Basinger, Ele Fanning. 18h40, 21h30 e 00h30. M/12 De Tod Wilkams, com Je Brid- Minnie Drives, Miranda Richard- SALA 6 * O Nova Diário De Tod Wiliams, com Je Brid- 
Minnie Driver, Miranda Richard- Sessões às 13h20, 15h55, Er 9es, Kim Basinger, Elle Fanning. son e Gerard Butler, Sessões às de Bridget es, Kim Basinger, Elle Fanning. 
Pa 18h30, 22h10 e 00h50. W16 Natal Radical Sessões às 13h35, 16h00, 13h15, 16h15, 21h20 e 00h25. De Beeban Kidron, com Rende Sessões às 13h30, 16h10, 
gone, E ———— De Joe Roth, com Tim Alen, Ja- 18h30, 21h35 e 00h15. M/12 Wiz , Colin Frth, Hugh 18h50, 21h50 e 00h25. W/12 
13h20, 16h05, 18h50, 21h40. Um Filme Indecente mie Lee Curtis, Dan Aylcoyd Grant Sessão às 1IhIO, 13h45, pda a 
mz De John Waters, com Tracey Ul- Sessões 35 13h55, 16h30, SALA 6 * O Novo Diário SALA 6 * Natal Radical Mt SALA6 » Alfie cas 
Ê man, Johnny Knoxvile e Chris 19h00, 06 de Bridget Jones. De Joe Roth, com Tim Ale, Ja- SME Mulheres 
SALA3 « Polar Express Isaak. Sessões às 14h35, 16h55, De Beeban Kidron, com Renée mie Lee Curtis, Dan Aykrod. Ses- bo. De Charles Shyer, com Jude Law, 
De Robert Zemecki, com Tom 19h20, 22h15 «00h40. W16 Sort gado corn Zeliweges, Colin Firth, Hugh A De fernando Fragata Como Marisa Tomei, ae lã 
> fe , com Bru- Sessões às 13h10, 1! = no Nogueira, a 
Hanks, Debbie Lee Camington e Cinco Vezes Dois (5x2) no Nogueira, Rui Unas, António dad Wi2 3180, 16h0, Lemony Snickets - Uma Fejo. Sessões às 16h00, 18h00, au a 16h00, 
Andrei Ableson. Versão portu- De François Ozon, com Valeria Feio, Sessões às 13h25, 16h15, rie de Desgraças 20h00, 22h00 e 00h10. 1 k 
pa Dk st 18h35, 22h15, 00h55, mma ES Aron ei on na 
guesa: sessões às 13h30, 15h30, Bruni - Tedeschi, Stéphane Freiss. j ú ú Caçadores de Mentes De Brad Silberting, com Jim E 
17h30. 06 E Géraldine Palas, Sessões às Aleandreo Grande DeRennybatin,comvalkimes,  Camy Men Sreep e Jude Law SALA 7 * O Fantasma da A Filme 
14hIO, 16h20, 18h30, 21h40 e dm UL Cool) e Patrícia Velasquez Sessões às 19h00, 21h45 e 
rs De Olver Stone, com Coin Far- e 00h20. MZ De Andrew od Webbes, com Sessões às 13h00, 15h00, 
2046 E rei, Angelina Jolie e Val Kilmer Sessões às 21h20 e 00h15. = Minie Drives Miranda Ricard: 17h15, 19h30, 22h05 e 00h35. 
De Kar Wai Wong, com Tony Grande Moca, Meu TS VIMO, Luli SALA 7 * Os Super- son e Gerard Butler Sessões às. MW16 
Leung, Chiu WaieLiGong. Ses DeDamnyLeines comiohncho 21h20 e 01h00, Wi2 SALA jo da Heróis | NIhOS, Mh25, MÓ, Ze Santo 
sões às 19h30, 22h00. W12. e Kal Penn, Sessões às 14h00, Ligação de Alto Risco Princesa: Noivado Real De Brad Bird, com as vazes de 00h25. M12 Amir Natal 
16h30, 19h20, 22h20 e 00h45 ; Holy Hunter, Samuel L Jackson, as Na 
oa MM [A dl sapAçeA bg CO o Se Dolo Jason e Vesão SALA & * Caçadores de De TenyZwrigoff, com BilyBob 
SALA 4 » Os Super-Heróis (js Eva faso ahi des Hatha, Juke Andrews elHec- sessões às 10h15, 12h50, Mentes Thomton, Bemie Mac, John Rit- 


De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Versão portuguesa: 
sessões às 14h00, 16h30, 
19h00. MD6 


Lemony Snicket's - Uma 
Série de Desgraças 
De Brad Sibering, com Jim 


Cary, Men Streep e Jude Law. 
Sessão às 21h30. M/12 


CINE- ESTÚDIO TEA- 


TRO CAMPO ALEGRE 
Tel.226063000 


Olhem Para Mim 

De Agnes Jaoui, com Marilou 
Bery, Agnês Jaoui e Jean-Pierre 
Bacr, essões às 18h30 e 22h00. 
M12 


NUN'ÁLVARES 


Tel. 226092078. 


5x2 

De François Ozon, com Valeria 
Bruni-Tedeschi, Stephane Freiss e 
Geraldine Pailhas. Sessões às. 
14h30, 17h00, 19h30 e 22h00. 
M6 


Alfie e as Mulheres 


De Charies Shyer, com Jude Law, 
Marisa Tomei, Jane Krakowi. 
Sessões às 14h20, 16h45m 


19h10, 21h35 e 00h15, M/12 


Diário da Princesa: 
Noivado Real 

De Gary Marshal com Anne 
Hathaway, Julie Andrews e Hec- 
tor Elizondo. Sessões às 13h30, 
16h05, 18h45, 21h35 e 00h25. 
MO6 


O Fantasma da Ópera 


De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Diver, Miranda Rchard- 
son e Gerard Butler, Sessões às 
13h00, 16h05, 19h00, 22h00 é 
01h00. M12 


Bad Santa: O Anti-Pai 


Natal 

De Terry Zwigoff, com Bily Bob 
Thomton, Bernie Mac, John Rit- 
ter. Sessões às 14h25, 16h35, 
18h55, 21h55 e 00h10. W16 


Lemony Snicket's - Uma 


Série de Desgraças 

De Brad Sibering, com Jjm 
Cary, Meny Streep e Jude Law. 
Sessões às 14h10, 16h40, 
19h10, 22h00 e 00h35. W12 


sões às 14h20, 16h35, 19h05, 
21h55 e 00h25. 12 


Os Super-Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L Jackson, 
Jason Lee. Versão portuguesa: 
sessões às 13h35, 16h10 e 
18h50. Versão oniginal: sessões 
às 22h05 e 00h45. M06 


O Novo Diário de Bridget 
Jones 


De Beeban Kidron, com Renée 
Zeliweger, Colin Firth, Hugh 


Grant. Sessões às 14h15, 16h50, 


19h15, 21h45 e 00h20. M/12 


GAIASHOPPING 
Te. 223791697 


RARO Ent 


pera 
De Andrew Lloyd Webbes, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler Sessões às 
13h20, 16h40, 21h15 e 00h25. 
mz 


SALA 2 * Natal Radical 


De Joe Roth, com Tim Ale, Ja- 
mie Lee Curti, Dan Aykroyd. 
Sessões às 13h00, 15h25. 06 


O Assassino do Presidente 
De Michael Haussman, com Val 
Kilmer, Neve Campbell e Sam 

Shepard. Sessões às 14h05, 
16h25, 18h55, 21h40 e 00h55. 
MZ 


Lemony Snicket's - Uma 
de Desgraças 


De Brad Silberting, com Jim 
Cary, Men Streep e Jude Law. 
Sessões às 19h00, 21h40 e 
00h05. 12 


tor Elizondo. Sessões às 10h50, 
13h35, 16h05, 18h45, 21h30 e 
00h10. WIZ 


SALA 8 « O Tesouro 

De Jon Turtetaub, com Nicolas. 
Cage, Harvey Keil, Jon Voight. 
Sessões às 13h05, 16h35, 
21h10, 00h00. M/2 


SALA 9 é Os Super- 
Heróis 


De Brad Bird, com as vozes de 

Holhy Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Ssessões às 10h30, 

14h00, 17h00. M/06 


Alexandre, o Grande 

De Oliver Stone, com Coin Far- 
rel Angelina Jolie e Val Kilmer. 
Sessão às 20h30 e 00h05. M/12 


NORTESHOPPING 
Tel. 229571500 


SALA VIP «Alexandre, o 
Grande 

De Oliver Stone, com Colin Far- 
rel, Angelina Johe e Val Kilmer. 
Sessões às 13h05, 16h55, 
20h30 e 00h00. W12 


SALA 2 * Polar Express 
De Robert Zemeckis, com as vo- 
zes de Tom Hanks, Debbie Lee 


Carnaton, 
Sessões às 10h45, 13h20, 
15h30, 17h45. MD6 


15h40, 18h30, Versão onginal: 
sessões às 21h20 e 00h15. M06 


SALA 8 « O Tesouro 

De Jon Turteltaub, com Nicolas. 
Cage, Harvey Keitl, Jon Voight 
Sessões às TÁMIS, 17H30, 
21h40 e 00h35. M/12 


MAIASHOPPING 


Tel.229770450 


SALA 1 * Grande Moca, 
Meu 


De Danny Leiner, com John Cho 
e Kal Penn. Sessões às 11h15, 
13h35, 15h40, 17h45, 19h50, 
21h55 e 00h00. W12 


De Brad Bird, com às vozes de 
Holy Huntes, Samuel Jackson, 
Jason Lee. Sessões às 14h15, 
16h55. M06 


Alexandre, o Grande 

De Oliver Stone, com Colm Far- 
rel, Angelina Joe e Val Kdmer. 
Sessões às 21h00 e 00h20. 
Mi 


14h00, 16h20, 18h40, 21h35 e 
33h55. Mi 


De Renny Hart, com Val Kil- 
mes, Neve Campbel, Sam She- 
pard. Sessões às 11h20, 14h20, 
16h40, 19h05, 21h45 e 00h10, 
Mi6 


SALA 9 * Diário da 
Princesa: Noivado Real 
De Gary Marshal, com Anne 
Hathaway, Juhe Andrews e Hec- 
tor Elizondo. Sessões às 11h10, 
13h45, 16h15, 18h45, 21h25 
Bs MW 


SALA 10 » Polar Express 
De Robert Zemecka, Com Tom 
Hanks, Debbie Lee Camngton e 
Andrew 3 


11h00, 13h30, 15h45, 17h55 é 
10h05. MG 


Balas e Bolinhos 
Sessão às 22h10 e 00h35. W16 


SALA 11 + O Tesouro 

De Jon Turteitaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Kestel, Jon Voight. 
Sessões às 13h35, 16h25, 
19h10, 21h50 e 00h35. W12 


PARQUE NASCENTE 
JeLzor2zono 


SALA 1 * Caçadores de 

De Renny Hart, com Val Kil- 
com Val Ki 

mer Neve Sam She- 


Campbell, 
pard Sessões às 13h45, 16h30, 
19h15, 21h55 e 00h25. M/16 


ter Sessões às 13h20, 15h40, 
17h50, 19h55, 22h00 e 00h15. 
Mm 


SALA 9 « Lemony 
Snicket's - Uma Série de 
Desgraças 

De Brad Sibertng, com Jim 
Cary, Men Streep e Jude Law. 
Sessões às 13h20, 16h05, 
18h40, 21h45 e 00h25. W12 


SALA 10 « Polar Express 
De Robert Zemeckis, com Tom 
Hanks, Debbie Lee Carrington e 
Andrew Ableson. Sessões às 
13h10, 15h20, 17h30, 19h45. 
M06 


Alexandre o Grande 
Sessão às 22h15. M/12 


SALA 11 * Os Super- 
Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee, Versão portuguesa: 
sessões às 13h30, 15h35, 
18h10. Versão original: sessões 
às 21h35 e 00h15, MO6 


SALA 12 e Ligação de 
Alto Risco 
Sessões às 13h30, 15h40 W12 


Sorte Nula 

De Fernando Fragata, com Bru- 
no Nogueira, Rui Unas, António 
Feio. Sessões às 17h55, 19h50, 
21h55 e 000: W12 


E) 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 


Tel.227331190 


Os Super-Heróis 
De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Versão portuguesa: 
sessões às 17h00, 22h00, M/06 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 


Tel. 252611797 


SALA 1 « Balas e Bolinhos 
- O Regresso 

Sessões às 13h45, 16h15, 
18h15, 21h45. W16 


SALA 2 e Os Super- 
Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holly Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Versão portuguesa: 
sessões às 13h40, 16h00, 
18h00. W06 


Open Water - Em Águas 
Profundas 

De Chris Kentis, com Blanchard 
Ryan, Daniel Travs. Sessão às 
21h30. M16 


SALA 3 + Polar Express 
De Robert Zemeckis, com Tom 
Hanks, Debbie Lee Camngton e 
Andrew Ableson. Sessão às 
13140, 16h00, 18h00, MD6 


Alexandre, o Grande 

De Oliver Stone, com Colin Far 
rel, Angelina Joe e Val Kilmer. 
Sessão às 21h30. M/12 


SALA 4 * Diário da 
Princesa: Noivado Real 
De Gary Marshal, com Anne 
Hathaway, Jule Andrews e Hec 
tor Elizondo. Sessões às 13h45, 
16h15, 18h15, 06 


Quem Nos Acode 
Sessão às 21h45, 00h15. MW12 


SALA 5 « Ligação de Alto 
Risco 

Sessões às 13h50, 16h30, 
18h30, 22h00. W12 


SALA 6 e Lemony 
Snicket's - Uma Série de 
Desgraças 

De Brad Siberting, com Jim, 
Carry, Men Streep e Jude Law. 
Sessões às 13h50, 16h30, 
18h30, 22h00. M/12 


TEATRO. 


Municipal - 


CONTRA A PAREDE e MENOS 
EMERGÊNCIAS 

De Martin Crimp, Pelo Assédio - 
Associação de Ideias Obscuras 
As 19h30, Até 9/01 


EXPOSIÇÕES 


Café das Artes 

PINTURA “ESTADOS DE ALMA” 
De Emilia Carvalho. De segunda 
a sábado das 12h00 às 15h00 e 
das 18h00 às 02h00. Até 31/01 


Casa Museu Guerra 
Junqueiro 

EXPOSIÇÃO “A PROPÓSITO DO 
NATAL.” 

Até 8/01 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO DOS SE- 
CULOS XIX E XX” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 


Casa Serralves 
EXPOSIÇÃO "SERRALVES 1940" 
Até 16/01 


EXPOSIÇÃO HISTÓRICA DO 
JORNAL “O COMÉRCIO DO 
PORTO" 

Baseada em reproduções de “o 
Comércio do Porto Ilustrado!, 
publicação editada entre 1892 e 
meados dos anos 30 do Século 
XX, integrada na comemoração 
dos 150 anos de *O Comércio 
do Porto” 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9hã0 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30, Exposição permanen- 
te 


Galeria Actos - Casa de — 


Chá 
PINTURA “AT LANTIS” 


ROTEIRO 


De Alua & Pólen e Guga De 
terça a domingo das 22h00 às 
02h00, Até 23/01 


Galeria Alvarez - Sala Um 
PINTURA “BARELY HUMAN” 
De Ana Lisa Luças, Quintas das. 
16h00 às 20h00, Sextas das 
10h00 às 20h00. Sábados das 
16h00 às 22h00, Até 15/01 


Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luís Soares. De se- 
gunda a sábado das 09h00 às. 
19h00. Exposição permanente 


Messe Oficiais 

PINTURA "CANTO DUM PIN- 
cer 

De Anselmo Conceição, Das 
10h00 às 21h30, Até 8/01 


Muscu Nacional da 
Imprensa 
"MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 
sa” 


Exposição permanente 

“PORTO CARTOON: O RISO DO 
MUNDO 

Exposição permanente 

De segunda a domingo das 
15h00 às 20h00 


Museu Serralves 

“OUTRAS ARVORES, OUTRO IN: 
TERRUPTOR, OUTRO FUMADOR 
EUMA SALA PREPARADA” 
Até 901 

RECALL SELECT WORKSRE 
VOCAR, OBRAS ESCOLHIDAS. 
1969-2004* 

Até go! 

TIME CLASH = TACITA, 
DEANIDOUGLAS GORDONSTE 
VE MeQUEEN' 

Até 901 

PINTURA 

De Paula Rego, Até 23/01 


Museu dos Transportes 
“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO” 
Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHE 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 

LEIXÕES. IDENTIDADE E 
MEMÓRIA DE UM PORTO” 
De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados 
clas 15h00 às 19h00 


Trindade - Galeria de 
Arte 

PINTURA "SOBRE" 

De Ricardo Gonçalves, Segunda 
a sábado das 15h00 às 19h00. 
Terça à sexta das 11h00 às 
13h00 e das 14h00 às 19h00. 
Até 5/01 


Galeria Arte 
Manuela 
COLECTIVA PINTURA, ESCULTU- 
RA EGRARTE 

De segunda a sábado das 11h00 
às 13h00 e das 14h30 às 19h30, 
At 3001 


“MATÉRIA PRIMA” 
De Agostinho Santos. Até 
2001 


Silo - Espaço Cultura 
Norteshopping 

RE 

De Alexandra Dias e Ruben Ver- 
dadeiro, Até 5//01 


Centro Cultural de Rio 
Tinto 

FOTOGRAFIA 

De António Mendonça, De se- 
gunda a sexta das 9h00 às 
12h30 e das 14h00 às 17h30. 
Sabado e domingo das 15h30 às 
19h30, Até 2/01 


Muscu Municipal Valongo 
- Sala Multiusos. 
FOTOGRAFIA “TERRA PRÓSPE- 
A 

De Jorge Viana Basto. Segunda a 
sexta das 9h00 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Domingos das 
15h00 às 18h00. Até 18/03 


Salão Nobre da Piscina 
Solário Atlântico - 
Espinho 

“DO TEMPO AO CORAÇÃO” 
De David Mourão Ferreira, Até 
3005 


CINEMAS. 


AUDITÓRIO MUNICH 
PAL 


O Novo Diário de Bridget 
Jones 
Sessão às 21h30. WIZ 


MÚSICA 


Teatro Auditório 
Municipal de Alijó 
CONCERTO DE ANO NOVO 
Pela Banda de Música de S Ma- 
mede de Ribatua e Banda de 
Música de Cartão 


CINEMAS 


CINEMAS AVENIDA 


SALA 1º O Mário da 
Princesa: Noivado Real 


Sessões às 15h00, 17h30, 
21h45. MNZ 
SALA 2 e Os Super- 


Heróis 
Sessão às 15h00, 17h30, M06 


Antes do Anoitecer 
Sessão às 21h45. M12 


[BRAGA] 
CINEMAS 


BRAGASHOPPING 


SALA 1 * Polar Express. 
Sessões às 15h00 e 17h00. 
MG 


Alexandre - O) Grande 

Sessão às 21h45. MZ 

RA 2º 0 Fantasma da 
pera 

Sessões às TAMAS, 17h30, 

21h35. WIZ 


SALA 3 * Tesouro 
Sessões às 14MAS, 17h25, 
21h45 e 00h10 MZ 


Sessões às 15h00 e 17h15. 
Ms 

Uma Série de Desgraças 
Sessões às 21h55 e 23h55. 
MZ 


SALA 5 * O Diário da 
Princesa: Nolvado Real 
Sessões às 14h45, 17h05, 
21h45 e 00h00. M/12 


SALA 6 * À Procura da 
Terra do Nunca 

Sessões às 1455, 17h10, 
19h05, 21h55 e ooh10. MZ 


SALA 7 * À Porta no 
Chão 

Sessões às 14h50, 17h00, 
21h50 e 00h05. M12 


Diários de Che Guevara — 
Sessão às 19h10. MZ 


BRAGA PARQUE 


SALA 1º O Tesouro 
Sessões às 13h35, 16h20, 
19h00, 21h45 e Qohas. M12 


SALA 2 + Caçadores de 
Mentes 

sões às 1140, 14h15, 
16h50, 19h30, 21h55 e 00h15, 
M16 
SALA 3 * O Diário da 
Princesa: Nolvado Real 
Sessões às 11h30, 14h00, 
16h30, 21h35. W16 


Procura da 
Terra do Nunca 
Sessões à VINZO, 13h40, 16h10 


Sessões às 11h00, 13h50, 
1640, 19h20. 06 


Uma Série de Desgraças 
Sessões às 22h00 e 00h20. 
MZ 


17 * O Fantasma da 
Sessões às 11h15, 18h20, 
21h15 e 00h10. M12 


BRAGAN 


CINEMAS 


FORUM THEATRUM 
BRAGANÇA 


SALA 1 * Alexandre O 
Grande 

Sessées às 14h30, 16h45, 
19h00, 21h30, 23h45. M12 


SALA 2 + Polar Express 
Sessões 48 14h00, 16h00, 
18h00. MD6 


Ligação de Alto Risco 
Sessão às 21h00 e 00h30 M1Z 


SALA 3 * Uma Série de 
Desgraças 

Sessões às 14h15, 17h00, 
19h30, 21h45, 00h10. MM6 


Núcleo do Museu 
Nacional da Imprensa 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA De 
CELORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


POSEND 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal de 
Esposende - Sala de 
Etnografia e Cultura 
Material 

O MAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO DE 
CADA VEZ - "O TRAJE FEMINI- 
NO DE 1980 A 1940" 


Sala de Arqueologia 
História (2º andar) 

DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS NOS- 
SOS DIAS 


Sala dos Azulejos 
“COMPOSIÇÕES NO ESPA- 
ÇO-PINTURA” 

Exposições permanentes 


M 


CINEMAS 


GUIMARÃES SHOPPING 


SALA 1 + Os Super- 
Heróis 

Sessões às 13h30, 16h10 e 
19h10. MD6 


Balas Et Bolinhos - O 
Regresso 

Sessão às 21h50, 00h20. M16 
SALA 2 + Grande Moca, 
Meu 

Sessões às 13h40, 16h40, 
18h40, 21h00, 23h30. M12 


Rana * O Fantasma da 
pera 


Sorte Nula 
Sessões às 19h10 e 00h25. 
MZ 


SALA 4 * Polar Express 
Sessões às VINIO, 13h30, 
15h35, 18h00, M06 
Alexandre, o Grande 
Sessões às Z1NOS e 00h30. 
Wiz 


O Comércio do Porto 
Domingo, 2 de Janeiro de 2005 


M, CANA DO CASTELO 
CINEMA DA PRAÇA VIANA SHOPPING 
SALA 1 + Uma Séric de SALA 1 * Os Super- 
Desgraças Heróis 
Sessões às 15h30 e 21h45, Sessões às 13h20, 16h00. M06 
Mi2 en 
STE Em Águas Profundas 
SALA 2 * Tesouro Sessão às 19h00, 21h40. 12 
Sessões às 15h30, 21h45. Wi > 

SALA 2 * Polar Express 
MONÇÃO MS 
O Tesouro 
A Sessões às 18h40 e 21h20. 

EXPOSIÇÕES MZ 
——————— | SAIAS Umasired 
Casa Museu de Monção bed as 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DE- É 
CORATIVOS E COLECÇÕES DE a 
LOUÇA E PINTURA COM ELEVA- 

DO VALOR PATRIMONIAL E SALA 4 * O Fantasma da 
HISTÓRICO Ó 


De terça a quinta das 15h00 às. 
17h00. Exposição permanente 


CINEMAS 


CENTRO CULTURAL 


O Gang dos Tubarões 
Sessões às 15h00 e 21h30. 
Mas 


PENAFIEL | 
CINEMAS 


CINEMAS CINEMAX 


SALA 1 * Alfie 
Sessões às 15h00, 17h30 e 
21h45. M12 


SALA 2 * Alexandre - O 
Grande 

Sessões às 15h00, 18h10 € 
21h45.M12 


SALA 3 * Balas e Bolinhos 
Sessão às 15h00, 17h30 
21h45. W16 


EXPOSIÇÕES 


Ópera 
Sessões às 13h10, 15h55, 
18h45, 21h35. W12 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Soarte 
PINTURA 
Exposição permanente 


Museu Municipal - Ala 
Nova 

PRESÉPIOS” 

“NV PRÉMIO DE ARTESANATO 
“NATAL EM VIANA DO CASTE- 
Lo” 

Até 2802 


Museu do Traje 

“A LÃ E O LINHO NO TRAJE DO 
ALTO MINHO 

Exposição permanente 


Sentidos - Espaço de Arte 
€ Artesanato 
EXPOSIÇÃONENDA ARTESANA- 
To 

Exposição permanente 


CINEMAS 


DOLCEVITA DOURO. 


SALA 1 *OTesouro 
Sessões às 13h45, 17h30, 
21h25 e 00h25. M12 


Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA E 
ARQUEOLOGIA 

Exposição permanente 


PD VIA 


EXPOSIÇÕES 


Museu Rural 
“O UNHO, O PÃO E O VINHO” 


e 
PINTURA “NAF” 

De terça a domingo das 14h00 
às 17h85. 

Exposições permanentes. 


ANTO TIR5O 


CINEMAS 


CINEMA SANTO TIRS0 


Uma Série de Desgraças 
Sessões às 15h00, 17h45, 
21h30. M12 


SALA 2 * O Diário da 
Princesa: Noivado Real 
Sessões às 13h35, 16h15, 
18h55, 21h35 e 00h15. M/12 


SALA 3 * O Apartamento 
Sessões às 14h00, 17h10, 
21h30 e 00h20. M/12 


SALA 4 + Expresso Polar 
Sessões às 11h00, 13h25, 
15h50, 18h15. M06 


Alexandre, o Grande 
Sessões às 20h45 e 00h20, 
mz 


SALA 5 e Caçadores de 
Mentes 

Sessões às 11h20,13h50, 
16h20, 18h50, 21h20 e 23h50. 
M16 


SALA 6 * Sorte Nula 
Sessões às 11h05, 13h30, 
16h00, 18h30, 21h00 e 23h30 
M2 


SALA 7 * Os Super- 
Heróis, 

Sessões às 11h10, 14h10, 
17h20. M06 


Uma Série de Desgraças 
Sessões às 21h10 e 23h45, 
MZ 


Sessões às 13h10, 16h00, EXPOSIÇÕES 
18h50, 21h40, 00h30. W/12 CINEMAS 
SALA 4 * O Tesou Arquivo Municipal 
enem osdeata 
18h45, 21h25, 00h10, M/12 DAR 
TAEe Polar Ep o permanente FORUM VIZELA. 

* Polar Express. ama 

Galeria Antiguidades — 

SR PA ani SALA 1 * Natal Radical 
Uma Série de Desgraças EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE PIN- Sessões às 11h00, 13h10, 
Sessões às 18h30, 21h10, TURA 15h20, 17h30, 19h40, 21h50. 
00h00. M12 Exposição permanente Mi2 
SALA 6 « Ligação de Alto Posto de Turismo SALA 2 e Os Super- 
Risco EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO Heróis. 
Sessões às 14h00, 16h30, DO ALTO MINHO Sessões às. 11h00, 13h25, 


19h00, 21h20, 23h40. M/12 


Exposição permanente 


15hSO, 18h15, 21h25. M06. 


SALA 3 e O Novo Diário 
de Bridget Jones 
Sessões às 10h50, 13h15, 


15h30, 17h50, 21h40, M16 


CINEMAS 


CINE, PEDRO 


Uma Série de Desgraças — 
Sessão às 21h30. W12 


CINEMAS 


MILLENIUM - OITA 


RRArrrelt 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00. M12 


FÓRUM AVEIRO 
SALA 1 * Polar Express 


Sessões às 13h00, 15h15, 
17h30, 19h45, M06 


O Anti- Pai Natal 
Sessões às 22h00 e 00h15. 
M16 


SALA 2 * Uma Série de 
Desgraças 

Sessões às 13h50, 16h30, 
18h55, 21h20 e 00h00. W12 


SALA 3 e Os Super- 
Herói 
Sessões às 14h20, 17h45. W06 


Alexandre - O Grande 
Sessões às 20h30 e 00h05, 
MZ 


SALA 4 * O Tesouro 
Sessões às 13h00, 15h50, 
18h40, 21h30 e 00h20. W12 


SALA 5 * Natal Radical 
Sessões às 14h30, 16h45, 
19h00, 21h25. M06 

Novo Diário de Bridget 
Jones 

Sessão às 23h50. M12 


SALA 6 * O Fantasma da 
pera 

Sessões às 14h10, 18h00, 

21h10 00h10.M12 = 


SALA 7 * À Procura da 
Terra do Nunca 

Sessões às 14h00, 16h25, 
18h50, 21h15 e 23h40. M/12 


EXPOSIÇÕES 


Isgarie - Arte Galeria de 
Arte Esgueira 

PINTURA 

De Lopes de Sousa. De terça a 
domingo das 15h00 às 19h00 e 
das 21h00 às 23h00, 

Exposição permanente 


OIMBRA 


CINEMAS 


MILLENIUM - AVENIDA 


CINE TEATRO * O Tesouro 
Sessões às 14h20, 16h45, 
19h15, 21h45. M06 


ESTÚDIO 1 e Polar 
Express 

Versão portuguesa: sessões às 
14h00, 16h00, 18h00, 20h00. 
MO 


2046 
Sessão às 22h00, M/12 


ESTÚDIO 2 * Os Supei 
Heróis 

Sessões às 14h10, 16h30, 
19h00. M/06 


O Diário da Princesa - 
Noivado Real 
Sessão às 21h30. MD6. 


CENTRO COMERCIAL 
GIRASSOLUM 
SALA Te OTesouro 


Sessões às 14h15, 16h45, 
19h15 e 21h45. Wi2 


O Comércio do Porto 
Domingo, 2 de Janeiro de 2005 


PASSATEMPOS FZ 47 


problema nº 11756 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - CONJUNTO DE INSTRUMENTOS; Esteios. 
2 - Acusado; Cólera; Dentada. 3 - Experiência; Progenitor; 
Bismuto (.). 4 - Pref. de oposição; Qualidade do que é 
real. 5- Ruins; Herdade. 6 - Artigo antigo; CONJUNTO DE 
CINCO LINHAS HORIZONTAIS SOBRE AS QUAIS SE ESCREVE 
MÚSICA. 7 - Água da chuva congelada em flocos, que cai 
da atmosfera; Designação comum a todos os corpos ce- 
lestes. 8 - Máquina para fazer tecidos; Conj. de alterna- 
tiva. 9 - Tontura; Acto de pescar. 10 - Letra grega; Prep. 
de lugar onde; Quatro, em romano. 11 - Triturar; FORMA 
MUSICAL EM QUE SE REPETE O PRIMEIRO TRECHO, AN- 
TES DE CADA NOVO EPISÓDIO. +12 - Apelido; Alumínio 
(sq); Carta de jogar. 13 - Rubídio (s.q.); Mostra; Mordis- 
car. 14 - Unidade de trabalho; Regras; Primeiro de todos 
os números. 15 - INSTRUMENTO DE TECLA EM QUE O SOM 
É PRODUZIDO POR TUBOS DE DOIS TIPOS PRINCIPAIS: JO- 
GOS DE BOCA E JOGOS DE PALHETA; Soberanos; Terra la- 
vrada. 16- Tornar oco; Pão pequeno de farinha ordinária 
(pl); Tremores de terra. 17 - Alcatifar; Folha de parreira. 
18-Madre; Fossa; Extremidade do braço. 19 - Vogal (pl 
Érbio (s.q.); Que lhe pertence; Cento e um, em romano; 
Antiga cidade da Caldeia. 20 - Borras do vinho; Jornada; 
Transpiração. 21 - DANÇA CUBANA, EM TEMPO RÁPIDO 
SINCOPADO, QUE SE TORNOU POPULAR POR VOLTA DE 
1930; Observa; Ramificação. 


VERTICAIS: 1 - EM MÚSICA, TRILO, MORDENTE, GRUP- 
PETO, APPOGGIATURA, ETC, INDICADOS POR SINAIS ES- 
PECIAIS OU ACRESCENTADOS PELO EXECUTANTE, DE 
ACORDO COM O SEU GOSTO E/OU CONHECIMENTO DO 
ESTILO DA ÉPOCA; Ocasião (fig.); Um milhar. 2 - Acusada; 
Pescador de baleias; Pua; Senhor, em inglês. 3 - Pron, re- 
ativo; Homens; Agradecido; Ouro (5... 4 - Fruto da nes- 
pereira; Televisão Italiana (iniciais); Esculpe. 5 - Ena; Des- 
pida; Utensílio; Berílio (5.9. invert.). 6 - Abrev. de senhoras; 
TIPO DE ÓPERA MAIS LIGEIRA QUE INCLUI DIÁLOGO FA- 
LADO. 7 - Rio da Escócia; Pref. de negação; Lança para lá. 
8 - Suf. de agente; Corrente de ouro; Poeira. 9 - Anteme- 
ridiano; Cobrir de areia; Condimento. 10 - Espécie de capa 
sem mangas; Notas de música; Nome de letra. 11 - Lago 
salgado da Ásia; Ruins; EM MÚSICA, PERÍODO DE SILÊNCIO 
QUE SE PODE INDICAR ATRAVÉS DE VÁRIOS SINAIS. 12 - 
Mil quinhentos e dois, em romano; Ósmio (s.q.); Árvore 
com cuja casca se aromatiza o vinho. 13 - Base; Tornar po- 
bre; Cingir com os braços. 14 - Mudaras para outro dia; 
Encaixilhar; Partida, 15 - Ruténio (s.q)); Eruditos; Metem 
em mala; Prep. de lugar onde. 16 - Esfera; Matar cruel- 
mente; Pena; Sala onde se recebem lições. 17 - Passa para 
fora; Negativa; Bagatelas; TERMO APLICADO A DETERMI- 
NADA MÚSICA QUE EVOCA UM AMBIENTE RURAL. 


IVHOISVA 'SOAV !OYN “IvS. 
= LL VINV OO HVADNUL :IBHO - IL NA INVIVINI !SOLNOA “NU St 
OI HVUNCIOWA 'SVVIQY = HVÔVUBV IHVIIANVAIA “IA EL INV 
“SO QU = 21 WS ISVIN IV = LL 3A SIN ÚVRO - OL TVS (VIU 
ANV-6 "OU “OVANOD "NO -8 “VU /L=L VI343dO (SVIS -9 83 
“vd VON SIA -S “VAVUD “IV NHIASIN = “NV SOLVHO 1SIOMVA “IND 
E "MIS INDONB /OMIBTTVO 34 - 2 TUA “IMVIN POLNIINVNHO - E ISIVOLIMIA 


IVINVE “VHTO VBWNY- 17 VIZAVAS ?VAvIa 
“VM = 02 “UN DNS UA SI-6L TOVIN VIVA JONNVAO - BL “Vista via 
-VIV = LU 'SONVEV !SVAVE “NVDO - 9L "VOVEV SIM !OVONO SI AN 
ESVINHON “DMA - PL "WICHOIN NDIQNI BU - EL “SV TV VS -Z1 “OONOY 
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- Cruzadismo temático - Música 


Gig TAS O TO 


12 


13-14 15/16 2417 


— Xadrez Teste 
por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE LOTOV 


£ 


Ter de jogar pode ser fatal na luta de rei 


sexta. Neste estudo da revista russa '64' de 
1978, o tema é bastante completo e resulta 
de forma muito elegante (sete lances). 


Marque o seu tempo e avalie a sua força. EA 
Até 40 segundos - Grande Mestre (GM); ma 
40s. a 1 minuto - Mestre Internacional (MI); 
im. a 1m.20s. - Mestre FIDE (MF); 1m.20s. 
a 1m.40s. - Mestre Nacional (MN); 1m.40s. 
a2m.-1.º categoria; 2m. a 2m.20s. - 2.º ca- 
tegoria; Mais de 2m.20s. - 3.º categoria. 


77, 
contra dois peões passados e isolados na Wi 


Ea 
mm 


S 
ES 


SENT 


A 
44 
E; 


N 


As brancas jogam e ganham 


SOLUÇÃO: 1.97! Rf7 2.Rd1 98 (2...95 3.h6 Rg8 
4.a6+-0U 2..26 3.98D+ Rxg8 4.h6 as 5.344) 3.241 
(3.h677 36-4) 3...8h7 (3..25 4.h6 Rh7 5.174 0U 3..26 
4.354) 4.351 (4.h677 R98 5.25 a6-+) 4. 98 5.361 
Rh7 6.98D+! (6.h67? R98-+) 6... Rxg8 7.h6 e ganha 


EfemérideS 


1942 


1942 


1943 


1955 


1959 


1960 


1975 


1976 


1978 


1979 


IWGuerra Mundial. Os japoneses conquis- 
tam Manila, Filipinas. 

A designação “Nações Unidas” é utilizada 
pela primeira vez num documento ofi- 
cial, 

1 Guerra Mundial. As forças nazis iniciam 
a retirada do Cáucaso. 

Morre Norton de Matos, governador de 
Angola na | República, fundador da cida- 
de de Nova Lisboa, actual Huambo, can- 
didato da Oposição Democrática às Elei- 
ções Presidenciais de 1948, 

A URSS lança o Lunik, primeira nave es- 
pacial com a Lua por destino. 

O senador democrata do Massachusetts, 
John E Kennedy, anuncia a sua candida- 
tura à Presidênci: 
Morre o escritor e historiador português 
Hemáâni Cidade. 

A URSS endurece a posição sobre a emi- 
gração, subvertendo os acordos de Hel- 
sínquia, que assinara. 

O governo espanhol aprova a autonomia 
do País Basco. 


É publicada a Lei das Finanças Locais, 


“que veio regulamentar o financiamento 


das autarquias portuguesas. 

O xá do Irão forma um governo civil. É a 
última tentativa de controlo da revolução 
islâmica. 

Começa a avaliação dos prejuízos causa- 
dos pelo sismo de 1 de Janeiro nas ilhas. 
Terceira, Graciosa e São Jorge, nos Açores. 


1980 


1981 


1992 


1995 


A ONU inicia conversações com as auto- 
ridades iranianas para a libertação dos re- 
féns norte-americanos em Teerão. 


() presidente dos EUA prolonga por mais 
dois meses o embargo da venda de cere- 
aisà URS 


O egípcio Butros Butros-Ghali toma pos- 
se como secretário-geral das Nações Uni- 
das, sucedendo ao peruano Pérez de Cue- 
tar, 


começo da presidência portuguesa da 
União da Europa Ocidental, pelo embai- 
xador José Cutileiro. 


Morre o pintor espanhol Manuel Rivera, 
67 anos. 


A Argentina tem o quinto presidente em 
15 dias. Eduardo Duhalde procura con- 
srolar a crise económica e social. 


O único acusado dos atentados de 11 de 
setembro, nos EUA, Zacarias Moussaoui, 
é sujeito a julgamento. 


(O) Governo português confirma, através 
do Ministério dos Negócios Estrangeiros, 
ter dado "luz verde” aos EUA para utiiza- 
rem a base das Lajes, nos Açores, no caso 
de guerra no Iraque. 

Morre o jornalista e poeta Eduardo Gue- 
ria Carneiro, 61 anos, que integrou as 
equipas dos jornais República, O Primei- 
ro de Janeiro, O Século e Diário Popular é 
da revista TV Guia. 


a E PASSATEMPOS 


Problema n.º 11007 


Horizontais: 1 - Grito de fera; Li- 
quida uma conta. 2- Asneira. 3 
- Cádmio (s.q.); Quinto mês do ano; 
Ouro (5... 4 - Apelido de hero- 
ína francesa; Qualidade do que é 
largo. 5 - Vestido de mulher in- 
diana; Espingardas. 6- Germânio 
(s.q.); Pref. de ar; Prep. de lugar 
onde. 7 - Domesticar; Cóleras. 8 
- Dispendioso; Discursa. 9 - Aqui; 
Cacete; Brisa. 10 - Dispunha em 
camadas. 11 - Paixão ardente; 
Nome de peixe. 


Verticais: 1 - Mossas; Cais. 2-Co- 
rreia franjada que os militares tra- 
zem sobre os ombros. 
3- Rubídio (s.q.); Nata; Amerício 
(9). 4- Aguardente feita do me- 
laço da cana sacarina; Atmosfera; 
Cobalto (sq). 5- Verbal; Aroma- 
tizar, 6 - Braço de rio; Ruído, 7- 
Tornar pior; Vazias, 8 - Actínio 
(5.9); Abrev. de grama; Bagatela. 
9 - Germânio (s..); Osso do braço; 
Alumínio (5.9). 10 - Guarnecera 
de arames, 11 - Despidas; Nome 
de peixe. 


— Sinónimos - 


— Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


dl E20 3040 156; 
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Problema n.º 9997 
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Algarismos puxam números 


Problema n.º 1175 


QUADRO A 
FlJA|R|Ó 
D|E|F| 
claju 
TIOM 
J 
s 


mov Um 


o > 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, es- 
conde-se o nome de uma constelação do hemisfério boreal, Para o descobrir, 
complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO B 


Problema n.º 2699 


As sequências de algarismos da lista 


Horizontais: 1 - Apelido de hero- 
ina francesa; Governo de embar- 
cação (pl.). 2 - Poeira; Vinha nova. 
3-Cólera; Tio dos americanos. 4 - 
Moradia; Nome de letra; Cento e 
dois, em romano. 5 - Guarnecido 
de alas; Bagatela. 6-Lírio. 7- 
Jogo de cartas; Fruto silvestre. 8- 
Quadrúpede; Rubídio (s.q.); Que 
tem utilidade. 9 - Três, em ro- 
mano; Adora. 10 - Carvão incan- 
descente (pl); Carta de jogar. 
1 - Medida de superfície (pl); Tri- 
tura. 


Verticais: 1 - Acto de picar; En- 
gasta. 2 - Verbal; Acusada. 3- 
Guarnecidos de asas; Berílio (s.q). 
4 - Rubídio (s.q.); Pref. de movi- 
mento; Batráquio. 5 - Cabelos 
brancos; Fábricas de louça de ba- 
rro, 6- Óxido de cálcio; Repetição 
(fig). 7 - Envio; Abalavam. 8-Ar- 
tigo antigo; Mulo; Isolado. 9 - Pe- 
dra de moinho; Pequena cobertura 
dacabeça. 10 - Quatro, em ro- 
mano; Verseja. 11 - São; fileiras. 


que se segue devem ser colocadas no 
sítio certo a partir dos números inseri- 
dos na grelha ao lado. A mecânica é 
semelhante à das palavras cruzadas. 


4/2/3]5 


3 ALGARISMOS 
125-168-234-281-316-349-422-457- 
530-553-635-678-744-791-826-859- 
932-967. 


4 ALGARISMOS 
1167-2450-3825-4235-4976-5151- 
6125-6274-7139-8200-8745-9417. 


5 ALGARISMOS 
16501-28725-32700-47255-51169- 
58194-62443-78132. 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2698 


DE 
6 ALGARISMOS it 
322158-434947-576153-609140- ela(o 
627501-655369-756309-824384. sJofojafils[a[o|> 

[1] [3[7[7] 

[ars js 2ls[e] 
7 ALGARISMOS DODDDDE 
1145736-1427661-2114728-2452462- EEE 
3156265-3862895-5063451-5127658- gHDDD DO 
6670101-6841680-7169253-7724122- oo E 

7 
8717016-9217095-9255373-9382555. : oo Di 

- afefafafrl 


Hospital 
em Casa 


º Domicílios 24 horas 
º Equipa médica e de enfermagem 


Tel: 225026277 - 225506125 - 934855562 


O Comércio do Porto 


— Farmácias — 


ÁREA METROPOLITANA 
E Dia e Noite 


Lemos - Praça Caros Alberto, 29:31, - 
tel. 222001309 

Falcão - Rua de Santo Ildefonso, 63 - e. 
222001566. 

Dinis - Rua Matias de Albuquerque, 247 
(aS Roque) -tel. 225367921 

Campo Alegre - Rua do Campo Alegre. 
723-te. 226002245 

Oriental, Lda - Rua do Bonjardim, 727 - 
tel 222007878 

Costa Cabral - Rua de Costa Cabral, 
1832- tel 225020780 

Canelas: Fiomena- Praça da Lagarta 
tel 22/MB4TS 

Grijó: Manso Preto - Santo Antônio «tel 
227640195 

Mafamude: Sera do Pilar - Rua Antero 
do Quental 78 -tel. 223750914 

Santa Marinha: Macedo Suc - Praça 
Escultor Sousa Caldas, 32 - te. 
223750948 

Layra: Nova da Layra - Rua Cruz, 180 
tel. 229965419 

Leça do Balio: Santana - Rua Santana 
tel. 229039920 

Guifões: Veloso Ribeiro - Largo Padre 
Joaquim Pereira dos Santos - te. 
229579390 

Matosinhos: Fara - Rua Roberto vens, 
126 -tel. 229388073. 

Perafita: Benisa - Rua Óscar da Siva, 
2715 -tel. 229963134 

Pedras Rubras; Aeroporto - Av. Aero- 
porto - tel. 229471994 

Rio Tinto: Sousa Res - Rua Restauração, 
686 tel 229738063 

S. Pedro de Fins: Mendonça - Rua Cen 
tral dos Arcos, 1463 - tel 229570335. 

S. Cosme: Aquiar - Rua Associação 
Receativa Aguiarense, 13] - te. 
224509700 

S.Pedro da Cova: Pedio - Lugar da 
Covihã te. 224835350 

Ermesinde: Formiga - Rua Nuno Tistão, 
10 tel 229759750 

Valongo: Viarde!l- Campo - Lameiras - 
tel. 224225582 

Póvoa de Varzim: Moderna - Rua da 
Junqueira, 57 - te. 252624623 

Vila do Conde: Ramos - Av Mousinho 
de Albuquerque, 459 (Azurara - te 
252631463 


= Centros de Saúde 


Porto: Centro Diagnóstico Pneumológico 
(BCG) - Rua do Quanza, 13 tel 
228331326 - 08h00 às 24h00 
Carvalhos: Av. Dx Moteia de Sousa, 
1033 - tel 227842443 - 8h00 às 24h00 
Vila Nova de Gaia Rua Baolomeu Dias, 
316-tel. 223751440 - Bh00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Aledo Cunha tel 
2293973 10 - BAOO às 24h00 

Maia: Avenida Visconde Baneiros, Maia - 
tel. 229448790 - 8h00 às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Caminhos -Vale 
Chão «tel. 224663139 - 8h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz tel, 
229732058 - 8h00 às 24h00 

Póvoa de VarzimíVila do Conde: Av. 
D. Manuel |, r/c - Caxinas - tel, 
252611122 - Bh00 às 24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leonor, 
107 -tel. 255962133 - 8h00 às 24h00 
Paredes: Av. Comendador Abilio Seabra, 
104 - el 2557823189 - 9h00 às 24h00 
Penafiel: Trav. da R. Marquês do Pombal 
te. 2557 1853011121 - 9h00 às 21h00 
Santo Tirso: R. Jornal de Santo Tirso - 

tel. 2528097507 - Bh00 às 20h00 


E Norte 


Amarante: Ponte - Rua 31 de Janeiro - 
tel. 255422543 

Felgueiras: sampaio - Rua do Curral - 
Edificio França tel. 255924600 

Lixa: Armindo Lima - Largo Dt José 
Coimbra - el. 255483104 

Lousada: Fonseca - Rua Santo António - 
tel. 255912141 

Marco de Canaveses: Couto Leite - 
Rua General Humberto Delgado, 32 tel. 
255522332 

Paços de Ferreira: Mata Real 
Paredes: Confiança - Largo Nuno 
Avare, 23 - tel 255781272 

Penafiel: Ofveira- Travessa da Misericór- 
dia, 28 tel 255212425 

Rebordosa: ferreira de Vales - Rua Vales, 
698 - tel. 224113522 

Santo Tirso: Faria - Praça Conde 5 Ben- 
to, 64 - tel 252830150 

S.João da Madeira: Central -Praça 
us Ribeiro -tel. 256830040 

Trofa:S. Martinho do Bougado: Tro- 
fense - Largo Costa Fenera - tel 
252412543 

Vilas das Aves: Fontainhas - Lugar das 
Fontainhas - tel. 252871960 


FDAIKIN 


NºAzul: 808 200 208 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO Tmax Tmin 


Bragança 
VCastelo 


Céu limpo, apresentando- 
se com muitas nuvens nas 
regiões do Norte durante a 
manhã. Vento fraco a mo- 
derado. Nevoeiro. Forma- 
ção de geada. Pequena su- 
bida da temperatura, Esta- 
do do mar: Costa Ociden- 
tal - Ondulação Noroeste 
de um metro e meio a dois 
metros e meio. Costa Sul - 
Ondulação Sul de um a um 
metro e meio, 


AMANHÃ 


Céu com poucas nuvens. 
Vento fraco a moderado. 
Pequena descida da tem- 
peratura. Formação de 
geada. 


AR CONDICIONADO 
— Horários 
ALFAS E INTERCIDADES 
LISBOAPORTO 
PART. CHEG 
0704 0950 (2)Afa Pendular 
0804 1105 Aa Pendular 
0908 1230 Intecidades 
1004 1305 Aa Pendular 
104 1405 (3)Afa Pendular 
1304 1630 Intercdades 
1404 1655 Alfa Pendular 
1504 1830 Inercidades 
1604 1905 Afa Penduar 
1704 1955 Ala Penduar 
1804 2135 Interódades 
1904 2155 (4)Ala Pendular 
2004 2305 AfaPendular 
2104 0005 Ala Pendular E 
PORTONISBOA 
PART. CHEG 
0615 0917 (9)Aa Pendular 
OTIS 1006 (2)Alia Pendular 
0815 1117 Alfa Penduar 
0910 1236 Imeridades 
1015 1317 (Alfa Pendular 
NAS 1417 Aa Perdoar 
12101536 Intercidades 
1315 1617 (6)AaPendular 
1415 1706. Alfa Pendular 
1510 1836 - Intecidades 
1615 1917 (S)AfaPendula 
NAS 2006 Afa Pendular 
1815 2117 Aa Penduar 
1945 2206 (4Afa Pendular 
2010 2336 Intercidades 


0) Electuase de segunda a senta 
3) Eetuase de segunda a sábado 
(0) Efectua-se de domingo a sesta 
(6) Eles s setas e domingos 
(6) Electuase aos domingos 


EXPRESSOS/RENEX 
PORTOIISBOA  LISBOAPORTO 


PART. CHEGO PART CHEG 
O1AS 0445 0030 0400 
0530 0900(3) 0730 1100 
0730 1100 0900 1230 
0900 1230 1100 1430 
MAS 1445 1200 15306) 
1300 1630 1300 1630 
1400 1730) 1400 1730 
1500 1830 1500 1830 
1600 19301) 1600 1930(0 
00 2030 1700 2030 
1800 2130() 1800 2130(9 
1900 2230 1900 2230 
2000 2B30() 2000 23309 
200 0030 2100 0030 

20 0330(d 

(a) Só Segunda feira excepto Feriados 

(0) 56 Seta feira encept Feridos 

(e) Só Sexta-feira e Dom. excepto Feriados 


(8) Diário excepto noite de Sábado para Do- 


mingo 
PORTO Tel. 222003395, 
USBOA — Tel. 218956836. 


PORTUGÁLIA 
LISBOAPORTO PORTONISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 
0730 0815 0730 
0845 0930 0845 
120 1205 1145 
1600 1645 ER 
1750 1835 1600 
1855 1940 1805 
1930 2015 2015 
wM 2045 2255 
BA 0030 
TERÇA-FEIRA 

0730 0815 0730 
0845 0930 0845 
20 265 nas 
1600 1645 1310 
150 1835 1600 
1855 1940 1805 
1930 2085 2015 
00 2045 2255 
2345 0030 
QUARTA-FEIRA. 

0730 0815 0730 
0845 0930 0845 
20 1205 15 
1600 1645 1310 
W50 1835 1600 
1855 1940 1805 
1930 2015 mas 
nm 4 ss 
Bs 03 


QUINTA-FEIRA 
0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
MN 1205 MAS 1200 
1600 1645 1310 1355 
WS0 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 215 215 2100 
200 2045 255 DM 
Bass 030 
SEXTA-FEIRA. 
0730 0815 0730 0815 
OB4S 0930 0845 0930 
1120 1205 MAS 1200 
1600 1645 1310 1355 
50 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
2000 245 55 DM 
As 0030 
SÁBADO 
2030 2115 0730 0815 
2100 AS 35 1320 
405 1450 
1530 1615 
DOMINGO 
1505 1550 0730 0815 
1600 1645 1115 1200 
203 NAS Os 14s0 
2 co us um 


AGENDA Fl 49 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


24 MARÇO 20 ABRIL 
Tenha bjctvos pra a sua via fu 
tura, mas não estabeleça metas 

mto os e alcança Não pera o contacto 

comum rig que mudou de casa rcentêmen 
to Tetoadagtar os eus próprs itereses os 
um pace Se ameno 


TOURO 


HUMARÇO 2 MAIO 


Oostique-sa de que está veststo 

coreana pao cla pura 
cassa. Estará menos azarado doque ultima- 
mente Ao da que a su imaginação prev 
amos ses cds. Em va iso, tenta con 
trar-sa no que Ne é muto prábco. Sega gen. 


GÉMEOS 


22 MAO 2 JUNHO 


Se ndo se seo rsimenta o que dz. 
ento será melhor ão 0 dr Smusar 


O so Charme pesso consaguará bos resuta- 
is, Tento colar o say compotaménto, mesmo 
sendo proa. Seja menos desdenhoso 


CARANGUEJO 
2 JUNHO «EM ULHO 
Não esforc demasiado 0s seus 
olhos trabalhe sob boa luminost- 
dad ão espe que os olhos am confoma 
as sus vntados, Estabelçaobpetos wco- 
mea. Seg amunado 


LEAO 
24 JULHO +23 AGOSTO 
cure inessrse um pc mas 
er um assunto ns 
eos po, Mesmo esandomuosad, 
See poder alum temo considando s ses 
xls, ara qu nn ja impulsiva Nin po 
aquosos o desdudm 


VIRGEM 


AGOSTO «23 SETEMBRO 


ua como que à meira ita 
pode parecer uma pechincha, pois 
poderá er mais caro o qua pensa. ão da 
ing À espera de uma resposta nem a pa- 
gemendo, so of, poderão fardo mais tdo 
tembéma st Faça eric egulment 


BALANÇA 


ZA SETEMBRO 2) OUTUNRO 


e Os limites e as restições verão 

ser respeitados, mesmo so sou- 
ber que poda ulrapassá-ls sem ser punido 
Uma vez feita uma promessa cotfique-se 
de que a cumpre. Não deixe sem viglância 
um electodoméstico que não é totalmente 
automático. 


ESCORPIÃO 


2 OUTUBRO «22 NOVEMBRO 
ão faça nada qua possa ab dis 
tâncasentasiea suatamiaQuo- 

seguirá Ramen descobrir o que se tm pas- 

sado de eado Comum pouca d es, tudo 
votará à nomalead Seg perth. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO. 


Aos de tomar uma eslção con- 

sue ads aque que ambémnta 
estão emos Quan menos confiar na int 
ção, elo Ria um so e corja aquio que 
rã apar muto conto Sea go con 


CAPRICÓRNIO 


Será melhor perguntar se pade 

usar oro mtdo do que fazê 
sem permissão. Sa resposta for negaliva, ao 
menos saberá que ra fazer algo de errado. Não 
fia sabe quando, na realidade não sabe Seja 
licado 


AQUÁRIO 


Tenha mais atenção por ondo anda é 

cuidado o irpeça O ue espere 
canecas cone, mass esuads nose 
rá animadrs. ento não raras cosas meios 
acabadas ofças empatam Spec, 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 


Devia tonta abalar mais io 

VAR tensiamento po um prodo mais 
cut do tempo Os eus números da sort são o 
22003. 0s doces devo se ingeridos mode 
radament. ão faça oque primei ha vi 
cabeça, 


so E) MEMÓRIAS DO ARQUIVO . 


Domingo, 2 de Janeiro de 2005 


REA 


TERÇA FEIRA 2 DE JANEIRO. 


ori da Hmpeera, PORTO, 
ET medo farto JO réti 
por Un, O ride 


ROVINCIS tea ro NPO pa — 
eenalisea frr ft” 
Vo qu 


e a em dão ee Céer E 


O COMMENCIO. 
Fóna no auno findo de 1854 que 


poblicação de um jornal qua se 
“o privalivamento aus interchsss. 
commercioes. do tão ala importaneia 
at do paiz, O Com- 
menção appareem fl do conhecimento 
dessa necessidade , tras sem possair- 
se da idêa que cabalmento a satisfa- 
ria. Os seus ultâmos seta mozes de pu- 
biicação não pessaram do vu tiroci- 
não que imostrára bda vontohe de ca- 
minhar ao fim proposto, é ada mais. 
E aceasião propria di agradecer 
a todos os cavalheiros que tomaram 
interesse na apparição do Jornal, que 
dev aos seus amigaveis «sforços a 
ascignatura. com que começára. vessa 
assignatura. poucos so bão retirado , 
havendo sido compensados com os 
quo expontaneamento so vieram inscre- 
ver no mumero de sous assignantes. 
Mas á pequena capacidade dos col- 
taboradores «lo Commercio vinha juntar 
se a dilciencia que oprese 
sua publicação, só tres vezos po 
Nem a Pario Ollicial podi 
st; Mem extrnçãos interessa 
tes aaa folhas estrangeiras podiam 


apareciam com a 


nos outros pa 
nas publicações 


4 diario, e à Empresa a 
lveu, não so poupando a despesa 
compra. do uma Aypographia, à so! 
citação de maior somma de info 
cões, 6 à todos os melhoramente 
a possibilidade Mo offuvecêra 
animando perante o pouco 
pecuniario que lho dera o sua p 
neira epocha. 

E sabido que som uma suliciento 
assinatura não 6 possível fazer-se faco 
à despesa avullada do que carece a 


ES 


> 


publicação diaria de um jornal. A |” 


Empresa love do lançar mão do meio 
“de que todas so aproveitam, solicitao- 
dlo nsbgnaturas para a sua. nova é 

“cho. que princípia com o novo onno. 


trono 
mars A prod 
cotado trabalho. À nua esp 
bolado, o um Denign 
sponddera perfeitamente a essa 


axo gue, Barão do Mossarul. 
tus, mobro presiitento do ben 
ta patriota Assoclução Co 


vite para o augunc 
do Commércio, e 
aúlio a Empresa nulro a esperança 
realisar o seu proposito. O agradeci 
mento fiquis consign 
do Jornal, quo assis 
de fnzer quanto cus sé 
ymar-so merecodor de 149 
distíncia. protecção. 
O Commercio avogará os intros 
nes da classe Comer 
dustria o da Agricultura 
mento com aqualhos ligados. Sevá no- 
ticiario de todos 
tantos da Praça, o 4 
cebora conselhos, 
tnimentos, que posta 
ui 
e dedica, 


ido que não doslisamos de | 


noso progesmina, nem dos deveres 


que nos impóe a posição especial que | % 


É Os Nilanços são  adsignaos polos di 

rigores. aetaasa. Vincondo do Varacs. Jos) 
Sosrea, o Joaquim Tocqualy Alvares 

ybeiro. 

TA commcdo eleita 


dos 
Di 
Jos 
Caim, e) 


rp Juera dos oia par 
amareado, tos estatutos 


ento da 
ma ro pra do ido E 
completar rage vio por 

a da NR 1653. Conhec 

ld poa trsnoridis par 


veres habituada 


br 
Aju a papo 
vç ana Perda da ao 


NOTICIAS DIVERSAS. 


estao 3 de Degmmbro sab 4 bar 
rede E horas de manha 0 vapor ADuiqoe 
do Portos condaiiado SO pasa pelros "Ens 
tee ellos 04 segulatos : Vroberico Guilherme 

Santa Aana , Barão das Lages « Doutor 


do que se passa | - 


U Commercio precisava do tornar-| 5 


tomamos, temos por certo que à bene- | 
volencia que devomos a nossos leito- 
res, nos será continunda no anti quo 
começa. 


por conta da empila, 
rçalisando, 


GRMENCIA DE COMPANHIA. 


ao. quo acabara. 
Junho. ultúmo, pela convenção de 24 da 


otras e ubrigações 


se 


iedados — 16 
09:51 48761 
ARTNÓRDS. 


o! 

MO 

“Paso 4 Daloncando lo mo 
lt 1 UA 000RO0O. 


jazoz 


sat, 
mumoraro 13:15) 
PRETA 
ços — 7:4385N7 a 
12794085 — propricdados 
cautelas da 
a converah 
la Devem 
livida do 


letra 
o ViNeonndas aid 
credores. 


= bem somo polos 
la bad 
ado qua ve cal 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 
COMERCIO E INDUSTRIA, 


Não tom fundamento algum a no 
Jada poe als fores esa cid do 


mo que a dirveçho 0 espera e 
todo wma da” Povarolro, 


aan 
pra, e ceiras de figa da enram , assim 

dito navio, que ficou 
eum uai ado usdedo. 


28 do mesma mor são 
dosdo o 1.º do cor- 


2 de Janeiro de 1855 
O Commercio 
passa a diário 

Para O primeiro 


número de 

"O Commercio" 
veio a público a 
2 de Junho de 
1854. O jornal 
começou por ser 
editado três ve- 
zes por semana. 
A partir de 2 de 
Janeiro de 1855 
passou a diário. 
Comemoram-se 
hoje 150 anos. 
Aqui reproduzi- 
mos a primeira 
página assim pu- 
blicada. A justifi- 
cação para a 
passagem a diá- 
rio surge legível 
no texto. 


= 
& 
= 


Estrelas Propícias 


Por 
Camillo Castello Branco 
Comtimsação de Domino. vy de Dezembro de 20004 


O bacharel António de Azevedo re- 
colheu ao presbitério do tio com o seu 
diploma enrolado num tubo de folha 
de Flandres. 

- E agora? — perguntou o abade, três 
meses depois. 

- Agora, estou formado — respondeu 
o bacharel. ; 

- Bem sei; mas que fazes? quando co- 
meças o teu ofício de doutor? 


ERES 


- O meu ofício de doutor?! — disse 
António de Azevedo, como perguntan- 
do a si mesmo a utilidade da formatura 
em direito. 

- Sim — tornou o padre, — O sapatei- 
ro, O marceneiro, 9 artífice em todos os 
misteres, cumprido o tempo de apren- 
dizagem, começa de ganhar sua vida. 
Há dez anos que tu estudas para isto 
que hoje és: estás doutor, meu sobri- 
nho; agora aplica o que sabes. 

António de Azevedo achou discreta 
a admoestação delicada do tio. Recebeu 
o seu património de cento e cinquenta 
mil réis, e foi a Lisboa requerer. 

Ajuntou o pretendente ao seu reque- 
rimento as certidões de seus prémios na 
faculdade, e do seu excelente comporta- 
mento, afora a patética narrativa de sua 
pobreza, e das quatro órfas dependen- 
tes dele. Consta que o ministro da justi- 
ça se não comovera, porque não lera a 
petição nem os documentos. 


eee 


O bacharel, ao cabo de seis meses, 
pediu ao tio padre que lhe mandasse al- 
guns socorros, com que pudesse deter- 
ser lgum mês em Lisboa, esperan- 
do despacho. 

Não lhe respondeu o tio, porque já 
estava na presença de Deus. Responde- 
ram as irmãs, pedindo-lhe que fosse to- 
mar conta delas, visto que o novo abade 
as mandaria sair da casa da residência 
paroquial. 

Triste nova para o pobre pretenden- 
te, que só tinha de seu o diploma, e uma 
surrada casaca com que ia às audiências 
semanais do ministro, o qual nunca lhe 
deu fé da casaca, nem dos prémios uni- 
versitários, nem das lágrimas! 

Escreveu António a um de seus qua- 
tro irmãos, que já era guarda-livros nu- 
ma casa comercial do Porto, pedindo- 
lhe meios para sair de Lisboa, e ir à pro- 
víncia tomar conta das irmãs. O 
guarda-livros acudiu prestes ao pedido, 


e partiu logo a segurar a subsistência às 
quatro meninas na casa agrícola em que 
tinham nascido. Deteve-se ainda alguns 
meses o bacharel em Lisboa, sustentado 
por seu irmão. A final, baldadas as sú- 
plicas, o triste moço saiu da capital com 
intenção de abrir escritório de advoga- 
do na sua terra. 

Não desagrade ao leitor este fami- 
liar estilo com que lhe são contadas 
coisas de si tão singelas, que, só à custa 
de muito florecê-las é que poderiam 
ser agradáveis. Aceitem-me os sucessos 
verdadeiros sem enfeites; quando eu 
estiver fantasiando, então lhos darei 
ataviados de modo que a poesia me 
dispense de ser um fiel copista do que 
a toda a hora nos passa diante dos 
olhos. 


Continua no próximo Domingo 
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Nova Política Agrícola Comum 
começa hoje a ser aplicada 


| Lusa 


A nova Política Agricola 
Comum (PAC) começa a 
ser aplicada em 10 Estados 
da União Euro- 
, incluindo Portugal, 
sando a atribuir a 
or parte das ajudas de 
uma forma desligada da 
produção. 

A partir de agora, os 
apoios aos agricultores 
passam a assentar no his- 
tórico de cada produto 
na dimensão da pror 
dade, o que permite a e: 
colha da espécie a plantar 
com base em critérios de 
mercado, 

Por isso, foi necessário 
calcular o histórico para 
cada agricultor, com base 
nos valores da produção 
dos últimos anos. 


foram negociadas pelo an- 
terior ministro da Agri 
cultura, Pescas e Desen- 


volvimento Rural, Arman- 
do Sevinate Pinto, que 
votou contra, aquando da 
aprovação em Junho de 
2003. 

A PAC que agora entra 
em vigor faz depender 
a atribuição de apoios 
financeiros ao cumpr 
mento de exigên 
ambientais e de seguran- 
ça alimentar na activid 


de agrícola, pelo que se- 


CERMA 


rá necessário um traba- 
lho conjunto das áreas 
da Agricultura e Ambien- 
te. 


Das novas regras tam- 
bém faz parte a modula- 
ção, que implica a redução 
das ajudas directas às 
grandes propriedades pas- 
sando os montantes m 
libertados para o financia- 
mento de medidas de de- 
senvolvimento rural, 


* Serviços Médicos e de Reabilitação, Lda. 


Os agricultores portugueses aderem agora à PAC /HuGo DELGADO ARQUIVO 


O sistema de pagamen- 
to independente da pro- 
dução para já abran- 
Be produtos como cereais, 
carne e o leite, a que 
se juntam em 2006 o ta- 
baco, o azeite e o algodão, 
segundo uma informa- 
ção da Comissão Euro- 
peia, 

Os Estados membros 
podiam optar por seguir 
as novas regras da PAC 


num período entre 2005 e 
2007 e 10 deles, como Por- 
tugal, Alemanha, Bélgica e 
Reino Unido, começam 
agora, enquanto cinco, en- 
tre os quais Espanha, 
França e Holanda vão 
adoptar a nova Política 
Agrícola Comum no pró- 
ximo ano. 

Malta e Eslovénia só se 
juntam aos restantes paí- 
ses comunitários em 2007. 


Almoço com famílias marcou 
fim do encontro de Taizé 


Os cerca de 40.000 jovens que durante 
quatro dias participaram num encontro 
ecuménico em Lisboa, Taizé, despedi- 
ram-se ontem de Portugal com um al- 
moço junto das famílias que os acolhe- 
ram, 

Tradicionalmente, nestes encontros, es- 
te ano pela primeira vez em Portugal, 
os jovens de paises estrangeiros são 
acolhidos em casa de familias, onde 
dormem e tomam o pequeno-almoço. 
Realizado na Feira Internacional de Lis- 
boa (FIL), foi aí que desde terça-feira 
foram servidos os almoços e os jantares 
dos jovens, que ontem, depois de uma 
missa e pela primeira e única vez, almo- 
çam com as familias que os receberam. 
Em Lisboa, a participar em serviços reli- 
giosos mas também em fóruns de dis- 
cussão sobre temas ligados a Deus, mas 
não só, estiveram jovens de todos os 
paises da Europa e de outros continen- 
tes, 

Presentes estiveram também três jovens 
de países asiáticos afectados pelo mare- 
moto de domingo passado (Indonésia, 
Índia e Tailândia), que devido à situação 
que se vive nos seus países vão perma- 
necer mais alguns dias em Portugal. 

O encontro de Taizé, uma comunidade 
em França, cumpriu em Lisboa a sua 27º 
edição, esta menos concorrida do que 
outras, sendo também a primeira vez 
que se fez na "periferia" da Europa. 
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